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COMPENDIO 

da regr 

DOS IRMÃOS DA VENF 
vel Ordem Terceira de NoflaSt, 

\ n hora do Carmo. 
1 * Traduzido de larim em portu- 
. Pelo muito Reverencio Pad' 

FRET T ET RO y 

Zwzarte , C arme lit a 
Regular Obfe 

Com hum Tratado de algús Si 
^Jiesna virtude, qucflorecèu. 

Ordem Terceira. 
Acrefcentado nefta terceira impreflaó, / 

dulgencias, & graças , quede novo fj . . . 
didas aos ditos Irmáos, 8c outra' 1 * « * 

\tencentes à Ordem Terceira, < 
graves Autores, 

Pr/í Padre. pr. MANOEL D Â ESC 
Religio/o da mefmi Ordem. 
OFVERECJDO 

Ao Excellentiífimo Senh 

D. LUIS DE MEN 
CONDE DA ERICEIRA, 

LI SBOA. ~ 
Na Officios de MIGUEL M A N E S C 

ln-preífor dc# Sanro Offico. 
Cm todas as licenças necejjariai. Anao dt i6t>- 
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» AO exceixentissimo sen-hor 

P. Lvis de Meneses, 
CONDE DA ERICEIRA, SENHOR 

da Villadc Anciió , Commcndador das com- 
niendas dc S. Maria da Covilhda, S. Cypriano 

Igrija, & S Martinho dc Fraíaó, do Conce- 
Ilhode Sua Magcíbde, Veedordcíua fazenda 

Real,Governador das Armas em a Provincia 
dc Tran os m«es,& Deputado da junta d<»s tin s 
Elbdos, & ao prcl'entc digniflimo Prior da 

^ Venerável Ordem Terceira dc Noíla Senhora 
do Carmo no Real Convento de Lisboa. 

A occ afino em que toda ejla 

Corte admira as de monfi rações 

do ferVorofo ^elo, C# pai tua • 

lar dcfVi llo com que Vojfa Se - 

tiborta afjijle no JerViço de tiojfa Senhora 

* ij do 



do CarmojieJla fiua VeneraVel Ordem Ter- J 

cetra , attendendo com todo o cuidado a me- 

, vor acoto do officio, que nella dignamente 

occupa de Trior aSlual. 2\laÔ mefioy necefi- 

fario muito exame, nem deliberação para a 

'J)edicatoria dcfia pequena Obra: porque ao i 

primeiro difcurfio me occorreo o exemplo com 

que Vijfia Senhoria a todos edifica no hone fi- 

to de fua Vida, & na obferVanciàde fiua Or- 

dem tao pontual, para que á fiombra dt 

das efias Virtudes, & outras muitas prendas, 

que por ferem notórias não relato , tivejfié | 

ejle Compendio figuro feu patrocínio, para / 

juntamente applaudir, o fingular amparo, 

que da generojidade grande do animo de 

Vojfia Senhoria todos confie fifiao experimen- 

tar. Eu o offiereço com toda a humildad e, & 

com hum (fieligiofo aficSlo o ponho nas mãos 

de Vojfia Senhoria, para que com o exem- 

plo de tao benigno Trclado, o, tomem tam- 

bém 



t» 

D . 
i bem nas fuás feus fubditos,para que leaõ a 

I obrigação que tem no comprimeto de fuã fe~ 

■ gra, obfcrVancia de [eus efatutor, & modo 

I de vida que profefsârdõ, fervindollxs de ef* 
1; pclbo, para que cada bum dellesVeja o que 

dcVe Jeguir, & obrar no ferviço de Deos, ® 

de fua May Santif(ima; que ni/lo fe cifra 

todo o empenho de jeus fil1my & devotosyque 

dejejaõ acertar no.caminho do Ceo, & alcan- 

çar a felicidade eterna: ejla de Deos aVof- 

I fa Senhoria, como lhe peço em minhas ora- 

j Çocs y & facrifiçios, & o guarde por largos 

Hnnos. 

Idumilde Orador, & Cappellaó dcV. Senhoria 

t ' ■ ...-u. - '» 

Fr. CManoelda Encarna pai 

*iii PRO 



PROTESTO 

da Santa InquiíiçaÕ de Roma, em í /. de 
Março de 1615. que dcfpois confirmou 
em f. de Julho de 1634. Aonde prohibe 
o i,iuprimircra-fe liYtoÇ d,e Varões, que 
palíarao defta vida , com opinião defan- 

tidade, fama de martyrio, milagres, reve- 
lações. & benefícios reccbidosporfeus ro- 
gos , & interceff es. fem ferem viftos , & 
approvados pelo Ordinário. 

E na declaraçaõ que foy fobre o 

DO AUTHOR. 

Yin. na Sagrada Congregação 

rncf- 



u 
I) 
/ mefnio Decreto em j. dejulhode 1631. 

. ainda que não admicte Elogios dos taes 
I Varões, que cahem fobre a peflòa;per- 

tnitte os que cahirem fobreoscoftumes, 
opinião, & fama de Santidade , ou mar- 

1 tyrio. Eprotefta que as coufas afíim im- 
j jpreílas.nao tem por iíTo autboridade algu- 

mada Igreja Romana, mais que fomen- 
te a Fè , & authori.dade humana de feu 
Author. 

E conformandome com o Decreto, 
_eo!lfirmaçaÕ, & fua dcclaraçaõ, que re- 
conheço , venero, & obfervo , como fi- 
lho da Igreja , muy obediente, proteílo, 
que tudo o que vay eferito nefte livro, à 
cerca da fama de lanridade, virtude re- 

velações , maravilhas , que obráraõ eni 
vida, ícdefpoisde fua morte alguns dos 
Irmãos , & Irmãas Terceiras da Ordem 
dcNoíía Senhora do Carmo, de que fa- 
ço menção, naõ tem authoridade algu- 
ma da Santa Sè Apoftolica, mais que a 
fè humana de feu Author fundada nade 
graves Auihores Catholicos , que fe al- 
legata, teftemunhas de viíla , que o af- 

firm aõ 
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firmaS , & juraõaos fantos Evangelhos, 
o applauío do modo> que os refpeita,& ve- 
nera , dandolbes nome, & apellido dc San- 
tos. E em quanto a Santa Igreja Roma- 
na, como Mãy da verdade , os não exa- 
minar, & approvar canonicamente, dei- 
xo tudo o que eftà efcrito nefte livro, no 
mcfmo eftado que pudera terfemarela- 
ia&defta minha hiftoria..' 

A 

/■ 

átYRO- 



t 4T<P ROVAC.AM <D0 M Vi- 
lo Reverendo Padre Mefire Fr.Tko- 
me da Concetfaõ Qualificador do Santa 
Officio, âf Examinador das tres Or~ 

j dens cjMilitares. 

E mandado do noflo muiro Revere- 
do Padre Provincial li efte Com- 

pendio da Regra dos Irmãos da Venerável 
Ojilem Terceira de noíla Senhora do Car- 
mo, acrefcentado de novo pelo Rcveren- 

r( do Padre Fr. Manoel da Encarnação Re- 
j ligiofo da meíma Ordem : conthèm as in- 

dulgências concedidas aos diros Irmãos. & 
Veutras coufas pertencenres à mcfma Or- 
dem Terceira , em tres tratados, & a for- 
mada abíolviçaõ plenaria, que vem infer - 
ta nos noílòs Breviários; tudo li, & naõ 
achei coufa Jigna de reparo &menos com 
a proreílação q no principio vem, fobre a 
relação de algumas pedoas que vivèraÕ,& 

íillecèraõcomopini;iÕ de Juftos. Ao Re- 
verendo Padre Fr. Manoel da Encarna- 

ção 



ça5 fe deve grande louvor,pelo grande ze- 
lo, com que nefte acrefcentamento pro- 
cura augmentar a devoção da Venerável 
Ordem Terceira, de canra gloria para nof- 
faSenhora.de râta ed.ficaçaõ para os fieis, 
íe de canto lu&re á Religião do Carmo. 
Aflim me parece. Çarmo de Lisboa em , 
S.delulhode 168j. 

LICE NC, A <D0 MV IT O Ri 
verendo 'Padre Me Si re Fr. Matt be»*, 
da Sylveira Provincial da Ordem de 
Nojja Senhora do Carmo. . í 

R- Martheus da Sylveira Medre na 

r fagrada Theologia Provincial da Or- 
dem de Nofla Senhora do Çarmo nede 
Rey no,& íenhorios de Portugal, &c. Con- 
cedemos licença ao Padre Fr. Manoelda 
Encarnaçaõ, para que fepoíTá imprimir 
o livro que acreícentou intitulado, Com- 

Fr. Tbomè da Conceiçafr. 

pendio 



•pendio da Regra dos Irmãos da noflaV®» 
neravel Ordem Terceira,& o c[nellefe co- 

lli them. E porque refultarâ grande aogmen- 
I to na devoro de noíTa Senhora doCarmcv 

& fee de grande utilidade para osfeus fi- 
lhos Terceiros: lho mandamos parafea 

1 mayor merecimervtaem virtude de íanta 
" obediência, tendo as mais licenças necef- 
1 fanas. Carmo de Lisboa 8. de Junho do 

i68y. 

F- Matthe us da Syhxira TrovinciaU 

li . - n i •*» !',rn* ' V f 1 
!| - íl 

* ... oii i.. .s. íí< W I r.auoa 
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ixsxi&âflBKâsasi 

licenc.as. 

p 
Ode-le imprimir o Compêdio da Re- 

—fc gra dos Irmãos da Ordem Terceira 

de Nyíía Senhora do Carmo, coithcudo 
nefte caderno, & depois de impreílotor- 1 

narà para fc conferir, & dar licença q cor- 
ra,& femcllanaõ correrá. Lisboa, xo.de 
Julho de i68j. 

Manoel de Moura Manoel, 
J ero ''jyrno Toares. 
loaôda CoflaTimenta. 

) 
POJe-fe imprimir eíle Compendio, Sc j 

defpois tornará para fe conferir, & 
íe dar licença para correr, & fem ella naf> e 
çorrcrà Lisboa 12. de Julho de i68j. 

Serrai. 

SENHOR. 

V 

Ofla M age (la de me mandou ver 
eítc Compendio da Regra daOrdem 

Ter- 



terceira de NolTa Senhora do Carmo; eu 
'ovi,n3otem coufacontra ©Reyno,&he 

I de muyta utilidade que ©s Irmãos a tenhâo 
j na nefía linguapara melhora entenderé, 

& guardarem i mayormente quando nef- 
' if Compendio íe a junrão exemplos deal- 

J<>gGs Santos, & Varões infignes na virtude 
;»(damefma Ordem, queaffimcomoforaô 
rwtáo pontuaes na fua obiervancia, a facili- 

tão còm ofeu exemplo;& por eftas rafoês 
me parece digno de fe imprimir. VoíTa 
Mageftade mandara o que for fervido« 
tisboa Congregação do Oratorio a.de Se- 
tembro de 1685. 

Bertholmeu do Quental. 
.■'•'di she.'.. i'.oaCl-v* j d JL 

QUe fe pofla imprimir viftas as licc- 
çns do Santo Officio., & Ordinário, 

í dt defpoisde imprefío tornará à Mefa para 
i ie taxar,& conferir, & fem iíTò naõ correrá 
* Lisboa j 8. de Setembro de 1685. 

- 
Roxas. Lamfrea. Azevedo, 
'■ 

L 
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LIC ENC.AS. 

I 
VIftoeftar conforme com feu Origi- 

nal pôde correr efte livro. Lisboa | 
ao.de Novembro de i68j. 

Manoel de Moura Manoel. 
Jeronjmo Soares. 

F 

_ Ode correr Lisboa aa. dfe Novembro 
de 

Serrai. ■ 

TAxio efte liVro em hum toftaô. Lif- 
boa i^. de Defembrode 168;. * J 

* / «t* w. : 

Jloxas. Lamfreâ. Azevedo., 
Marchai. \ 
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/TRATADO 1 

DO PRINCIPIO, EINSTITUI- 
çâo daOrdein Terceira da Pe.iten- 

cia de N. Senhora do Carmo. 

CAPITULO I. 

Que Jignifica o nome de Terceiro, & de co- 
±^'10 em a Ley velha havia ejie gé- 

nero do gente. 

S T E nome.Tercciro, além de 
^pfer nome de hQ numero depois 

^$do primeiro , & do fegundo. 
fignifica huma coufa, que rc- 

íulca de duas differentes, como he cõmum 
modo de falar entre os Philolofos, chama - 

A do a 



t Regro eia Ordem Terceirá ^ 
do a cila tal: Vnutn tertium. E ainda no ^ 
nofio modo de falar portuguez, a quem 
pede, ounegocea paraoutrem, lhecha- > 
mamos terceira peíTòa,& a eílerogar cha- 
mamos terçar. Favorece muito o nome 
latino, que nãooiz tertius, fenâotertia- j 
yius. Nome adje<5tivo, que ílgnificava hfl ' 4 

certo pefo, fegundo diz Plinio lib. 3. cap. < 
17. que refulta de duas pàrtes. Eos Gre- 
gos Apulejus lib. 5. coílumão chamar ás 
palavras que com dor,ou accidence,fe não 
podem articular com perfeição tertiata 
verba. Terceiras palavras. De modo que 
de qualquer maneira,que lhe bufquemos o 
fignificado,achamos fer elle nome Ter- 
ceiro,hum que refulta de dous diferentes. 
Sendo pois iíloaíTim, vem muito a pro- 
pofitoochamarem-fe as pcfloas que por 
fua devoção vivem congregadas áfombra 
das Rcligõcs approvadas, Terceiros. Por- 
que he hum terceiro eílado de gente, que 
faz hum meyo entre o eílado Secular, & 
ilcligiofo:porque não íao verdadeiros Re- 
ligiofos, como os que vivem em clauílros 

dos Conventos, nemláõde todo Secula- 
res, 



® de N. Senhora do Carmo. % 
res, faõ agregados por voto condicional à 
Religião de cjue faõ Ter ceiros, & o feu i f- 
ti tu to he hum modo de bem viver appro- 
vado pela Sè Apoítolica , como fe vè na 
diffinição daRegra dos noflbs Irmãos 1 cr-. 
ceiros: Regula 1 erttj Or dims Carmelita-. 

+ \um, ejt qua dam norma, & modus itvenai 
• afprobatus d Sede csfpoj/olica, aucens a<i 

perfection em ,Secunau duo votajmpliiia, 
Obediential Cajlitatis,&aliasObferna- 
tias ,($ confilia. À Regra dá Terceira Or-' 
dem dos Carmelitas,liehGa forma, y mo-, 
do de viver approvado pela Sc Apoftolica, 
que guia à perfeição, fegundo dous votos 
fimples, de Obediência. & Caftidade, & 
outras Obfervancias, & coníelhos. Eíle 
tnodo de vida profefiaÕ hbje noífos Ir- 

com o nome de Terceiros , muy 
proprio, & acommodado a feu modo de 
vida o qual he hum meyoentreoeílado 
Religiofo, & Secular, que refulta de pri- 
meiro, & fegundo , & vem a fazer «ww# 
tertium fegundo a philofofia. 

Que dcfte modo de vida ouveííe }áem a 
Ley velha muita gete pia, & devota, o diz 

A i) clara- 



4 Regra da Tcrceira Ordem. 
claramente S.Jeronymo tom.i. adEufto- » 
chium de caftit. Virgin, o qual depois de 
tratar dos que eraÕ Religiofos diz aífim. 
Alia fuit in lege veteri felicitas, beat us, 
qui babet femen in fiion, (d domejlicos 
in Hierufalem, (dfilij tui ficut novella oli- 
varurn in circuita tr.enfa tua. Oucra felici- « 
dade houve ema Ley velha. Bemaventu- • 
rado o que tem filhos, & família de cafa 
em Jcruíalem, & feus filhos ferio como 
plantas de Oliveyras ao redor aíTentados 
àfua mefa. 

Não tinhaõ ainda eftes Irmãos nome 
de Ta ceiros, fenao outros vários nomes, 
queentaó fignificavão varões Santos , Õc 
exemplares ; hum defies nomes eia Rc- 
cahitas, como lhe chama S. Hieronymo 
eferevendo a Paulino,aonde defpoisue di- 
zer, nofier Trinceps Elias, nofier Elifeus, 
voflri duces filij Prophetarmi. Noflo Prin • 
cepe Elias, noffo Elifeo, nofTos Capitães 
os filhos dos Prophetas,acrefcenta: cDe 
bisfunt, & filij Rcchab, qui vinutn, & fi- 
ceram non bibebant, qui morabantur tn ten- 
torljs. Oi quais Reçabicas o mefmo Santo 



• de N. renhora do Carmo. f 
nos d«à a entender, &nos confia dc Je- 
remias , que eraõ homens cafados com 
molheres, & filhos; mas que combinação, 
& fimpathia tem logo auniaõ de Recabi- 
tas cafados, com tão perfeitos Religiofos, 

taõ puros como Elias, & Elifeo ? Que 
r • tem que ver o inftiruto Virginal, com o 
'* conjugal ? A efia difíiculdade occorreo o 

Autor do primeiro tomo das Chronicas 
de noíTa Ordem , dizendo cilas palavras: 
Nem por iíTo eíles Recabitas devem fee 
íegregados do Corpo da ReligiaÕ Prophe- 
tica,porque tambê neftes nofiostempos 
vemos que pertencem à Religião do Pa- 
dre SaÕ Francifco feus devotos Terceiros, 
donde fe colige claramente como os Reca- 

agregaoos à ReligiaÕ Prophetica ref- 
pondem aos nofios Congregados de que 
falamos. 

Antes como por hereditaria fuccefiãõ fa 
feguiraõ outros fe chamão Efienos como 
diz Baronio anno 6q. n. 6. Cester urn hand 
incongruum erit dicere Efferios a Recabitis 
àejcenáert. Os quais íe chamarão afilm 
por fua notável virtude, & fantidade, deri- 

Aiij van- 
. 



-6 Regra da Ordem Terceira 
vandofe o nome de hQa dicção Grega que 
ifto fignifica.como affirma S. JoaÕ Chri- 
ioílomo honiil.in Afta &c. E que deftes 
pertenciaõ ao Eftado de perfeitos Rcli- 
gioíos, & outros à Congregação de que 
falamos, o diz claramente Jofepho lib. 2. 
de Bello. cap. 7. circa finem defte modo.-< 
Ejt atitem aliud Efíenornrn Collegium, ci- 
bos quidem, (í mores, legefqueJimtles cum 
CPatribus habens, dtjlaus vero ofinione de 
Conjugio. Ha também outro Collegio dos 
EíTenos, que na verdade tem os maritime- 
tos, & coftumes,& leys femelhantes com 
os Padres, mas differente na opinião do 
cafamento. 

Houve também outros que pcrlcverà- 
raõatêa Ley Evangélica,que viuaõnefta 
rnefma conformidade, os quaes íe chama- 
vaõ Nazareos, & huns refpondião a per- 
feitos Religiofos , outros à Congregação 
dos Irmãos de que vamos falando, fegun- 
do fe vè 110 livro dos Macabeos: Siijiita- 
verunt Naçzareos qui imfleverant dies'. 
aonde parece que fe fala com os Nazareos 
que uão guatda\ao fempre hum crtado, 

fenão 



# de AT. renhora do Carmo. 7 
fenão até certo tempo, & certos dias, a 
o queallude o noílo Padre Thomas Vuàl- 
deníetom. 1. lib. 3, doftrinalis fid. arr. 2. 
cap. i£. quando defpois de tratar largamê- 
tc da differença que vay entre o eílado 
Continente, & Conjugal, remata deíla 

• ioitc: Igfi tarn c ti foli ad Regnutn Cfloxum 

* non pertinent ,fr d ipfts fubjungitur Re ligro 
populaus: utergue ergojtatusfe/ix, bo- 
nus .fed primus fecundo multo fe lictor. Cõ 
tudo naõ faõeíles fo os que pertencem ao 
Reyno dos Ceos, fenaõ a eíles fe ajunta 
outra Religiaõ de pefloas que vivem no 
feculo.huni & outro eílado lanto. & bom; 
mas o primeiro he melhor que o feguntlo. 
Os Varõesinfígaes queflorecèraõ na Ley 

\^lha profelTores deíle inílituto, foraõos 
1'ropheras Abdias, Amos. Ifaias, & mui- 
tos dos diTcipulos de S. Joaõ Bipriíla, a 
\ iuva deSarepta, de que fala a Efcritura, 
S. Emerência na a V.N. Senhora,& outras 
muitas Tantas Matronas, & Virgens; co- 
mo abaixo feci; í. 

CAPI- 



8 Regra da Ordem Terceira 

CAPITULO II. 

Como a Congregação defies Irmaosflore- 
ceo depois da "Eregaçao Evangélica. 

DEfpois que os Sagrados Apoftolos, 
ík feus Coadjutores os Religiofos 

Carmelitas (como diz Jofephus Antio- 
chenus lib. de perfeft. niilir. cap. n.co- 
m ?çarão a pregar pelo Mundo o Evan- 
gelho, & Myíleriosde Chrifto Senhor N. 
Os meímos Irmãos Congregados q fe in- 
titulavSo Eflenos, de q jà falamos, recebe- 
rão com toda a pureza de animo aFède 
Jefu Chrifto, & começâraõ a Ter obíervan- 
tiílimos delia,ajuntando à LeyEvangehcâ 
feus mílirutoslpenitêcias, & afperezas de 
vida, q ate alli profeííavaã, crendo como 
perfeitos ChriftJos, & obrando como bõs 
Religiofos. O q tudo vemos exprelTamête 
no Cardeal íiaronioannuóa. n.ic. neílas 
palavras:shitiquiorcs Ejleni abhis non ni- 
L.. apparent hos exjiiisprove - 

nien' 



^ de N. Senhora do Carmo. 9 
xientes, non tamen eojdem eJSe cum Hits 
quippe qui Lhrijtianam Religionem confe- 
ciati, priftinum vita genus, ubi Chrijtia- 
na Reiigio, non contradiceret, non reli- 

1 querent, Jedperfetliorem nacl't legem,ex- 
| cnltiarem quoque vita injtitutionem Jint 

Jprofeffi. Os EíTenos mais antigos tem al- 
* guma difFerença deftes.de modo que fe 

I conhece que eftes vieraÕ , & procederão 
delles, mas que naÕ faõ os mefmos , por- 
que feguindo a Religião Chriftaã. não dei- 
xàraõo feu modo antigo devida .aonde 
con elle íenão encontrava a ReligiaõChri- 
ftaã; mas achando ley mais perfeita pro- 
fefsàraõ também hum inftituto apertado: 
Hac tile. 

Não ha duvida que fe aíervorar.a mais 
Tríffior da virtude nefta genre com a de- 
voção da Virgem SãtiííimaMSy de Deos, 
ccmo diz Eulebio Caef. Hift. Ecclef. lib. 2. 
cap. 2. da qual vieraõ aos Religiofos Car- 
melitas feros primeiros Pregadores, não 
somente com íuas vozes , íenão comfuas 
obras, porque elles foraõ os que lhe levan- 
tàraõ o primeiro Templo depois de fua 

morte 



i© Regra da Ordem Terceira W1 

morte, & a começáraõ a fervir, louvar, Sc 
venerar.Foi ifto no annodoSenhor de 83. 
fendoSummoPontífice Cleto, &Empe- 
rador Domiciano. O que tudo approva, & 
confirma a fagrada Congregação de Ricos 
com cilas palavras: Beatijjitnam Virpirit ■ 
[cujus colloquip, acfamiliaritate fruipd ^k 

tuere ) adeo venerari cueperunt, vtprimi«' 
omnium in eo CMont is Carme li loco, ubi 
Elias olim afcendentem nubeculam Virgi- 
nist)fo infignem confpexerat, eidempu- 
rijJimaVirginifacellum conftruxcrint. 

Com efte preciofo thefouro da devo- 
ção da Virgem N. Senhora mudâraõcíles 
Irmãoso nome, como Jacob, em Ifiacl, já 
não fe chamando Collcgio de Eflenos, ou 
Nazareos, fenão Irmãos da Virgem nofia 
Senhora do Monte do Carmo , Sc dèfSÍ&o 
deíle titulo oscomeçàraõ de alentar,& 
favorecer com privilégios, favores , & in- 
dulgências i & os Pontífices que ufaraõ 
defla benevolência abrindo os tefouros da 
Igreja, for ao o Papa Adriano II. anno do 
Senhor 8^7. O Papa Eftephano V. no an- 
no 885, O Papa "Sergio 111. no anno 902. 
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íc outros muitos Summos Pontífices; os 
quaes fe podem ver em a Bulla 38. de Six- 
to IV. Omnibus Lhrijh fide hbus •verèpde- 
nitentibus&c. As quaes indulgências con- 
firmarão , & ampliàraõ defpoisos Papas 
Joaõ X. JoaõXI. Sergio V. Innocencio 

^III. & outros muitos, 

CAPITULO III, 

C(tno a Congregação defies Irmãos, to- 
mou o titulo de Ordem lerceir«. 

ERaÕ jà pafiados 3J4. annos que a 
1 Congregação defies Irmãos era con- 

fcfi.LUiada,& favorecida dos Summos Pon- 
tífices Romanos, & o primeiro que na Eu- 
ropa lançou hábitos de Terceiros foi San- 
to Angelo Carmelita, & aflim foi eíle Bê- 
aventurado Santo o primeiro que na nofla 
Europa divulgou eíle inftituto de Irmãos, 
jà raõ antigo na Paleílina , & Afia. Aíli o 
dizem ashiíloriasdc nofla Ordem,que cf- 
çreveoPadrc Meítre Fr. Diogo de Coria 

in 
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in manuali traft. 4. cap. 1. Petrus de Na- 
talibus,Thomas Belloriofi. E he muy pro- 
vável, fegundo a computação dos tempos. 

Advirta também o devoto Leytor, q 
muito antes que o Padre Saõ Francifco, 
& outros Patriarcas das Religiões iníli- 
tuiíTem fuás Ordens Terceiras, já havia' 
quem obfervaíTe eíte modo de vida.aíliin 
em Collegios, como em próprias cafas, 
ainda que não com o de Terceiros, fe 
bem com o nome de Irmãos, & Confra- 
des , que no tempo prefente, faõ os Ter- 
ceiros, & efpecialmente Ha Religiaõ dos 
Carmelitas, em a qual houve fempre Ir- 
mãos, & Confrades, antes, & defpois da 
vinda de Chrifto. O Papa Adrião II. por 
huma Bulla fua dada em Roma no anno 
871. cõcedeo muitas indulgências aos Tr- 
mãos de nofia Senhora do Carmo, & ncl- 
la faz menção de outra de LeaõIV. com 
as meímas graças concedidas no anno de 
848. que confirmarão feus fuceííorescm 
osannos feguintesatè ode 914. Eftevão 
IV .Sergio III.JoaÕ X. & outros,que refere 
Lezana no tom^.delcusAnnaes 631.429. 

& 
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& ido mais de 300. annos, antes que os 
Papas 1] fe feguiraõ, approvaííe efte modo 
devida das quatro Ordens Terceiras dos 
mendicantes, por fuás Bulias, ufando nel- 
las do nome de Terceiros: no tjue parece 
terem o primeiro lugar os de NoíTa Senho- 

ra doCarmo,ainda q em feu principio,fem 
* o nome de Terceiros, & agora com elle no 

eítado que a Ordem tem de Mendicante. 
E não obíta haver poucos annos,que os 

Prelados do Real Convento do Carmo de 
Lisboa,& outros deita Província dePortu- 
gal, começàraõ a receber Terceiros,quan- 
do coníta de muitos annos atraz tere ufa- 
do os Prelados de outras noíTas Provincias 
do poder que tem , admittindo ao habito 

,repelar aíTi homens, como molheres, que 
vivem em próprias cafas, ou de parentes 
por íanguinidade, ou affinidade. Todas as 
Ordens Terceiras, laõ Tantas, & Tuas re- 
gras fuaves , ícus preceitos ,& conftitui- 
ções, fem encargo de peccado, trate cada 

humdefemoítrar obfervãte nellas,& nos 
maiscxcrciciosde virtude , que felheor- 
denuo, & ferà perfeito, como muitos de 

1 ^ que 
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que fe fará ao diante mençaõ, deixandõ 
emulações, que sò fervem de embaraçar 
as conciencias, & afrouxar o efpiritu. 

Florecendo pois na Igreja de Deos efta 
familia delrmãos da Ordem Terceira,ve- 
yoater o Pontificado Sixto IV. grande 
devoto da Virgem noíTa Senhora, Si co- -» 
mo todas fuas coufas tratou de ampliar,& *' 
exaltar, o fez também a efta familia dos 
Carmelitas, pois tinhaõ titulo de filhos 
íeus , como elle diz em o principio de fua 
Bulla intitulada: tJMare magnum Carme- 
litarum. Vt obejus Virginis reverentiam 
Ordoipfe à CbriHi fidelibus meritò per 
atnpliusveneretur. Para que por reveren- 
cia da Virgem Santilfima do Carmo eíta 
fua Ordem feja com muita rafaõ também 
venerada , & refpeitada de todo o Cíuit» 
tão. PafTou pois à inítancia do Padre Ge- 
ral do Carmo hua Bulla em a qual ordena* 
que os Irmãos, & Irmaas da Congregação 
dos Carmelitas tivefiem todos os privilé- 
gios, favores, & preheminencias, Si quefe 
chamaflem Terceiros ,& Ordem da peni- 

tencia, bem aíficomo da Ordem do P» 
São t • 
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SaS Franci co, o que {claro fe vè nas pala- 
vras formaes, que aqui fe referem. 

CAPITULO IV. 
I J 
fpoemje a Bulla de Pixto jy. tf prova- 

Jè Jer Ordem. 

Olutnus , tf ordinamus, quòdde ca- 
tero ptrpetuis juíuris temporibus, 

tem Magi firo Generali, quàm milibet die- 
ti Ordinis Official'^ 'Priorthus ditii Ordi- 
tus, JccunduM morem , tf injiituta dicti 
Ordinis inquibujcutng Provinujs confti- 

frafentibus,qi<dm jut uris ,quaf- 
ticmq. muliere$,tf utriujcf, Jexnsperjenas, 
Ji altas Jint idónea, tf ahud Canonictm im- 
pediment it non obfijtat, qua habitumRegu- 
larem pr adi cl i Ordinis ad inflar Matitel- 
latarnmjeu *Pú;<zoch e rarum.aiit Fratrum 
de Tenitetia tertij Ordinis Fratrum Mi- 
norum, tf Tradicatcruw, nec nonEremi- 
Urum P. Auguflini habere voluerint, tf 
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ge/fare tam virgines, & matronas , quànt 
uiàuas, (3 Mantel latas, (eu ePinçsocberast 

(Sutriujque Jexus per fonas dicli Ordinis 
Carmelitarum recipere.'Sadmittere,ac ea- 
rum ftngulis hubitum Regularem, ac re- 
gulam ejufdem Ordinis Carme lit ar um ad 
tnjiarbujufmodi Mante 11 at ar um feu Tin>.. 
9Socberàrum utriufque fexus Ordinis, & 1 

utriufque fexnsperJonaru Qrdinum Fra- 
trurn Minor um. 

O que em portuguez he. 

Queremos, & ordenamos, que de hoje 
em diante, & em todo o tempo futuro, af- 
fi o Padre Meftre Gètal do Carmo, como 
qualquer official, ou Piiorda Ordem em 
qualquer Província qfeja,tenhaÕ audaori- 
dade , para que aquellas peíToas, aíiuio- 
mens como molheres que forem fufficien- 
tes,& naõ tiverem impedimento,& quize- 
rem receber o habito regular da dita Or- 
dem da maneira que o recebem asMan- 
tellatas, ou Pinzocheras ou Irmãos da pe- 
nitencia da dita Ordem dos Frades Meno- 
res, ou dos Piègadores,& dos Ermitães de 
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S. Auguíliuho. Atilas afll donzellas, co- 
mo molheres cafadas, ou viuvas, & os ho- 
mens defies mefmos eílados, poderá?) re- 
ceber, (k lançar o habiro Regular dcíua 
Ordem, & fazer Terceiros da Penitencia, 
& Pinzocheras da mefma Ordem dos Fra- 

ydes Menores, & dos Pregadores. 
> He coufa fóra de roda a duvida que os 

Superiores da nofla Ordem tem privilegio 
da Sè Apoflolica, para receber, & admitrir 
pcíToas feculares, aíli homens, como mo- 
lheres ao noíTo habito , da maneira que os 
Superiores das outras Ordens Mendican- 
tes o podem fazer. Moílra fe eíle poder 
em outra Bulla mais deNicolao V.dàoà 
em Roma no anno de 1401. quccomhena 
cilas formaes palavra* : t ( um nulla fi* 
^Icíatm cotiventío fub alt quo Religiouis co- 
lore abfque Sutnwi \Por.tificis potefíatld 
fieri vatedt, ne Convent tis Religiofurum 
Vhgimim , Viduarum , Ri guinai um 
eJMúntellatarum, aut aliqtue particulate $ 
txijs fub habit u , (4 frotetlione Or dinij 
Beatiffima 'Dei GemtricisjemprrVirgf. 
tus tj\lari/e de eJMonte Carmelo, de gent;. 

   B "" BI 
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bus, Aut qu£ in potter urn oferuntur abfque 1 

Apoftohca auctoritatis munimine •viiere ■ 
•videantur, harum tenore prafentium de- 
cemmus, ut Ordoprajatus, ac ejujáê Or- 
dints CMagitter Genitalis , & 'Priores 
Tr&vimtales circaprajataru receptionem, 
•vita modnm ,admi]Jionern ,8proteciionem^ 
tlhs eifdem,® prorjas Jmilibuspriviltgijs < 
gaud emit, quibus Ordiues 'Fradicatonm, 
(S Ere mil arum <T. Auguttini gaudent, 
Pc cuja conccííaõ ccnfta claramenteque 
o Padre Gèral, & Provinciaes de nofta 
Ordem poe'e admittir ao noíTo habito Re- 
gular, as tlonzellas, & viuvas, que tem vi- 
da commua.ou particular; donde fe colhe, 
que as taes molheres aífi admittidas gofaõ 
dos privilegies que tem as que recebem o 
habito da Ordem dos Pregadores, ^Ibs 
Eremitas de S. Auguftinho. 

Do que vifto, & examinado, fccolli- 
de concederem cftes Pontífices todas as 
prehemincncias, favores, & tirulosda Or- 
dem Terceira do Padre Saõ Franciícu , & 
de S. Auguftinho, & dos Pregadores, à 
Ordem dos Tetceiros de noííà Senhora 

do 
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dô Carmo, o qual favor naõ fomente con- 
cedèraÕ cfies Pontífices a clH Religião, 
fenad ramberrt outrô;s a t>utras,cõmo à Re- 
lígrárS de S. Domlh'pos o Papa J'ulio II à 
RèlígiaõdeS. Anguftinho EugcniólV. & 
à de SaÕ Francifco do Paula Juíló li. à dos 

^Serviras Martinho V. a dos Carmelitas 
* Sixto IV.&cftas íòthcnte fno as Ordens, 

que por tort ceíFc£s p a r ti cti I tir é s podem ter 
Terceiros,& as dehiais.aífi Mor.acaes, co- 
mo Extravagantes poderàõ ter os citros 
Terceiros pela partícipac2o, & communi- 
cação,queos Summos PontificcSfizeraè 
dehuma Religiaõ mendicante, a rodas afc 
mendicantes, & das mendicantes a todas 
as mais, Leo X. in Bulla 18. 

... Eque a Ccngregaçaõ dosTercciroS 
de N. Senhora do Carmo fe pofla, & devi 
chamar Ordem, provaõ mUlt'aS , & rnu^ 
Urgentes rafoês, as qdaes todas militaó 
também em as demais Ordens Terceiras, 
que tem Bulias Apoílolicas; & a primeira, 
tafaõ fundamental hé, darenilhò cfte titu- 
lo os Papas em luas Bulias Leo X. Sixtus 
IV. todas as vezes que falaõ ncíhs Ordís, 

B ij que 
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que faõ muitas, & em muitos lugares dei- 
las. que aqui fe naõ allcgaõ j:ela brevidade. 
Dalhe tambem eíle titulo o direito Canó- 
nico. Clem. cum cx eo,cíe fent.excom.n.3 
falando em muitos lugares em Ordcs Ter- 
ceiras. E demais diíto os Doutores Efcola- 
íticos, do mefmo modo dc falar ufaõ, 
tem por Ordem as tacs Congregações, co- f 
mo fe pode ver em o Padre Francifco Soa- 
res Paludano tom. 3. lib. 6. cap, í.n. 10. 
Verbo Religionis. 10. & mais claramente 
Sylveílre na lumma,aonde tem eítas pala- 
vras: /;; favorabilibus compr eh enduntur qui 
junt de Tertio Orditie 'Divi 'Dominici, 
Del Fr anafei, quia lurgè Junt Reltgiofira- 
tioneprofe(Jiomsjaãcefiq/eriori. Nem me- 
nos reforça eíla verdade,o ferem cilas Or- 
dens fundadas em approvações ApoftWtl- 
cas, & authorifadas com breves, & Bulias» 
o que não tem as Irmandades, & Confia- 
rias.por muy authorifadas q fjaõ,& quem 
mais claramente quizer ver a ui ílincçaÕ,& 
differença que vay da Ordem Terceira à 
Confraria ; rode ler os últimos dous capi- 
tulo do livro que fe intitula, Colleétiojri' 
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vilegiorumjnfummario, cujo Author he 
JoaÕ B aptifta Confettio, aonde o penúlti- 
mo capitulo tem por titulo de Tertiarijs, 
& nellc rrata de Terceiros das Ordens aci- 
ma referidas com titulo de Ordem. E o ul- 
timo capitulo de Confraternitatibus, & 

^nelle trata das Confrarias,& Irmandades' 
que tem as Religiões mendicantes, defcen- 
do em particular a cada huma delias. 

E porque naõ obítantc q expreílam6- 
te o Papa Nicolao V. aos Carmelitas na 
Bulla Cum nulla fide Hum. &c. E Sixto IV. 
na Bulla <Dunt àttítaméâiiaifflnti&c. Da- 
da em Roma no anno de 1476. em 29. de 
Novembro no anno 6. de fcuPontifica- 
do, onde dâ poder aos Superiores da Reli- 

,giA5.do Carmo, para admittirem peífoas 

fécula rés, aifi homes como mclherts a íua 
Terceira Ordem da Penitencia: In quibus- 
cutriqne íProvin:ijsJ tam frapntibns. qua 
fúturislJfCt Itcftam, íífpermi/Jum quiifi uni- 
que rnulieres . G? utriufqitefexris performs, 
ft alias fint tdone# E juntamente dà poder 
para lhes determinarem o habiro que deve 
trazer, & darem regra que haõ de cbfcr- 

Biij var, 
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vac, acomodada a feu citado, & condição: 
Ac rcgiíjaty: ejujdem Ordinis Carmekta- 
rum [ rout fecundiim rDeum,faluti anima- 
rum, e/,rundem perjojtarum JaUihrius vi-, 
fwn juerit expedtre, etiam exhibere. Al- 
guas peíloas, falavâo n.eita materia coma 
aueriiíÕ, & naõ como deviaÕ, ou por ce- 
gos da emulaçaõ,ou.porq ignoravaõ eftas 
noticias, pondo ftu pleito em juizo. con- 
tradjítoiio na legada,alcaçamos fentqnça 
dp como podíamos fazer Terceiros ha-. 
mesA mollaeres.dc que appcllaraõ os Au- 
tores para Roma; & viítos os autos por 
ígus procuradores, naõ quizeraõ íeguir a 
appellaçaõ,julgando fer coufa indecente; 
& aíli fçpaílou o tempo c}a dilaçaõ jurídi- 
ca para,as taes apellaçõcs; Sí porq npnvcõ 
itt.adei^araõ de falar.alguns contra a^r- 
dcm Terceira de N. Senhora do,Catmo.O 
IliuítriíTimo Senhor Laurencio Trama- 
1 lo digi;,j;Timo Collector, ncfles Rey nos de 
Portugal puílòu hum decreto em, 13- de 
A'oriJ J e165r. que d.e vfjrho ad ver bum he 
aíegumçc. 

LiUregcio Tramallo iror mcrcc de 

T" D-'OS, 
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Deos, & da SantaSè Apoilolica Bifpode 
Hierace Collector Geral Apoftolico de fua 
Santidade, com poderes de Nuncio ncíles 
Reynos, 8c Senhorios de Portugal, 8cc. A 
quantos cila noíTu provifaõ virem , faze- 
mos faber, que havendo refpeitô ao que o 

>Padrc Meftre Fr. Martinho Monis Pro- 
vincial da Ordem de N. Senhora do Car- 
mo da Província de Portugal, emfuapc- 
fiçaõ atras eferita na outra meya folha 
diz, au<5loritate Apoilolica a nos conce- 
dida, 8c de que uíamos ncíla parte, manda- 
mos a todos, 8c quaefquer Religiofos, Re- 
gulares, 8c Seculares, de qualquer Ordem, 
grào,& preheminencia fejaõ, em virtude 
de fanta Obediência,& í ob as penas de ex- 

^cõmunhab mayor,& lufpêfaô de feus offi- 
cios.& Ordes refpeftiva mente got tres an- 
nos, 8c de ce cruzados a metade para a Ca- 
mera Apoilolica, 8c a oucra a metade para 
os cartivos, ipfo-facto iiicnrYendá'.q nem do 
púlpito, nem de algíu ourrá maneira pu- 
biicamenredrgaõ, que a Ordem de N. Se- 
nhora do Carmo ,naõ tem,liem pôde fazer 
Terceiros da mcf.m Ordeifi ?p>r qua no a 

B iiij tal 
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tal aíTerçao he contra as Bulias dos Sum- 
roos Pontífices, &da fentença que fobre 
jllo fe deu na nofla legacia. E outroíy fob 
as mefmas penas,eo ipfoincurrendis,man- 
damos que nenhCia pcfíba, nem por fy, ne 
por outrem direciè vcl in direciè impida, 
aos Terceiros, Sc Terceiras da ditta Or-%. 
tiem confdTaremfecom Religiofos delia , ' 
ou com quem mais devoção tiverem, com 
tanto que os ConfelTores com quem fecõ- 
fciTarem íejaõ approvados pelo Ordinário, 
& delles receberem as Communhfies da 
Ordem,cxcepta a Communhaõda Pafcoa 
da Refurreiçaõ. Dada em Lisboa fob nolTo 
final, Sçlello.aos i 3. dias do mez de Abril 
jáe 1635. Fa mia no Andrcuchc Abreviador 
daLegaciao fez de t635.LaurenriusLpil- 
xiop. Hierace Çoilcílor Apoílolicus. Rcgi- 
ib ada no iiv. 4. foi. 140. por Gafpar Preto 
.Cartiofo. Manoel de Rodas dc Almeida. 
L pagàraõ os Aurores as cufias. & foi lida, 
òt publica-la pelos pulpitosda Cidade de 
_ir»sbo3. Liba fentença imprimjo em Ve- 
-uvza no jiino de 1649. o Padre Melbre 
■Fícv J;aõ de Lezana notou, a.deluas 

Rcgu- 



J de N. Senhora do Carmo, if 
queítões Regulares cap. 14.11.11. 

Ao mejmo intento Je foent outra Excom- 
tnunhaO pelo Senhor Nuncio era ajjif- 
tente nejta Corte, & Cidade de Lisboa, 
cujo theor he o(eguinte. 

> 
* Marcel lo Durazzo por mercê de Deos, 

& da Santa Sé Apoílolica Arcebifpo de 
Calcedonia, Prelado Domeílico, & aííif- 
tente de Sua Santidade cm os Rey nos, & 
fenhorios de Portugal, Sc dos Algarves cõ 
poderes de Legado à latere. Nuncio Apo- 
ílolico. A quantos eíta noíTa provifaÕ vi- 
rem fazemos faber, que havendo reípeiío 
ao que em fua petição atras eferita diz o 
Padre Meftre Fr. Iofeph de Lãcaftro f'ro- 

svincíal da Ordem de N. Senhora do Car- 
mo, &viíto o que nella ailega auftorita- 
te Apoftolica a nós concedida, & de que 
ufamos nefta parte, mandamos a todos,& 
quaefquer Religiofos Regulares, êí Secula- 
res cequalquer Ordem, gráo , & prehemi- 
nencia,que fejaÕ em virtude de lanta Obe- 
diência, & fob as penas de cxcommunhaõ 

ma- 
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mayor, & fufpcnfaõ de feu? Officios refpe- 
(fliva mente por tres annos, Sc de cem cru 
zados ametade para a CamcraApoftolica, 
Sc outra ametade para os cattivos-.ipfofàcío 
itourrenda, que pern no púlpito, nem cm 
outra parte publica , ou fecreta, direcíè 
velindireãè\ digao que a Ordem de nofia- 
Senhora doCatrmo.naÕ tem Terceiros,por ® 
fera tal aíferçaÕ contra a forma das Buí' 
las Apoftolicas , Sc da fentença, que fobre 
ifto fe deu na nofía Legacia,& outroíy de- 
baixo das mefmas penas eo ipfo incurreni 
dit. Mandamos a todas as pefiòas, a quem 
eftaforaprefentada.aleaõ. Sc a naõ tirem 
do lugar onde for fixada. Dada em Lisboa 
fob noflo final, Sc íello aos 12. de Mayo 
de 1676. Marcello Arcebilpo de Calcedo- 
nia. Sebaftiaõ Maffimini Secretario. Re- 
giftr. lib. r. foi. 168. 

trn TRA- 
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TRATADO II. 

4>E alguns santos, e ou- 
* tros Varões infignes na virtude, que 

floreccraõ na Terceira Orden* 
de NoíTa Senhora do 

Carmo- 
• ;• r.—' «>•»*! * jt /\fir »\| ;'t 

PROEMIO. 

OMO a principal caufa de fe 
ordenar eíle Compendio, he 
aproveitar ás almas dos Fieis, 

SÉ»íÍt»lM ^ moveilas x devoção da Vir- 
gem nofla Senhora do Carmo, 

& a tomar íeu fanto habito, devoçaõ muy 
apeira, & agradaveí a feus olhos, como nf- 
firma Pedro Eipineio: Inter cbfcqjMptr- 
gtqis ir ata Comjnemoratur habitumpar- 
vuiuni Bí aí4 prijfgimf a Çarwtlo gejl^re. 
Encoíagrado Efcapulario em fy (pomo 

diz 
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d«z Thaophilo Raynaudo ) hum penhor, 
& final de abundancia da graça auxiliary 
re, pedida, & alcançada pela Virgen para 
todos os feus Irmãos: Efcapularis gejfatto 
tefiera eft planus uberis araúa auxiliatri- 
cis d 'Deipara, ?odahbusfuis exoraté,Cnjus 
tnterventu, fervabunt mandata, (3 vitarrí», ^ 
ja cio fine excludent,h<ec eíi vis ilía fpecta- 

lis, 'pixtaT)eipareefponfionem. Naõ pare- 
ce íóra do intento ordenar efte Cathalogo 
dc algus S intos,& Varões infignes na vir- 
tude,que floreccraõ naTerceira Ordem de 
NoíTa Senhora do Carmo debaixo dc cujo 
habito, & inftituto agradarão, & ferviraõ 
aT)eos, para que também os nolTbs Irmãos 
Terceiros levados deíla confideraçaõ, & 
exemplo tratem de os feguir, & imitar. 
Note porém o devoto Leytor, queneíle 
Garhologo fomente fe trata dos Sanroç '' 
pertencentes à Veneravel Ordem Tercei- 
r.V,& naõfe faz menção dos da Sagrada 
Religião, porque iíTo feria recolher o im- 
menío do mar na breve esfera de hGa li- 
mitada concha, pois foraõ tantos os Pro- 
fetas, Patriarcas , Papas ,Cardcaes, Ar- 

J • cebifpos, 
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cebifpos, Bifpos, Martyres, Doutores, & 
V irgens, que diz Tritemio Abbade da Or- 
dem de Saõ Bento, que de nenhQa manei- 
ra fe podem reduzir a numero,& fó o tj pu- 
der contar asEílielIas doCeo,poderá cam- 
be contar os Santos deítaRcligiaÕ lagrada: 

J~otS anãifub Or dine Carme litar umfue- 
♦ re,»tpenilusnumerarincquedt: Etcnim.fi 

q/as Jt cilas La it à/num eraretfi Sacíos hu- 
jus Urdirás numerare poterit. E o Padre 
Jofeph Fernandes da Companhia de Jefus 
diz aíli: Contar los Santos dei Carmen, t] 
le iluítran de todas las Hierarquias,e$ em- 
prefa en que fe pierde cl rino lo guarifmo: 
noayfiglo cn más de dós mil y quinien- 
tos anos, que no aya producido muchos,y 
f\ uviera de rezar de todos cila Sagrada 
Religion, norieneelaiio dia, paradarle 
vcz,folo elalfãgemahometano hizomàs 
de ciento y quarenta mil viclimas dei Car- 
melo. en otrrs tantos invenciblesMarty- 
res : Haíla efíe numero, con poco exccflb 
contò S.Juan de los fenalados cõ la Cruz, 
dahi adelante no pudo aver cuenta. Vidt 
turbam magnate), quam dinumerare nemo 
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poterat. Lo mifmo fucederâ a quien fe pfi- 
ga a reducir a numero los Martyrcsdcl 
-Carmen.Tudo confirniâo AdròrtsgrâvcS, 
Joaõ Judiniano das Chronicas Tololanns, 
ô Padre Medre Frey 'Pedro Calvo da Sa- 
grada Ordem do Patriarca S. Domingos, 
Onofre Mancfcal Lente da Univerfidaik 
de Barcelona , Plato, & outros. OPadte* 
Leandro da Ordem de S. Bento diz:tenlíd 
para mim,que todos osConyentosA mo- 
do de viver do Oriente,& todos os Varoes 
illudres em fanridade, & letras, que dclles 

' íâhiraõ, Patriarcas, Arcebifpos, Bifpos, q 
goVernàraõ aquella Igreja, que quad todos 
foraõ Reiigiofos,&lepodem com grande 
Verdade reduzir a eda SagradaReligiaõ do 
Carmo. E também no OccidenteA prin- 
cipalmente em toda Eípanha, o modra,& 

prdva o Reverendo Padre Medre Fr. Gre<- 
poriode Argaisda mefma Ordem de Sito 
Bento, com liQ antiquiffimo Chronologo, 
também da mefma Ordem, como fe pòdé 
ver no livro , que intitulou, Poblacioti 
Eclefiadica de Eípanha p. i .& 2. onde dizi 
Qnotquotper id tempus in Eifipania no firas 
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tyres,ac Sanclimoma Monachi Ciar une 
Lami e htarurn Sem flor um, alboyajjim ad 
jiribens.Todos os Religiofos.queem tem- 
pos de ty ranoç> & períeguidores da Igreja 
em Efpanha padecéraõ martyrio, & ou- 
tros muitos Sa ntos, fou de parecer,que to- 

jdos foraõ da Ordem dos Car melitas.Tam- 
l bem naõ falamos nas pcíToas que chama- 

mos na nofla Ordem,Irmãos do Efcopula- 
rio, ou Bentinho, que naô fazem voto al- 
gurmporque faÕ innumeraveis, que como 
todos não podem ler Terceiros,íe conçen- 
taõ com trazerem o fagrado Efcapulario; 
o qual recebem, & trouxe atè a morte o Pa- 
pa Alexandre Vil. o Papa LeaÕ XI.o Pa- 
pa Gregorio XIV.o Papa ClementeVIII. 
• Papa Paulo V. o Papa Gregorio XV. o 
Papa lnnorencio X. o Emperador Fernã- 
doll.&a Emperarriz fua molher. &oSet- 
reniíTimo Rey de Ungria feu filho, & ò 
Emperador Fernando III. F).JoaõolV. 
Rey de Portugal, &ElRey D. Sebaftia®, 

Phelippell. oprudentifllmo < muitos In* 
fantes. Duques, Marquezes, Colides;co- 
pio cambem Catdeacs,Arcebjfpo«,Bifpos, 

Prio- 
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Priores, Abbades, Religiofos,& Rcligiofas 
de outras famílias; o qtudo mais larga me- 
te fepòJe ver em Theoph Raynaud.lib.de 
Scapul. Carm. p. i. cap. 8. vinea Carm. n. 

finalmentefò trataremos dos q per- 

tencem à Ordem Terceira. 

mmmmmrn-, maasnami ■ 

CAPITULO I. 

*De alguns Santos, & Santas , & Varões 
injignes na virtude, quefiorecèraô na 

'X erceira Ordem do Carmo, no 
primeiro eHado que teve 

de Profético. 

DEve-fe ncrar q teve cfta fagrada fa- 
mília do Carmo tres eflados: Profé- 

tico, Monacal ,& Mendicante, q os curió- 
fos podem ver em eferitores da Ordem, & 
fora delia. O primeiro eftadode Proféti- 
co teve principio cm o grande Profeta, & 
Patriarca Elias em o Monte Carmelo.que 
efeolheo para folar, & cabeça de toda a 
Ordem, de que tomou poíTe no anno da 
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creaçaõ do mundo de 31*4. fogundo a cõ- 
putaçSo de AuguílinhoTornieJo. & Ja- 
cobo Saliano, antes da vinda de Chrifto 
927. annos; continuoufe efte eftado atè a 
mortedoNacimentode Chrifto de 31. no 
queíetfèque durou efte eftado Profeti- 

,co9f9.annos. O fegundo eftado Mona* 
I cal começou da morte do Baptifta,& cõ-' 

linuou ate Honorio III. no anno do Naci- 
mento de Chrifto de izi7.que confirmou 
a Regra no primeiro anno de feu Potifica- 
do, que nos deu Alberto de jerufalem , & 
Legado da Sê Apoftolica,congregando os 
Religiofos da Terra Santa em Collegio, & 
Communidade : no que fe moftra durou 
efte eftado Monacal 1184. annos.O ter- 
ceiro cfta dc Mendicante teve principio 
defte Pontífice, & tem curfado 468. atè o 
prcfenredoNaciméco de Chrifto de i68f. 
nefte eftado ha de durar nofta Religiaõ 
Carmelitana.atè o fim do mundo;promcf- 
faque o Filho de Deos fez ao Patriarca 
Elias,íegundo revelou a Virgem noffa Se- 
nhora ao noíTo Padre Saõ Pedro 1 homàs 
Biípo,& Martyr,çom eftas palayras: C ««* 
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fidito 'Vetre ; Religio enim Carmelitarum 
in finem ujque fiaculi efi perfieveratura: 
Elias riamque inftitutor, jam olim, etiam 
a fino me o id impetravit.K(\.e empenho da 
palavra do Filho de Deos naõ pode faltar, 
nem o favor, & amparo da VjrgJÇm.que 
com elleha 1612. acode , & defende eíta. 
fua Religião. 

Como pois neítc eílado Profético ave- 
mos de pòr o modo de vida que tiveraõ 
noíTosTerceírosdefte tempo, ferà neccfia- 
rio moftrar o fundamento que remos pa- 
ra pòr em nolTo Cathalogo a todos os Pro- 
fetas Extraordinários depois do noíTo Pa- 
triarca Elias; hO sò apontarei para aííen- 
tar eíla verdade, deixando outros que os 
curiofos podem ver na hi floria profética 
tit. lib.a. cap. 16. falando de Eliaso Eccle- 
ftaftico diz cilas palavras: Qjti ungis Re- 
ges adpoeniteutiam , <&profhetasJausJnc- 
(e(sores fojt te. Fala de muitos fucci flores, 
Sc naõde-humfó; noqtie moílrou, que o 
intento de Deos em mandara Eliasqdei- 
fcafle a Elifeô em feu lugar naõ foi cortar- 

. Hieafucccfluõacabandoaem hum íò. fe- 

não 
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não continuandoa em todos os que depois 
havia decrear para beneficio publico da- 
quella Igreja; do;qne fe colhe, que os Pro- 
fetas que foraõ fuccedendo emodifcurfo 
do tempo eraÕ fuccefiores de Elias , & co- 
mo taesfehaõdepor em noíTos Cathalo- 

, gos por terem por Pay, & fundador eíte 
4 grande Patriarca. 

Naõ tinhaõ Regra efcrita, nem a hou- 
ve em a ley da natureza:pela tradiçaõ fcm 
'efcritura alguma rcgulavão os ccftumes 
da Igreja. A que tiveraõ os Profetas, & 
& Monges foi viva , a faber, a vida de feu 
Patriarca, & fundador Elias, cujas obras, 
& virtudes maravilhofas imitàraÕ por cõ- 
tinua fucceíTaõ aqoelles Varões perfeitos, 
8í feus difcipulos, & por ido o Santo Pro- 
feta deu moftras , & exemplos raros de 
grandes virtudes,que 1c imprimirão em os 
corações de feus difcipulos » & por eP 
ta fucceíTaõ fem efcritura alguma íe regu- 
lavaõ os coífumes do eftado Profético; 
& Monaílico, & ainda os Monges defde 
Chrifto, atè S. Pacomio feguiraõ o mefmo 
caminho; & a'primeira Regra efcrita foi 

— Çij aqu® 
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a que o Anjo deu a eíte Santo. 

Que viveflem cm Conventos naõ ha 
duvida, Abul. i. Reg. quaeíh 31. omeftra 
com eílas palavras : Em o velho Tefta- 
mento naõ havendo mais que hum lugar 
Santo comum, & os que queriaõ mais cn- 
tregârfc a Deos empregados cm a cõtem- 
plaçaõ, & louvores fagrados, faziuõ Col- 1 
Jegios aonde ferctira\3o, como agora os 
Religioíos. NcftesCollcgios viviaõ osRe- 
cabitas defeendentes deRecab, a quem 
feu filho Jonadabiluítrc cm Tangue,fubli- 
mena virtude, refpcitado de rodos,inf- 
truido por Elifeo em a difeiplina, f rofeti- 
cavida monaílica,& hcreinitica,mandou, 
& a feus fucccflores.quc guardafiem as Re- 
gras de Elifeo, exceptuando a caílidadc;a 
faber, que obcdeccflem a feu Prclado.quc 
tiaõ bebeflem vinho, que naõ edificaficm 
cafas, que naõ tivcíTem herdaclcs,& terias 
em campo,que naõ ftmcaílcm, nem plan- 
taíTem vinhas, fenaõ que viveíTdm em def- 
povoado.em tabernáculos, ou têdas como 
jâ no primeiro tratado c. 1 .diíFemos com S. 
Jcronimo, & com o Profeta Jeremias-.^e 

/jif 



J dc N. Senhora do Carmo, 37 
his fuut, £2' fihj Rechab, qui vinutn, (3Ji- 
ceram non bibcbant, qui morabantur-in 
tentorijs. 

Efte modo de viver tiveraõ noíTos Re- 
Iigiofos Eílènos, & Paleftitaos avcntajan- 
do-fe 11a caftidade, que guardavao acõpa- 

I' nhada dc hSa rara pobrcfa; fua habiraçaõ 
era em deferros, tiveraõ dom dc Profecia, 
corno moílra Jofcph. Antiocheno lib. 18. 
anriq. cap. 2.guardavaõ eftes Santos Re- 
ligiofos, além dastres Obfervancias fubf- 
tanciaes/a faber: Obedicncia,Caftidade,& 
Pobrefa.mais 25. como fundamentaes pa- 
ra o edifício da perfeição,que em feu tem- 
po levantàraõ, que os curiofos podem ver 
na hiftaria profética cit.Frey Francifco de 
Santa Maria tom. 1 .lib. 3.cap. 1 o.Por onde 
fica claro.que fe haõ de pòr em o Cathalo- 
go de nofíos Terceiros.todosos Recabiras, 
EfTenos. & Alexandrinos,pois fendo cafa- 
dos naÕ podiaõfer propria, òc fubílancial- 
mcntc Religiofos, em falta do voto da ca- 
ft idade,fe não ao modo que o fao hoje noí- 
fos Terceiros , no eíladoquetem a Reli- 
gião Mendicante. Por cite fundamento 

C íij ponho 
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ponho no numero de noíTos Terceiros ac 
Profeta Ozias primeiro entre os Profetas 
menores, foi filho de Beeri, fua patria Be- 
Jemod, no Tribu delfacar, comoaífirma 
Saõ Epifânio, & S.Ifidoro. Foi cafado por 
mandado de Dcos com Gomer pouco ho- 
nefta, a quem obedeceo fem replicarão 
preceito taõ cheyo de difficuldades. Viveo 
muitos annos.foi íepultadoem fua terra 
Belemod. OKalendario celebra fua mor- 
te, & como a caífidade, que profefiou naõ 
foi perpetua, naõ ficou fendo propria , & 
fubftancialmente Religiofo, fenaõ ier- 
ceiro. 

O Profeta Amós, que tem o terceiro 
lugar entre os Profetas menores, feguio o 
infiituto de Elias, como os mais Profetas, 
não viveo em Collegios proféticos, como 
confia claramente cie S.Epifânio,Clemen- 
te Alexandrino, Cedceno, S. Jcronimo. 
E outros afiirmaõ que foi Pay do Profeta 
) faias: fegundo efta opinião , naõ foi pro- 
1 riamente Religiofo em falta da caftida- 
<ie. 6i vida comniua na Religião, por onde 
fica no numero dos Terceiros; foi marty- 
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rifado por Ozias filho de Amafias Sacer- 
dote de Bethel, atraveíTandolhe htía barra 
de ferro pelas fontes,depois de o ter açou- 
tado muitas vezes com grande crueldade; 
aífim o diz o Kalendario Romano a 13. de 
]VJa ço em que celebra fua morte: levàra5 
o Santo ferido, & meyo vivo à fua rerra de 
Tecua, 8l là acabou a vida. Noflo Padre S. 
Cyrillodiz, que entre os tormentos que 
padecia, lhequebràraõ os dentes, mas que 
não lhe pudsraõ cerrar aboca, por onde 
fahio a verdade, Si palavra de Dcos. 

O Profeta Abdias quarto entre os Pro- 
fetas menores, pelo mefmo fundamento 
entra em oCarhalogo de noflos Tercei- 
ros. Foi cafado natural de Sichem, nacido 
no território de Becataran, começou a te- 
mer ao Senhor de pouca idade, comofe 
conta no liv. 3. dos Reys cap. 18. primei- 
ro foi mordomo de EIRey Acab. E depois 
difcipulo de Elias, deixando molher, & 
filhos em fua cafa. Morreofantamente,& 
foi enterrado em Samaria como dizS. Je- 
rónimo noanno de 3200. tendodeidade 
cem annos, fua memoria celebra a Igreja 

Ciiij Roijia- 
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Romana a deíanovc de Novembro. 

O Profeta Zacarias ultimo em os 
Profetas menores, foi filho de Baraquias, 
nerode Adó.de quem dcícendèraõ os Af- 
íideos, êi EíTenos conhecidamente Reli- 
giofos defta família, como aflírmaõ mui- 
tos Rabinos, & outros Varões doutos def- • 
tes tempos, a quem cita, &fegueomuy 
D outo Padre Serario lib.y.cap. 10. & lib.3. 
cap. 7. fry. foy Pay do grande Baptifta"" 
Monge deíla familia, como larga, & dou- 
tamente prova o Reverendo Padre Frey 
Joaõdc Carthagena Religiofo da Ordem 
do Seráfico Padre S. Francifco, & muitos 
outros Autores da Ordem , &fòra delia. 
Entra Zaca; ias no numero de nofios Ter- 
ceiros em falta da caftidade.que como ca- 
ía Jo não au.irdou. 

Outros Profetas mayores , & meno- 
res, que conhecidamente guardàraõ cafti- 
dade, & alguns Virgindade, como foi Je- 
remias, 8i Daniel: naõ redufo a efte predi- 
camento por ler lua vida mais levantada, 
&propriamente Religiofos, como larga, 
& doutamente moílra o Padre Fr. Fran- 

cifco 
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Ycifco dcSanta Maria tom. r .de Tua Hifto- 
ria profética. 

1 A efte primeiro cftado pertence co- 
mo Terceira, Santa Emerenciana, A* ò da 
V irgem noíTa Senhora ; delia diz Dor lau- 
do, a quem fegue Pedro DamiaÕ da Cóni- 
ca iihia de Jefus,eftas palavras: Ribruit in 

" Judea Virgo qufdtern generofifiitna ex 
fiirpe 'David nata, Emerentiana nomine, 
divesadmodum, rnirequtformofa, optime 
mor ata, vai deque cordata, ac ff e Re d emf- 
tionis Ifrael rejertijjima, qua cum parent u 
vénia,filios'Frofhetarum in Lar tu elo vi- 
fitar eJolita, ab ijfidem won bus, iíf rude ti- 
tia , ac fauãitate plurimv.m illufirabatur 
donee jam matura viro, &c. Floreceo em 
Judea huma Virgem generofiíTima da ca- 
ía de David, por nome Emerenciana, ri- 
ca, fermofa, prudente , cheya de ricas el- 
peranças da Redempçaõ de Ifrael, a qual 
com licença dc feus Pays, vifitava muitas 
vezes os filhos dosProtetas.quc \iviaõ cm 
o monte Carmelo, & por elles era inftrui- 
da em bons coftumes, prudência ,& fanti- 
dade, porém chegando jà o tempo de ca- 
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far,determinarão feus pays fuzelo;mas cl-1|| 
la afeiçoada à pureza virginal deu conta 
da vontade de feus pays aos Carmelitas,1 

os quaes poílos em oraçaõ , 8c jejií pediaõ 
n Deos, lhes declaraffe fua fanta vontade, 
& merecerão buvir hui voz do Ceo\Eme- 
rentiançfiottra magnapropagini deftina-.i 
ta.Emerenciana eftà deítinada para gran- * 
de gèraçaõ; do que fe colhe bem noíTb in- 
tento, quefoi Terceira deita famiiia, & 
como inítruida em a virtude,8c modo par- 
ticular de vi Ja pelos Carmelitas, a quem 
citava fugeira, & por iíTb nao quiz rnudat 
de citado iem feu confentimento;no que 
moítra ter feito voto de Obediência . 8c 
Caílidadereípe&ivo, como fazem noílas 
Irmã as noeítado que hoje tem a Ordem 
de Mendicante. 

CAPI- 
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CAPITULO II. 

<De alguns Santos, (3Santas, (s Varões 
' in (tones na virtude, que ft receraô na 

2 erceira Ordem do Carmo nojegundo 
ejtado que teve de Monacal. 

DUrouo eílado Profético 919.310 a 

r o te doBaptifta, do Nacimcnto 
deChrifto dc 3Z. & dclle comccou eílede 
Monacal. NaÕ acabou a Religião do pri- 

meiro eílado Profético com a ley velha , 
paííou ao Evangelho , & vay continuando 
com a Ley da graça, pois Chrifto appro- 

vou o que achou ja fundado por leu 1 r^'e" 
ta, &Miniftro Elias; que ainda que cefíou 
a hi, não acabou a Religião , & havendo 
mudança em a Fè, porque jà não foi de 
Chriftoefperado.fenão deChrifto gozado; 
não a houve em as principaes Obfervancias 
A alfim pode paliar da Sinagoga ao Evan- 
gelho lem alteraçaõ do leu eíla do, & fer. 
1 Advirto que as peftoas que vaõ poftas 
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nos tres eft i Jos que teve a noflu Religião, 
& viverão c n Co iv;nto de Frades, f.\ido 
tnolheres.por particular mo~a5 do Efpiri- 
toSanto [porque de outra maneira não 
era licito ) fu5 propriamente Terceiros 
por ferem feus votos fimplices,porque ne- 
nhuma molherpòJe prufefijr votos fole- 
nes, conform e o direito Canonico cm Co- 
vento de homens, nem pelo contrario , & 
como o Efpirico Santo ncftes dilpenfou 
quanto ao lugar, & não a qualidade dos 
voros, ficaõ fendo fimplices;& não fci que 
diíferença tenha mais propria hum Ter- 
ceiro , que fizer voto fimples trazendo o 
habito Regular. 

A primeira Santa Terceira que po- 
nho nefte eftado he Santa Leocadia, co- 
mo fe colhe do que deixou eferito Luirpiã- 
do fecretario do Emperador Berengario 
em fua Chronica, que efereveo atè os an- 
nos de968. aonde eftão eftas palavrasfe- 
guintes: Sunt qui put ant \_qnoâ ego credo'] 
Sanct an Leocadiamfuiffe Ora 1 tus Carme - 
lit ar am, quem Motiachi Carme litani ad 
ChriHi fitkm çonverfi in Hifpamam intu- 

lerunt, 
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lert,nt,ex qttibnsJuit S an litis Lipidtus}n- 
rtus Tele tan us 1 tsjul a Sutil'o ]*ioòcifi- 
'jtittftriss (i it cr um Sentias hipi dins,qv ens 
Santtus Jai obttStr/fjeutToletam, m f rim u 
T'oti ti flit m L arm e lit anus AjoriatfriissJait, 

in prima 'Petri tencione co.ierjus utifi- 
de m scum foçijs nut It is iscmt infJifpaniam, 
(JToleti jundavit eJMonafierium Virgi- 
tium, & sjftl onachcrum , ulipofljuit Si ga- 
ll cn ft. He opinião de muitos, & eu a te- 
nho por certa, que Sâta Leocaaia foi Car- 
melita, acjual os Monges Carmelitas con- 
vertidos à FcdeChrifto trouxerSoa Ef- 
panha,entre os quaes hum foi Sarro Elpí- 
dio primeiro Bifpo de Toledo, foi Monge 
Carmelita, & no primeiro fermaõ que fez 
S. Pedro fe convcrteo á Fè, & com muitos 
companheiros veyo a Efpanha,& edificou 
em Toledo hum Mofteiro de Religioías, 
& outro de Monges, aonde depois foi o 
Agalicnfe. Devemos a noticia dcíletefte- 
munfoo ao Reverendo Padre Meftre Frey 
Luis dos Anjos da Ordem de Santo Augu- 
ílinho Chroniíla gèral da Província de 
Portugal,& diz que o achou em hum livro 

eferito 
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efcrito dc mão , que eftà na Cafa profeílai 
da Companhia dejefuem Toledo, entrei] 
outras Obras hiftoricas do Padre Jeroni! 
mo Figueira da mefmaCompanhia.o qual 
achou erte livro em Alemanha donde o." 
trouxe, Si hoje fe guarda em a dita Cafa 
profeífa de Toledo, confta claramcnta q 
efta Santa foy Virgem, Si Martyr, Sc naõ 
dequeviveíleem claufura , donde fizeíTe 
os tres votos eíTenciaes; o que confulera- 
do pelo teftemunhodeLuitprando,& ou- 
tros, que aííirmaõ que foi Santa Carmeli- 
ta, entra em o numero de noíTas Santas 
Terceiras. . 

Santa Tecla íloreceo noannodoNâ- 
eimento deCluifto de 46. foi natural de 
leonia em a Província de Celicia, con- 
verteufeà Fède Chrifto, & foi baptizada 
pelo ApoftoloS.Paulo conlagrou a Deos 
fua Virgindade dando de maõ a todos os 
deleites do mundo,o que fabendo lua may 
que determinava caíala com hum mance- 

bo chamado Tamiro, a acufou ao Juiz, di- 
zendo que fua filha era ChriíUa, & naõ 

querendo defiftir do feu intento, a çonde- 
ncm 
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liou a Incêndios de fogo, feras, touros , & 
outros tormentos de que foi livre por po- 
'der divino,o que vifto pelo.povo começou 
a dar vozes, que o Deos que adorava Te- 
cla era poderofiíTimo, & digno defer ado- 
rado, & chegando à noticia do Proconful, 
temendo a fúria do povo lhe deu liberda- 
de. Diz Eliodoro que voltando de An- 
thiochia a Iconia lhe edificou S.Paolo hlí 
Morteiro no qual fe rccolheo , & viveo 
com grande obfervancia, feguindo o Efta- 
tuto , & modo de vida dos difcipulos de 
nofio Patriarca Elias, como Terccira, fem 
Efcapulario, porque ainda nerte tempo o 
naó tinha dado N. Senhora a Saõ Simão 
Eftoch. 

No mefmo anno pregando o Apof- 
toloS. Mattheos em Ethiopia entrou na 
Cidadede Nadaber, aonde com fua dou- 
trina, converteo o Rey que fe chamava 
Egipo,& a Raynha,& filhos á Fè de Chnf- 
to , & a feu exemplo fe bautizou a mayoí 
parte do povo; huma filha do Rey chama- 
da hfiginfa dotada de grande prudência,& 
fermofura» ouvindo louvar ao Apoftolo o 

efta 
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eílido Virginal, fe deliberou com feu pa- 
recer a (e confagrar a Deos, & fe encerrou 
em hum Morteiro com duzentas Donzel- 
Jas,quequizeraÕ viver em ?ua companhia. 
Morto o Rey tomou porte do Reyno hum 
rtu Irmão chamado Hirtaco o qual deter* 
rumou cafar com Efigênia; Sc fazendo 
gr mdes diligencias, naõ pode tirar a fanta 
Donzélia defeu propofito,& incitado do 
Demonio mandoupór fogo ao Morteiro, 
Sc fe vioomefmo Apoftolo S. Mattheus 
no ar apagando o incêndio; feguiooerta- 
tutode Elias como Terceira,tendo o mef- 
nio modo de vida, com que as mais fe de* 
dição , & fervem a Deos. Lezana, annal. 
tom. a.annoChriftiqfi. n. j. 

Flavia Domicilia Virgem, Sc Mar- 
tyr íloreceonos annosdo Nacimento de 
Chrifto de 98. foi neta de Plautilla Irmãa 
do Emperado: Domicianoífpz voto de ca- 
rtidade , como faziaõ todas nortiis lrmãas 
Terceiras, queviviaõ cm Collegios , que 
(Tuardoucm tododifeurfo defuavida, fe- 
guindo o eftatuto, & modo de vida de nof- 

fos Ertenos, que he o mefmo que guarda- 
" va® 
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#vaõ os Terceiros Carmelitas antigos, an- 
ates que,Santo Alberto Patriarca de Jeru- 
salem dcíle Regra , que hoje guarda toda 
Incfla Ordem. Foy Flavia deílerrada pela 
IconfiflaÕ da Fè.para as Ilhas dcCerdenha, 
Iaonde teve grandes apertos, & trabalhos: 
/&depois por mandado do Emperador a 
( levâtaõaTerracina em Campania,aonde 

com fua doutrina, & prègaçaõ fe conver- 
terão à Fè de Chrifto. Lucio Dextro fub 
anno 100. & alij» 

S. Eugenia florecéo no anno de 265. 
foi filha de Phelippe Senador Romano, & 
fendo de pouca idade íahio dc caía de feu 
pay, que era perfeito de Alexandria em 
Egypto, & vcítindo o habito de Varaõ 
entrou em hum Convento de Monges do 
Carmo, que diítava féis Iegoas de Alexan- 
dria, aonde foi bapti2ada, & tomou o ha- 
bito de noíToeftatuto, nelle viveo alguns 
annos,&fendolheforçado manifefíar que 
era molher por ocafiaõ de hum teftemu- 
nho. que lhe le; antou hua viuva chamada 
Melancia contra fua purefa Virginal, tra- 
zendoa ptefa do Convento; & a ourms 

• D Reli- 
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Religiofos , fe deu a conhecer a feu pay, <!j j| 
erao Juiz dacaufa, it volrando a Romafl! 
foi martyrizada pela Fe de Chrifto no an-! 
node 263.em 25.de Dezembro,fendoEm-il 
parador Galieno; he propria Terceira dot 
Cat mo , conforme o advcrtendo do fegfi- 1 

paragrafo deíle fegundo eíladoMonacal.V 
P. Daniel áVirg. Maria in vineaCarmcl./ 
n. 372. Baron, ad annum 188. 

Santa Pelagia penitente, noprinci- 
piodcfeusannos.it fiorde fua idade foi 
pouco honeíla.it ouvindo hum íermaõ ao 
Bifpo Nonio.fe convcrteo à Fè deChriílo, 
& mudando de vida, it coflumes, foy por 
elle baptizada, it renunciando muitas ri- 
quezas, dando liberdade a efcravos, íe 
pafTou de Antioquia a Jerufalem , aonde 
fez huma cella no monre Olivcte, it nella 
fe encerrou em habito de varaõ com o no- 
me de Pelagio , it fazendo rigurofa peni- 
tencia, morreo fantamente,divulgada fua 
morte, acodira® muitas molhcres de algOs 
Moíleyros do Carmo de Serico, & JordaÕ 
com cyrios, it vellas para acompanharem 
fua Irmâaíit darcmlhe fepulcura a feu cor- 

ro, 
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jflpOjfendo Emperador Theodofio o menor, 
tie Terceira do Carmo,conforme o adver- 

.Mrcndo. 
Sanca Eufrofina foi natural de Ale- 

í tcandria, filha dePanunciovarao nobíe.o 
■qual vivendo algum tempo fem filhos, in 
Ipromefia aDeos,quefe foíTe fervido de 
tyios dar, os dedicaria a feu ferviço. Ouvio 
o Senhor os feus rogos , dandolhe Eufro- 
fina filha da oraçaõ, dedicada a Deos an- 
tes de nacen& chegando a idade ca paz,to- 
mou o habito de Frade Leygo em híl Con- 
vento de Carmelitas, que feguiaõ o eíta- 
tuto de Elias,junto à Cidade de Alexãdria, 
&nelleviveo 38.annos fem fe dar a co- 
nhecer. E na hora de morte fe manifeítou 
a feu pay. Deita Santa faz mençaõMau- 
rolico no Martyrologio, dizendo aífi.yí/e- 
xanirt* depofitio S ã cU Euphrofin* Vir- 
ginis.quit'jub viricultu in Monajierio per 
annos 38. mira abílinentia virtute, & mi- 
raculis clariiijíe fertur, Tanuntijfilia, cui 
moriens fe mamfejlavit, qui cum in ejus 
cella decern annos Jantli(fim£ fuper vixif- 
Jet,juxt*eamJ*pHhus eii. Foi efta Sanca. 

Dij Vir 
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Virgem de grande abílinencia, & virtude, M 
obrou muitos milagres; feu corpo eítàfe-j|' 
pultadoem Alexandria. Della reza toda!'' 
a nolla Ordem por breve Apoítolico ; hcvl 
propriamente Santa Terceira pelo funda-j' 
mento do advertendo in Vinca Carmeli. 
n. 99 2. u 

Panunciopay deSanta Eufrofma vi-J 
veo lautamente dez annos cm a mefma 
cella do Convento dos Carmclitas,em que 
morreo fua filha, como diz Mautolico no 
Martyrologio, & junto a cila fe mandou 
enterrar , & como fei in tlruido pelos Reli- 
giofos do Convento,& íeguio tuas leys en- 
tra propriamente no predicameto denol- 
íos irmãos T erceit os. 

. Eufrafia foi natural da Cidade dc Con- 
ílantinopla, caiada com hum Cavallciro 
jlluílre Senador chamado Antigono pare- 
ce de Theodofjo o menor, ,máy de Santa 
Eufrafia, que.íoi Freyra no Egypto em hú 
Convento que fundou noflo Padre Saõ 
Cyrill© em a Cidade de Alexandria,que ti- 
nha 130. Religtofas dc grande penitencia, 
Sc YirtudCv Detía reza nolla Orde a 13. de 

Março 
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Março por conceflaõ Apoílolica; de com- 
mum confentimento fez cfta matrona vo- 
to dc caftidade cõ feu marido Aritigono,& 
ficado viuva, & fua filha recolhida no Cõ- 
vento:viveo com grande rigor de peniten- 
cia: vifitou a inferior Thebaida acompa- 
nhada dê gente de fua cafa.para ver aquel- 
lesfantosHerniitScs que viviaõ cm Mof- 
teyros. Sc dcfertos, dandolhes copiofas ef- 
mo!as,& voltando ao Convento, & dirriit- 
tindo dc fy fitas grandes riqueías.as entre- 
gou a-íua filha Eufrafia para que as dif- 
pendeíTe em obras pias , & le recolheo ern 
o mefmo Convento, não como Religiofa, 
fenaõ como Terceira,veílindo o habito da 
Ordem,aondedepois de fazer grandes pe- 
nitencias . Sc ferviços a Deos.morreo fan- 
tantéte, Sc feu corpo foi fèpultado no mef- 
mo Morteiro. Coria lib. 9. cap. 20. Vilhe- 
gastom. 1, Sanêior. Extravag.f0I.474. Su- 
rio tom. 2.foL 216. 

Silvania naceo na Cidade de Alexandria 
dc nobres pays,foi defpofada com hum Ir- 
mão de Ru fino, 1'rcfidcntc dos Empera- 
dorcs, 6c viveo lempre com muita modef- 

D iij tia, 
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tia, & honeltidade vifitou os dcfertos da i 
Thebaida, aonde por elpaço de feíTenraKJ 
annos viveolantamente, naõfo deitando! 

cm cama. Foi muy devota,& afeiçoada is j 
.letras, lendodcdía,& de noyte as obras' 
dos Padres antigos, & excelentes efcriro- 

res,da Igreja como de Gregorio Nazi5ze-| 
no, Bafilio,&outros de que tomou grandes/ 
lições para feu aproveitamento, viveo co- 
mo Terceira do Carmo, feguindoo iníti- 
tuto de Elias, & doutrina, & exemplos de 
feus difcipulos. Cafan. flat. 2. xtato6.cap. 
147, Santoriolib.3. cap. 5*. 

Santa Theodora Alexandrina floreceo 
no anno de 474. fenda cafadacahio cm hG 
peccado de fraqueza ,que pagou toda a fua 
vida com lagrimas, & rigurola penitencia, 
acftefim temou o habito de varaõ,&fe 
foi a hum Mofteiro deMonges do Carmo, 
que di{fava feis legoas de Alexandria,aon- 
de fe defempenhou com Deos, & perleve- 
rou tãto na virtude,tj por eleição dc todos 
veyo a íer Abbade. Morreo em 11. de Sep- 
tembro com grande opiniaõde fantidade, 
conforme o Martyrologio Romano, entra 

no 
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noCathalogo de noííasTerceiras.cõforme 
oadvcrtendo. 

Santa Maria chamada commGmente 
Egypciaca grande penitente, foi guiada 
pela Virgem N. Senhora ao deferto, aon- 
de gaftou 47. annos em grandes peniten- 
cias,& rigores naõ trazendo fobrefy vefti- 
do,nem,outra coufa alguma,pagando com 
eíle rigor o mal que fez em íahjr dacafa 
de (eu pay de idade de 12. annos, fazendo 
fcucaminho para a Cidade de Alexandria, 
aonde perdeo a virgindade, & com ella to- 
da a modeftia ; & entregue a toda a tor- 
peza , gaílando 17. annos ncfte citado. 
Chegada a hora da morte,recebeo a {agra- 
da Communhaõ de hum Monge chamado 
Zozimas da Ordem do Carmo. Morreo 
fantamente no anno de jao. para pór efta 
Santa no numero de noflas Terceiras me 
daõ occa fiaõ os mayores Emulos que teve 
nofla Religião, qm" quizeraõ defender <4 
o titulo que tínhamos de Frades de Santa 
Maria.fe havia de entender dcíla Santa, & 
naõ da V irgem N. Senhora ; mas acodio a 

providencia da Igreja Romana, declaran- 
D iiij do 
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do eftã opinião por falia, concedendo Ur- 
bano VI.perpetuamente tres annòs.& ou- 
tras tantas quarentenas a todos os Fieis, q 
eftando cm graça, chamaíTcm.ou nomeaf- 
fem aos Frades do Carmo,Frades da G!o- 
riofiífima MaydeDeos, fempre Virgem 
Mar.a do Monte do Carmo. Como confia 
da rclaçaõ das indulgências ao diante.Do- 
deíe infere pertencer efta Santa à Ordem 
do Carmo, & como feus votos foraõ fim- 
ples entra no numero das Terceiras dc N. 
Ordem. 

Santa Angela foi filhado Raymúndo 
Rey de Bohemia, fendo de poucã idade,.fe 
encerrou em hum Mofteyro naCidadc de 
Praga,para fe exercitar nas virtudes: efia- 
do htta noite em profunda oraçaõ,vencida 
dofono, vio a Virgem N. S. com grande 
luz. & refplandor acompanhada de mui- 
tos Anjos, com melqdia & canto ceiefiial. 
& efpertãdo de todo do fono, conhcceo,& 
entendeoque aquella mufica era dos An- 
jos , quefaudàvaõ a Emperatriz do Ceo, 
coma Antífona que fe coftuma dizer em 
íuas feitasAve Regina Calor um ,falve 
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'if SDomina, (Sc': Hum dos Anjos mandac'° 
3 por Deos a avifou que feu pay determi- 
Jnava de a cafar com hum filhodeElRey 
I de Ungria, herdeiro do ReynO , dizendo: 

Vfufíea Jerufalem,& entrafl'e cm hum Mo- 
ifteyrodenofTa Senhora do Carmo; o que 

if poz Jogo em execução,fern dar conta a feu 
!\nay,o qual a bufcou com toda a diligencia, 

Sc por permiflaõ Divina a naõ pode achar. 
Ncíle Mofteyro tomou o habito de Ter- 
ceira de N. Senhora do Carmo, das mãos 
de S. Brocardo Géral, que foi de nolTa Re- 
ligião , Sc dahi a diante fez fua habiracaõ 
cm os defertos com grande afperefa de vi- 
da : donde voltou a Jcrufalcm , em habito 
devaraõ,& sffi vifitou todos os lugares Sã- 
tos. aonde Chrifto obrou os myfterios de 
nofTa Reciempção, & veftindo o proprio 
habito de molher.fe recolheo em o Con- 
vento, Sc nclle viveo com grande exemplo 
de virtude, & íantidade, atè chegar ao cu- 
me da perfeição: morta a Prelada,eftando 
N. Padre Geral S. Brocardo dizendo Mif- 
ía lhe revelou Deos fizeíTe a Angela Prelat 
da do Convento, que governou porcfpa- 

ço 
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çode 3j. annos com grande prudência,Sc] 

fantidadc : Ordinariamente tinha collo-! 
quios com o Anjo do Senhor de quem erar 
irmãanonome, & pureza virginal. Tor-")' 
nou á Cidade de Praga por revelação da I* ' 
Virgem N. Senhora, aonde fc retirou emj 
hUa cafa pequena fóra da mefma Cidade, L 
6 nella viveo fantamente o reftante de) 
fua vida : leu corpo eftà fepultado em Pra- 
ga em hum Convento do Carmo, lua al- 
ma foy levada ao Ceo com mufica de An- 
jos; legundo piamente fe crè.teve efpirito 
de profecia , & foi favorecida com muitas 
revelações do Ceo. O Padre Martinho dei 
Rio, tratando das revelações feitas a Vir- | 
gens, diz eítas palavras: Fuerunt multa 
hujufmodi, ut Santta Angela filia Regis 
Bohemia Ordims Carmelttaru, ou a fertp- 
fit Ubrum revelationum. O P. PoíTevino da 
Companhia de Jcfus, diz q tambe efereveo I 
outro livro da Eucariília ,&q foi inílrui - I 
da pelo Doutor S. Brocardo Jerofolimita- ! 
no em o inflitutode Elias, & que obrou 
em vida,&depois de morte muitos mila- 
gres. Santa propriamente Terceira d cN. 

Or- 
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Ordem. Lezan. annal. tom. 4. fubanno 
1196. foi. i29.&alij. Jacobus Frifeus in 
íua BibliothecaTigurina, &Gofnerus in 
Bibliotheca, 

CAPITULO III. 

^ *De alguns Santos, (4 Santas, & Varões 
injignes na virtude, que jlurecèraô na 
7 tree ira Ordem de nojia Senhora do 
Carmo, no terceiro ejlado que teve de 
Mendicante. 

DUrou o íegundo «fiado que teve a 
Ordem do Carmo 1184. annos, & 

acabou cm Honorio III. & delle começou 
ode Mendicante, & tem curfado48o. ate 
o prefentede 1685. & ha de continuar ate 
o fim do mundo; o que fe confirma coma 
promeíla, que Chriíio fez a noíTo Patriar- 
ca Elias, que a Virgem revelou a S. Pedro 
Thomas,Francez de naçaõ-, primeiro Bil- 
po de Badajós, & depois Patriarca de Cõ- 
ftantinopia, com eítas palavras: Confdito 
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feire, Religio enim Carmelitarum tn fi- 
nem ujqueJ<eculi, e ftperfeveratura-.Elias 
?i am que ejus inftitutor jam olim a filio meã 
id imp etravit. 

Daqui adiante, já noíTbs Irmãos Ter- i 
coiros, fe veítiraõ do (agrado Efcapulario, 
que a Virgem SantiíTima trouxe ao Ceo, 
à rerra, & o deu por fuás mãos a S. Simaõ . 
Eíloch Inglez de naçaõ, fexroGéral da 
Ordem cm Cantabria de Inglaterra a 16, 
de Julho no anuo de 1251. cheyode privi- 
légios em favor das almas do Purgatório. 
& graças, com que depois o enriqueceras 
tantos Romanos Pontífices. 

Entra pois no primeiro lugar nefte ef- 
tado que hoje tem noíla Ordem de Medi- 
cante. SaõLuis Rey de Franca , grande 
noífo devoto, &bcmfeytor. Pois palian- 
do efte Catholico Rey à Terrafanta com 
hum poderofo exercito, com animo de a 
ganhar aos barbaros, fuccedeo que o na- 
vio em q voltava para o feu Reyno de Frã- 
ça, com occafiaô de hSa furiofa tempefta- 
dc deu dous golpes na rocha do monte do 
Carmo em huma ponta que entra no mar 

tao 
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ftaõ forte, que entenderão todos, fe fazia 
o navio em pedaços,a rempoqos Rcligio- 

' fos tangiaõ à meya noy te.E como o Santo 
Rey eíiava em oraçao, & vio o perigo,fez 

^ voro de vifitar aquella íanta Cafa,&logo 
1 fe aplacou a rcpcítade, & ficou o mar taõ 

quieto, que teve lugar para lahir da nao,& 
^fubirjao monte em comprimento de fua 

promcíTa,quc citando na Terra fanta , jã 
tinha vifitado a lgumas vezes; & depois de 
dar graças â Virgem Santiffima, pelo li- 
vrar do perigo,& edificado da modeftia,& 
virtude daquclles Santos Varões, fe de- 
liberou a trazer alguns em fua companhia 
para que cm feu licyno, fundaílerp M.pf- 
teiros da Oídc do Carmo,& efFe&ivamen- 
te trouxe feis, que agafalhou , & tratou cÕ 
grande amor, chamandolhe Irmãosleus. 
No anno de 13. 

Checando à Cidade de Paris com prof- 
pera navegaçaõ, deu feu proprio Paço, q 
tinha fora da Cidade, aos Religiofos Car- 
melitas, que trouxe em fua companhia, 
aonde fupdâraõ hum Convento, & nclle 
dcpofitoií o a Coroa facrofanra 
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ds efpinhos do Salvador, & grande parte I 
do lenho de fua Cruz , & o ferro da Ian- | 
ça que atraveflbu feu lado.Deitas Santas 
Relíquias faz mençaõ Claud, à Rota Do- j 
mimco,& de tudo iíto da FèGuilielmo Sâ- " 
nico, como teftemunhadevifta.que nefte 
mefmo tempo habitava noMonteCarme- \ 

lo.in tra6t.de multiplicatione Ordinis cap. 
6. & o mefmo te ftifi cio graves Autores. 

Edificado o Morteiro em Parts no Paço 
Real no anno de 1254- tomou nefte tem- 
po, hum anno, mais,ou menos,S.Luis Rey 
de França o habito da Terçcira Ordem do 
Carmo, como tcftificaõ graves Autores. 
AntonioSandero in hiftor. Gandav.lib. 6. 
cap. 7; Bento Gonono invitis PP. Occi- 
dent. lib. 4. in annot. ad vitam S. Simonis. 
Marco Gorzo in Chron. foi. 23 3. Renato 
Chopino lib. 1. Monaft. Antonio dc Mo- 
char ubi fupra , Lezana tom.. 1. fub anno 
Chrifti 1251. foi. 3 38.20. & outros Hif- 
toriadores Francezes. Mas naõ ha noticia 
certa de qual das Ordens Mendicantes re- 
cebeo primeiro o habito de Terceiro, 
Enara que todos «ntendaõ o-Fcfpeito,& . 1 ^ - - — t—• vene- 
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cneraçSo que fe deve ao fagrado Efcapu- 
ario,prenda do Ceo offerecida pelas mios 
a Senhora.Refiro hu miracúlofo fucceflo; 

& foi, que mandando hum illuftre Conde 
Je Germaniaacerro homem com humas 
cartas ao Santo Rey Luis de França a Pa- 
ris, & trazendolhe reporta, lhe preguntou 
o Conde, fe vira, & fallara com o Rey, ref- 
pondeoquefi, & com tal final, tjualera, 
velo com hum capello de Frade, de que fa- 
liiaõ pendentes dous pedaços de pano leo- 
nado.hum que cahia fobre o peito3& outro 
pata tras, & com a mefma acçaõ com que 
fez zombaria do Santo Rey, & do fagrado 
Efcapulario,torcendo aíTio pefcoço,aífi 
ficou com elle torcido , fem o poder me- 
near para huma, ou outra parte, caftigo 
devido a taõ grande atrevimento. Com ef- 
te exemplo aprenda, & tema cada hum o 
que pode ter do Ceo, fe faltar com a vene- 
ração que fe deve ao fagrado Efcapulario 
da Virgem N. Senhora.Lezana tom.4. an- 
no 1I51. §• *1. Advirto que quandoaSe- 
nhoradeuo fanto Efcapulario aS.Simaò 
Eftoch, foi juntamente eomcap*Mo< & 

aquelle 
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naquclle tempo aífi orecebiaõ &trazi 
todos, como também o Santo Rey Lui§. 
Lezana ucíupra. 

Eda devoção que cíie SantoRey teve 
ao fagrado Efcapulario,& à noíTa Religião 
fe foi continuando em feus fucceí7ores,co- 
jno herdada; nella mais em particular fe 
adinalouHcnriquelV.legitimo defeeden-^ 

te defeu Real langue ,& herdeiro defeu 
zelo: fundou niuiros Conventos de Reli- 
giofas nofíijs Dcfcalças, & huma Ordem 
militar debaixo da protecção, & titulo dc 
N. Senhora do Carmo noannode i 6c8, 
em França, para d efenção dafe Catholi* 
,ca. contra os hereges, como conda dc hu- 
ma Bulla dé Paulo V. que anda iníerta 
3. das Bulias dos Pontífices. Todos os 
Cavaleiros delia Ordem Militar ,que íaõ 

muitos, & muy illuílres cmfangue, & no- 
brefa, propriamente faõ Terceiros noíTos, 
porque a Regra que lhes deu efte Pontiíi- 
ce. manda que recebaÕ o habito de N. Se- 
nhora do Carmo, & que façaõ voto de 
Obediência, & Caftidade conjugal à mef- 

ma Senho.ra , & ao grande Medre da Reli- 
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who, que não comaõ-carne â quarta feira» 
Kue fe coofcflem. & communguem em to- 
Has as feitas da Senhora, & principalmen- 
PtedeN Senhora do Carmo a 16.de Julho, 
Bque rezem o Oiti cio menor da Virgem to- 
ldos os dias, & outras coufas mnis;naõ faô 
Jpropriamente Religiofos em falta dovo- 
'tto abfoluto de caítidadc , &pobrefa, por 
■%nde ficaõ cm o numero de noílos Tercei- 

ros, 
Como também a IlluítriíTima Famí- 

lia de Malta he filha deita fajirada Reli- 
gião do Carmo, qucinítituhjo S. Gerardo 
noiTo Frade de vida aftiva no anno de 
noo. Aonde eítà o dedo do noflo grande 
Baptiíta para que naquelle forte preiídi©, 
onde fe fazem obras fuperiores às forças 
humanas.fepoíTa dizer 'Digitus Dei est 
hie, 

O SerenííTimo Infante D. Afonfo de 
Lacerda, filho do Infante D.Fernando, 
neto de EIRcy D. Afonfo o Sabio,& bifne- 
to do Rey D. Fernando III. chamado o Sã- 
to. Sendo de pouca idade o mandàraõ feus 
pays a Saõ Luis Rey de França, para que 

• . E dei- 
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delleaprendefle virtudes , & bons ccftu- 
mes: correndo o tempo cafou com huma 
filha de SaÕ Luis chamada D. Mafalda, 8c 
vivenao muito conformes em íatitidade,& 
virtude, romàrao ambos juntos o habito 
de nofla Terceira Ordem,& antesdefahi- 
rem de França profcíTiíraõ ;& voltando a 
Efpanha a ver feus eftados, trouxeraÕ de 
França cm lua companhia Religiofos Fra-' 
cefes Varões devotos, & Santos de nofla 
Ordem, para fundarem Convõros do Car- 
mo cm fuas Villas, & lugares, & em efpe- 
cialo deRaquena em Caftella a nova , 8í 
o de GcberliaÕ em Andalufla,& o deMou- 
ra em Portugal. Morta fua molher D. Ma- 
falda,fe recolheocõ feus devotos Irmios 
os Carmelitas cm o Convento de Geber- 
liaõ, que cllc tinha edificado à fua cuíta, 
ondeviveo, & morreo fantamente, 8< pia- 
mente fe pode crer, que eftá gozando cie 
Deos. Coria lib. i o. cap. 17. 

Ricardo Rey de Inglaterra, o qual vol- 
tado da terra íanta q foi defeder, obrigado 
da grade virtude,& lantidadc dos Religio- 
fos do Mõte do Carmo.q foi viflrar, trou- 

xe 
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[xcalgunsdellesa Inglaterra onde fundou 
[Conventos dc noíTà PveligiaÕ no anfío de 
11212, & fégundo Paliniodoro no anno de 
' 1190. & tomou o habito de Terceiro do 
.Carmo. P 

Os tres EJuardos Reys de Inglaterra, 
também tomàraô o habito de Terceiros 
de noíla Ordem. E Eduardo III. fundou 
o Conuento de Northalertorne . & como 
teftifica BoíTio,depofitou nelle hum anilei 
com cujo toque os Reys feus fucceíTores, 
no dia do Parafceves, confagravão outros 
anéis, por remédio de pafmo, & goraçorab 
Henrique Duque dc Lancaftro, & outros 
de que foi teftemunha Pedro Suvanygn- 
tono, Companhcyro de Saõ Simão Eí- 
toch, & os refere Theophilo Raynaudo 
da Companhia dejefu. tom. 7. fuorum 
operum. 

A Beata Franci ca de Amboize molher 
do Duque de Bretanha, fendo caiada con- 
fervoua purefa virginal, & ficando viuva 
fundou dous Morteiros de Reiigiolòs Car- 
melitas, hu fe chamou Efcocia ,&outro de 
Nazareth. Neftc fegundoíe ríÇQlheo,to- 

Eij mau 
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mando o habito de Terceira , 8c com clie 
viveo cm grande abftinencia, & morreo cõ 
opiniaõ de Santa no anno de 1427." Sua al- 
ma acompanháraõ as onze mil Virgens, 
de quem foi grande devota em vida. Vi- 
nca Carmel. n.996. &referea Lezanaad | 
annum 1427. foi. 809. n.4& 8i feqq. 

A SereniíTíma Infanta D.Maria filha dc 
ElRey D. Manoel feliciffimo Rey de Por- " 
tugal.tomouo habito dc Terceira dcN. 
Senhora do Carmo, fempre confervou a 
purefa virginal, acompanhada de outras 
raras virtudes, floreceono an no de 1500. 

Santa Angela de Arena foi natural de 
Cicilia, defde menina tratou fempre de 
guardar limpeza cm íeu coraçaõ;exercita- 
vafe em as virtudes, & efpccialmente na 
da humildade, como fundamento de to- 
das; defejando em humaocafiaõ tomar o 
habito de Terceira dc certa Ordem, fe en- 
comendou muito a Deos, para quefoflé 
íervido de lhe infpirar o que devia fazer , 
eílando huma noyte em oraçaõ vencida 
do íono, viocomo outro Jacob , huma ef- 
cada,qçhegava da terra até ao Cco,& jun- 

to a 
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to a clla dous Varõcs Santos veilidos com 
habito dc Nofla Senhora do Carmo, <k Ihe 
dilTcraõ, que a vontade de Deos, & dc fua 
Santiifima May, era veftirfedo habito , q 
elles traziaõ, com eftas palavras: Se que- 
res fobir ao Ceo por efta efcada, toma cfte 
lãto habito do Carmo,& cõ elle terás toda 
afegurança. Logo em a menhãa feguinte 
com roda a deliberação o veftio,& com el- 
le vivco o reftante de fua vida, com grande 
opinião de Santa. Morreo cm Ciciliaerr» 
20.de Outubro de 15-5:6. Tudo ifto refere 
o Padre Meílrc Fr. Joa6 deCarthagena 
da O.dem de SaÕ Francifco no 1. trat. do 
Carmo cap. 10.& Maurolico d-a Ordem de 
SaÕ Bento, na Hiftoria fagrada, chamada 
Mare Oceanum de todas as Ordens lib.4- 

D. Catherina de Cardona, Senhora il- 
luílrc defcendcnte dos Duques de Cardo- 
na. fendo de pouca idade teve hum defejo 
grande defahir decafadeíeuspays, para 
parte aonde >ò ou JeíTe gozar de Dcos.por 
meyo da oraçaÕ. o que logo fez , commu- 
nicando primeiro a feus ConfeíTorcs, & 
deu conca a hum Hcrmitjõ virtu ofo, que 

Eiij vivia 
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vivia em Alcala, pedir.dolhe a acopanhaf- 
fe, fern dar noticia do intento a pertoa al- 
gtia. SahiraÕ ambos de Mndrid,& chegan- 
do a hum lugar perto deVilla nova de La- 
xara , achàraõ huma cova , que mal cabia 
nella efta Serva de Deos. Aqui a deixou o 
Hermkaõ ; os cilícios eraõ afperos, os 
açoutes continuos com huma cadeyade 
ferro, os tormentos, & moleftias, que lhe 
davaõ os diabos eraõ grandes, feu fuftento 
eraõ hervas do campo, o vertido com que 
fe cobria, era huma tunica defayaldetal 
feitio,que cuidavaõ todos era homem. De- 
pois de 8. annos que efteve cm efta cova, 
quiz Deos fe divulgaífe fua virtude, & foí- 
fe conhecida de todos . a quem recorriao 
obrigados de fua devoção. Teve grande 
defcjo que neíte lugar le fizefle hum Con- 
vento de Religiofos, & r.aõfabendodeque 
Ordem havia de fer, eftanclo huma noyte 
cm oraçaõdiante de hum Ciucifixo, lhe 
moftrou o Senhor huma capa branca, no 
que lhe deu a entender, que forte de Car- 
melitas Dcícalcos. Tomou o habito deN. 
Senhora do Carmo, naõ com o intento de 

fer 
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fer Freira, porque o Senhor a guiava por 
outro ca minho,parecendolhe que por obe- 
diência lhe atalhariaõ feus intentos tio af- 
perefa de vida , & folidão ; & aífim viveo 
muito tempo como Terceira do Carmo, 
edifiou o Convento comas efmolas que 
adquiiio. Morreo fantamen re no anno de 
if77.NaCappella aonde eíta fepultada 
eíla Serva de Deos,acabando noíl Madre 
S. Thtrefa hum dia de Commungar, lhe 
deu o Senhor hu recolhimentomuy gran- 
de, con talfufpcnfaõ.que ficou alheya de 
Ty mefna, reprcfentandofelbe nclla a Ca- 
therina le Cardona emvifaÕ inrelc&ual, 
com o ccrpo gloriofo, & com cila alguns 
Anj >S. ATim o refere S. Therela no liv. J. 
de íuas fuidaçõescap. 1. foi. 189. 

Angea Margarida Serafina depois da 
morte de hi marido, em a Cidade dc Bar- 
celona, aonde rccebco o habito dc Tercei- 
ra do Carmo. ti como o Prior do Conven- 
to.que era ku Confefior a perfuadifie a q 
deixafie hur grofiliro fayal ..deque anda- 
Ya veílida, ela o fez obrigada da obediên- 
cia , aindaqmcom grande repuguauch» 

E iiij che- 
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chegado o tempo da fundaçaõ de hQCon 
vento de Freiras Capuchinhas, havendo 
mais de 15. annos que andava buftando 
mcyos,&naÕ os achando, lhe deu a ente 
dera Virgem SantiíTima , queofuncame 
to de taõ grande obra, que ella ha'ia de 
fazer, naõ fomente das Religiofas Capu- 
chas de Barcelona , mas também detoda 
a Efpanha,feria de feu nome.dandolne for- 
taleza, para o que havia de paderernas 
fundações, por meyodo fuílentodi alma, 
6c corpo, que tinha tomado do Caimo, & 
com elle havia de chegar a toda 1 perfei- 
ção. Ifto,& muito mais deixou ffento o 
Padre Onofre EícalaÕ de nofla Ordem , q 
fe achou prefente, &foy teftenunhade 
viíla. O iiHiito Reverendo Padc Meftrc 
Joaõ Paulo Fons da Companhii, eícreveo 
a vida.ft grandes virtudes deíh Venerá- 
vel Madre,referindo o tempo ct fua moci- 
dade, & quando foi caiada,dt «que pafíòu 
neíleeíladode trabalhos, pcrcguições, ik 
tentações. . 

Leonor Orti natural da C-iade de Ma- 

Ihorçaem fua mocidade eíWe recolhida 
em 
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cm o Convento deS. Margarida,& quan' 

4dodelIe fahio, tomou o habito de Ter- 
ceira de nofla Senhora do Carmo, & pro* 

fftfTuu no fim doannode fua approvaçaõ; 
foi taõ grande a devcçaõ que teve a efte 
fanto habito, que com íuas mãos fazia hfis 
efcapulatios pcquenos( a que chaniaÕ cm 
Portugal bentinhos,) & depois debentos 
os dava aos enfermos, Sc com a fè grande 
que rinhaõ, por fahirem das mãos de mo- 
Ihcr tão íanta, & virtuofa, cobratãointei- 
ra faude, aííim o refere Miguel de la fuen- 
te cm feu Compendio Hiftcrial. Foimuy 
obfervante na Regradefua Terceira Or- 
dem, & com tanta pontualidade, comofe 
fora Frcyra, Sc taõ grande penitente , que 
fempre trazia humafpero cilicio: exerci- 
toufe cm todas as virtudes, & em cfpecial 
na da abftinêcia, Sc jejum. paíTando fema- 
nas corn o Paõ de vida doAltar;o que che- 
ga ndoà noticia do Rey, mandou fazer cx- 
pcriêcia nefta materia pcloBifpo damcf- 
ma Cidade, o qual a encerrou em cei to lu- 
gar. não lhe dandocoufa alguma, quepu- 
deíTe comerpo: cfpaço dc 15.dias,nem 

lho 
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íhe permittindo trato, mais quecomfeu 
Partor, & Prelado , de cujas mãos recebi 
todos os dias o Sacramento da Eucariftia 
com que fe fuftentava , & aífim íe foy ali 
mancando com grandes favores do Ceo: 
com rigurofu penitencia, deu fim a fua vi 
da,morrendo cõ grandeopiniaõ de Santa. 
Seu corpo cíli íepultado no Morteiro de 
N.S. do Carmo de Malhorca. Tudo o re- 
ferido contou hum Religioíode noíla Or- 
dem, a quem efta Serva de Deos o comu- 
nicou, comofeu Confeílor,& Padre Efpi- 
titual. 

Raphaela Ibarra natural da Cidade 
de Valeça, aonde tomou o habito de Ter • 
ceira no Convento do Carmo da mefnia 
Cidade, cartigava feu corpo com rigurofas 
c'ifciplinas.& alperos cilícios,teve por Me* 
rtre, & guia de fcu efpirito o Padre Meftre 
Fr. JoaÕ Sãs,que a não lhe moderar as pe- 
nitencias, brevemente acabara de todo a 
vida, pelo grande defejo q tinha, dc pade- 
cer muiropor Chrifto. Seu corpo eftá fe- 
pulrado na Igreja do Real Convento do 
Carmo de Valença, em humfepulcro de 

mar- 
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mnrmore , com cutras tres Companhcir^1» 
fuás, rodas Terceiras da Ordem de Ncfla 

CjSenhora do Carmo, com grande fama , & 
/opinião de íantidadc. . 

Theodora Piquèrafoi natural de v i'- 
la Re ja dos Pinhares em Aragaõ-.chegan- 

f do a ufo dc rafaÕ,a chamou Deos interior- 
a mente aocílado da Rcligiachícus pay*ue- 

termina\ãocafala , porque não tinhaõ ou- 

tra filha,& com efte intêto atraziaõct m 
gaitas, & jeyas de preço, que tudo para ci- 
la era muy pcnoío;roas lccretamcnte fa- 
zia o mayor exccfíode vida , que fe pode 
imaginar: Todas as íomanas tomava tres 
difeipiínasde fangue, dormia kbrehun as 
taboas duras, a frequência dos Sacramen- 
tos era grande , os jejuns muy contínuos, 
andava lempre com grande pena , porque 
queria entregarfe de todo a Deos, entran- 
do em Religião,ou Recolhimento,efperan- 
do ordem do Ceo , por nãodeigoítar feu 
pay,atèque no anno de 1582. Ihcnaceo 
hum a irn.âa , & parecendolhe qfeus pays 
fe defeuiiariaÕdelia , pois tinbuooutra fi- 
lha que podiaõ cafar, tomou o habito de 
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Terceira de N.Senhora do Carmo da ma53 
daquellegrande Servo de Deos Fr. Joaõ| 
S3s,cJ lhe deu cerra regra,& modo de viver] 

Vcyoà Cidade de Valença no anno del 
1)93. ondeie exercitou em as virtudes, cõr 
o rigor de muitas penitencias : nas vimliasi, 
da Igreja jejuava a paõ, &agoa, Sc a prill 

meira feft i feira de todos os mefes : todas/ 
as terças feiras do anno trazia lift 1 cadeya 
de ferro cingida, arè a hora de comer, & às 

quintas feiras hum ralo,atèa meima hora: 
todos os dias de íua vida dormio vc ilida, 
& no Domingo, terça, & quinta feira de 
noite, dormia fobre taboas, nos mais dias 
íobre hum enxergaõ: todas as feílas feiras 
tomava lift a difcip!ina:tinhaoraçaõ metal 
duas horas cada dia:alem difto.fezvoto de 
pobrefa,obediência,Sc de novo revalidou o 
c|de muitosannos atras tinha feito de vir- 

gindade,que guardou com grande pontua- 
lidade ate o fim defua vida. 

Ajuntou ao rigor de fua vida dar em fi 
todos os dias if. açoutes, por^f no fim do 
anno fiziaõ o numero dos q deuõ a C hri- 

íloN.Salvador.Naenfermidade deq mor- 
reo, 
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reo, logo diíTe ao Medico que a vifitou, q 
não íecançaífeem lhe aplicar medicinas, 
que Dcos era leu verdadeiro Medico. No 
dia dc feu tranfiro advertio a hOa irmãa, q 
tiveíle preparada agoa benta , porque nel- 
le lhe haviaDeos dc fa2er mercê de a levar 
para fy:& como amou tanto à Virgem N. 
Senhora, quiz que fua morte foíTc cm fab- 
bado, coufa que tanto deíejava: depois de 
receber o Santiílimo Sacramento por via- 
tico, quiz hum noflo Religiofo advertirlhe 
algGas coulas naquella hora, & cila lhe pc- 
aio com humildade, lhe dcíTe lugar para 
ouvir o que o Senhor lhe falava em fua al- 
ma, aqual entregou nas mãos de feu Efpo- 
fojefusem Jo.deMayode 1610. M. Fr. 
Joaõ i into Vittoria, in vita Venerabilis 
Patris Sancij cap. 17. 

Paula Villa franca Donzélia ,foi na- 
tural de Valença, difcipula , & filha efpi- 
ritual do Padre Meílre Frey Joaõ Sans 
Religiofo de grande virtude , que efere- 
veo fua vida. Herdou grandes riquefas 
de feus pays : começou no principio de 
feus annos, & flor de fua idade com gran- 
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de; gallas, com y pefToaque deter mi ia v.1 
c.ifar; mis fede fora apparcciaõ fedas, in- 
teriormente junto á carne andava cingida 
co r» htla afoera cadea dc ferro. Foi reque- 
rida de peíTbas de qualidade paracafame- 
r>, tudo renunciou sò por fer Efpofade 
Chriíl), & receber o habito fanto de Ter- 
ceira de N. Senhora do Carmo, 8c com el- 
le viver. & morrer;oqual lhe deitou o feu 
mefmo Padre Efpiritual dia de N. Senho- 
ra do Carmo a i6.deJullho no annoda 
i >99- em a Sanchriítia tio Convento em 
prefença de outras noflas Irmãas Ter- 
ceiras, 8c com clle reccbeo a Regra , 8c a 
profeíTou, 8c guardou com tanta pontuali- 
dade, que em breve tempo chegou a gran- 
de perfeição. 

O rigor da penitencia com que cafti- 
gava feu corpo era extraordinário,fempre 
cheya de cilicios.cadeas de ferro , com dif- 
ci dinas muy continuas, 8c jejuns de paQ, 
8c agoa : a tudo o que comia ajuntava húa 
herva amirgofa: foi grande amiga dos po- 
bres, a quem dava largas efmolas: todos os 
dias giftaYi tres horas na Owção men 
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tal, em a qual a elevava Deos com grande 
fuavidade, porque todo efle tempo occu- 
pava em a&osdeamor de Deos;femprcfe 
confiderava em prefença de Deos, cé per- 
petuo ftlencio, & quietação de efpiriru, 
confclho que elle mefmo deu a feu Servo 
Abrahao: Ambuia coram met(i efíoperje- 
ff as. Anday fcmpre em minha prefença, 
Si fede perfeito. Em quãto viveo, não hou- 
ve peíloa, que vendoá veílida com aquelle 
habito fanto, modcftia , Si honeítidade, fe 
atrevcfle a dizerlhe a minima palavra o- 
ciofa. ainda que folíè pela rua, caiilande-o 
fua grande compoftura. Morreo fantame- 
te em o ultimo de Abril de i6oj. M. Frey 
JcâoPintode Vi&oriain lib. vitxVene- 
rabilis Joannis Sancij. cap. 6. 

O Venerável Francifco Yepes natu- 
ral dc Ontiveros lugar da juriídicçaõ do 

Bifpadò dc Avila em Caftelta a velha, Ii- 
maõde S. JoaÕda Cruz, companheiro de 
SanraTherefa. Tomou o habito denofía 
Terceira Oçdcm no Convento de S. Anna 
de NoíTa Senhora do Caimo, em Medina 
del Campo, &com elle profeflòu em pu- 

blico, 
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blico no mcfmo Convenro.GrandesforaS 
os favores que Ihefeza Virgem N. Senho 
ra em todo o difcurfo de fua vida,&conhe 
cendo que fe chegava o dia de fua morte 
fepoznacama com os braços eftendidos 
em forma de Cruz, dizendo como S, Mar 
tinho:Senhor,fefou neceílario rlefte rriun 

do, ou fe minha vida vos agrada , & com 
ella vos faço algum ferviço , não recufo o 
viver,como feja efta voíTa võtade, cu tam- 
bém aflim o quero. Achouíe muita gente 
emfcu ditofo tranfito cm companhia de 
noflos Religiofos,refando a Ladainha dos 
Santos,& elle sò diífe o Credo , ouvindo-o 
todos, noquemoftrou,queviveo,& mor- 
ria como filho da Igreja, & recolhendo fe 
em fy por efpaço de meya hora falando fó 
com Deos em hum profundo filencio , no 
qual crefcèraÕ tanto os impetus do amor 
com tanto aperto, que não podendo a fra- 
quefa natural, fofrcr a força do Divino 
amor , que ardia em íeu peito, fe ren- 
deo à msrte , entregando fua alma nas 
mãos de íeu amado Jefus.como piamente 
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'Devoção que paia , ir/ff irada for Nopa 
Penhora, ejtando elle em Oração. 

As almasfem Oraçaõ , faõcomohtla 
Cidade íem muros, que facilmente as aco- 
metem os inimigos,aíTim no efpiritual,co- 
mo no temporal. Para guarda de fuas vir- 
tudes , lhe eníínamoshtta lição taõ breve, 
como de duas letras;que ferà hum O gran- 
de, 5c a outra hum o pequeno: o O grande 
íignifica a Eternidade da outra vida. 5c o 
o pequeno a brevidade deita. E aíTim tra- 
gaO na memoria citas palavras feguintes. 

Oh que pouco! Oh que muito, oh que 
pouco haõ de durar as penas deita vida, 5c 
trabalhos !Oh que muito ha de durar o go- 
zar a Deos parafempre! oh q preito paf- 
íaõ as dores, enfermidades, perfeguições, 
5c tribulações! Oh que muito ha de durar 
odefeanço, gozo, 5cconfolação em com- 
panhia do noflb bom JESU, 5c de fua 
Puríflima May , 5c de todos os Santos! 
oh que pouco duraràõ as aufencias, que 
as almas afeyçoadas a Deos fentem nef- 

F te 



Sa Regrada Ordem Terceira vJ 
te defterro! Oh que muito durará, o goza T 
daamavel prefcnça do dulciííimo JESUS 
cm fua eternidade! 

Eftas coufascom as virtudes da Fè, & 
jEfperança , que tem cm fuás almas ,lhcs 
caufa muito alivio, Sc coníolaçaõ.aífi pelo | 
pouco que haõ de durar as penas nefta yi-Í 
da aufentes de íeu Dcos.a quem a maõ,pot 
<quem padecem trabalhos. Sf caftigaõ, 
domâo feus corpos,com difciplinas, jejQs, 
& afpcros cilícios, Sc por que fofrem mui- 
jtas mortificações, más camas, Sc pobres 
yeílidos, Sc peorcs comidas, como porque 
Õ padecer por o amado JESUS heconfo- 
laçâo. Sc recreaçaõ, Sc deleita, Sc da forta- 
leza, & brip, animados com a cfperança 
deque parafempre haõ de gozar. 

Aos do mundo,q eftaõ mettidos em tra- 
tos, & contratos de fazendas, Sc enfrafea- 
dos em deleites, Sc contentos mundanos, 
feguindo as vaidades, Sc locuras deita ca- 
duca ,8c miferavel vida,lhe digo, ^ confide- 
rem sò entre íy eftas duas coufas, convém 
afabér: Oh <5 pouco haõ de durar os pra- 
leres, goftos,& deleites defta vida! Oh que 

mui» 
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muito ha de durar o penar, & padecer no 
InfernolOh que pouco haõ de durar ,£z q 
preílo fe haõ de acabar os tratos, & cõti a- 
tos, as fazendas, as riquezas , as comidas, 
& banquetes, as boas camas, & preciofos 
vertidos, os contentamen tos,& deleites,as 
feftas, touros, comedias, & canas.as pom- 
pas, mandos , & dignidades defte mundo! 
Ohque muito haõ de durar osfogos,& tor- 
mêtos do InfernolOh muito ha de durar 
o carecer da yífta de Dèos para fempre, & 
da boa cõpánhia de feus Sãtos! Oh q muito 
ha dé durar eífar em cõpanhia do§ Demó- 
nios,em perpetuo choro, & com grande fo- 
me,fede, & trio, & calor, & haver de pade- 
cer todo o genero de tormentos, fern q jà 
mais fé hajaõ de acabar em quanto Deos 
for Dèos. , .. ., - 

Aos que por fuas muitas ocupações, & 

negocios, fe efeufarem , dizendo, que não 
tem lugar, & não pociê entre dia trazer na 
memoria eftascoufas, Iheadvirtimos.que 
ponhaõ em as portas dos apofentos,ou ef- 
tudos, ou cafas em que mais habitaÕ,& af- 
fiftem de ordinário, eftas duas letras, co- 

F ij ino 
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moeftà jà dito. O grande, & o pequeno, * 
Deos os a judarà;que como ellcs ledifpu- 
zerem, Deos N. Senhor por fua bondade, 
& mifericordia os ajudará. I 

Os que não quizerem aproveitarfe 
deitas ajudas, que aqui lhe darei, nem 
quizerem tomar oconfelhode feusCon- 
fcíTores,à hora de fua morte,& em o eítrei- 
to juizo, quando fe lhes tome conta, 
íe lhes fará cargo deíla doutrina , que def- 
prefàraõ , & veraõ as duas letras para 
mayor confufaõ fua , & para mayor con- 
denaçãç, & em o Inferno as terão fempre 
diante, para mais tormento, & o que vtvti- 
do defeítimàraõ, não querendo admitrit 
eílemeyo, que podia fer remedio de fua 
falvaçaõ , em as horriveis trevas lhes 
caufarà mayores penas, &Jores." qumdo 
eílejão delenganadqs com a pena deíeu 
engano, dirão aili a feu peíar: oh que pou- 
co foi o que gofamos em o mundo! oh que 
muito o que padecemos em o Inferno! 
oh que preito fe acabátaõ os deleites, & 
contentamentos que tivemoslOh q muito 
lie o que fe ha de eítar penando,& os gran- 

1 
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des tormentos eternos, que havemos de 
ter nefte lugar para fempre! 

Porém pelo contrario aos Jnftosferaõ 
cilas letras de confolação á hora da mor- 
te, & em o Ceo de muita gloria, & cheyos 
de muito goílo,& alegria diraõ: oh que 
pouco foi o que padecemos, &quc pouco 
duràraõ os trabalhos que tivemos! oh que 
prr ílo feacabáraõ as penas, & males , que 
nos afligiaõ! Oh que grande, & larga he a 
gloria que temos que por tão breves tri- 
bulações, quefofremos, nos renderão a 
Bemavcnturança ! oh que breve que foi a 
vida cheya de miíerias, porque paliámos! 
Oh que grandes faõ osgoítos, & confola- 
ções,que poífuimos. 

Eíle modo de orar lie excelente, foi 
doutrina, q Chriílo nofio Senhor deu a leu 
Servo Francifco de Yepes Irmão da Ter- 
ceira Ordem da Penirencia de N. Senhora 
do Carmo. & I lie en fi nou queporfer tão 
faudavei, & cheyo deefpirito para todos, 
não era bem que fe deixafieem filencio, 
antes fe pub icaíle, para q todas as almas 
fe poílaõ aproveitar de tão excellente re- 

F iij medio. 



8 6 Regra da Ordem Tercetra 
medio , para tirarem grandiofos frutos de 
aproveitamento efpiritual, & augmentos 
de virtudes para ornarem fuas almas , & 
contcnrarem a D.eos noíffl Senhor, que he 
o Autor de todos os bens. 

A Veneravel Maria de Aguila naceo na 
imperialCidadede Toledo, defcendente 
da caía. & folar dos Aguilas da mefma Ci- 
dade.bem conhecidos emEfpana; tomou o 
habito de Terceira da Ordem do Car- 
mo das mãos do Reverendo Padre Frey 
Miguel dc Fonte. com que viveo todo o 
difcurfo de fua vida em grande obfervan- 
cia, & guarda da Regra , & mais eftatutos 
que na Ordem Terceira ha. Teve hum eí- 
pirito muy cândido,cheyo de toda a virtu- 
de, com que era muito agtadavel a Deos, 
& aos homes-.foi grande o defejo,que fem- 
pre teve de morar, & viver nos defertos, 
comofizerão aquelles antigos , & fantos 
Padres ema Thebaida.a cuj i imitação vi- 
via fempre foliratia.Foi grande penirente, 
fuaoração, & jejuns muy contínuos, as 
difcipltnas de langue muy ordinárias, o 
Veítido interior hum faco dc cilicio, que 

do- 
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domava feu corpo,o qual cingia ordina- 
Tiamente com hua cadea de ferro.- femprtí 
viveo enferma com muira paciência , pelo 
grande amor que rinha a Chrifto,defejan- 
do padecer mais por elle. Morreo fanta- 
mente adornada de virtudes , com gran- 
de opiniaõ défantidadenoanno de 1631. 
tendo 38. dèidadeem 26.dtfjulho.. 

Joanna de Oliveyra de naçaõ Malhor- 
quina ,de feus primeiros annosfoi fempre 
muy devota de N. Senhora do Carmo, & 
com o grande defejo de a fervir, tomou o 
habito de fua^Terceira Ordem , &profef- 
fou nella.promettendoostrcs votos cíTen- 
ciaésdeReligião.-Obediencia, Pobrcfa,& 
Caftidade, que guardou com toda a per- 
feição: Chrifto Efpofoíeu a adiantou em 
todas as mais virrudes. Em toda a ípa yi-? 
da foi tnolcílada dos Demonios, que fem- 
pre venceo:encaminhou muitas almas pa- 
ra o Ceo.com fua dourrina , & lingular ex- 
emplo. Seu corpo eftá fcpultado noMof- 
teiro de N. S. do Carmo de Malhorca.com 
grande refpeito, & vcncraçaõ de todos. 

Maria Bergada foi narural da Cidade 
F iiij v de 
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deVique, deícendente da Caía, & folar 
dos Ofonas da mefma Cidade, & tomou o 
lubito de Terceira de NoíTa Senhora do 
Carmo, & fez fua profiíLõ,& a feu exem- 
plo fe dilatou muito naquella Cidade em 
grande numero de Irmãos efta Terceira 
Ordem, & por fua grande madeília,& vir- 
tude decommum confenti mento; fo. elei- 
ta por todos cm Prjorcfa, que por fua grã- 
dc humildade não queria acei ar; conti- 
nuou muitos annos neíle Officio com to- 
da a íatisfação,atè que entrou em Religião 
para chegar a mayor eílado de perfeição 
em hu Convento de Carmelitas Defcalças 
cõcorrendo para a fundaçaõ com fua dili- 
gencia,& ofFerecimento de rodas fuas ren- 
das, & mais bens temporaes; levou cm fua 
copanhia tres Ir mias Terceiras, &hua fi- 
lha fua: começou logo çÕgrande fervor dc 
eípiritoa entregaríedetodoa Deus , & ao 
rigor da penitencia, Oração, jejuns, & dif- 
ciplinas: amava muito as Irmãas, & parti- 
çularmentefcndo Prelada , tomando fo- 
bs e fy o peio do Convento: acodindo com 
grande caridade a fuas ucccfiiJades efpiri- 

tuaes, 
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tuacs, & témporacs , de maneira que de 
todas era muy amada. Chegando o cria de 
ícu tranfito, recebeo os Sacramentos, & 
apertada com os accidentes, & dores , deu 
fua alma a feu Efpofo JESUS no anno de 
1650. 

A Venerável Catherina Bovera,Don- 
2tlla foi natural da Villa de Olot Bifpado 
de Girona, filha de pays nobres ( ainda q 
pobres J tendo idade conveniente , tomou 
o habito da Terceira Ordem do Carmo; & 
com as novas obrigações em que a pozfeu 
eílado procurou de renovar, & reformar 
fua vida para chegar à perfeiç5o da virtu- 
de, promettendo em fua profiífiiÕ os tres 
votos eíTenciaes de Religião, Obediência, 
Pobrefa, & Caílidade. 

Retiroufe em háa pequena cafa cõ gran- 
de foiidão, imitando a noíTos antigos Pa- 
dres do Carmo, defviído íempre feu cora- 
çaõ das coufas exteriores, & de todo o gof- 
to das criaturas: foi humilde, & caritath a: 
de ordinário enferma,fofrendo com muita 
paciência fuas molcílias,& dores-.muy cõ- 
tinua na oração, & talvez pulava toda a- 

noy- 
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noyte nefte trato amorofo com Deos, an- 
dava fempre muy alegre, feu roílro , tio 
inflimado, que parecia fahiaodefeus la- 
bios faifcas de fogo, indicio claro do jubi- 
lo. & gozo que fenjpre trazia em feu corar 
ção, abrafado em amor de Deos. 

Chegado o ultimo dia de lua vida, pare- 
ce que o Senhor lhe deu a entender a hora 
em que havia de morrer, porque no annai 
de i6)0. ca (ligando Deos os moradores 
da mefma Villa,com pefte por feus grãdes 
peccados,- entre os maisq morrèraõ, aca- 
bou também a vida noíTa Terceira. fobre- 
vindolhe htt como parocifmo, & a molher 
que a fervia quiz tirala da cama, como lhe 
rinha dito, que no ultimo dia de feu tran- 
fito, queria morrer fobre- a terra,fem con- 
folaçaõ alguma, como Chriíto em a Cruz, 
defamparado defeus Difcipulos, & vendo 
que a tirava da cama,' por lhe parecer efta- 
va jà no ultimo de feu tranftto, replicou 
dizendo: que ainda não era chegada a ho- 
ra, que nlo fizefle ainda o que Ih" tinha 
encomendado, & depois de poucoefpaço 
de tempo d eu a alma a feu Criador, abra- 

çada 
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çada com hum Crucifixo cheya de mere- 
cimencos, & adornada de virtudes, & pia- 
mente te pode crer, queeftâ goíandode 
Deos: feu corpo Te fepuitou 110 cemjrcrio 
doMofteyrodo Carmo, que potoecafiao 
do contagio naõ pode fer em o fepuicro dç 
feus Irmãos Carmelitas. 

CAPITULO IV. 

*Das Jrmaas Terceiras de conhecida vir- 
tude, (í Jantidade, que fiorecè- 

raiem Tortugal. 

Ntonia do Efpirito Santo cafada, na- 
tura! da Cidade de Lisboa peíloa de 

grande virtude, & exemplo, & caridade, 
mormente com os prefos nas cadeas da 
mefma Cidade; & tanto que cila por Tuas 
próprias mãos lhes miniftrava o comer, q 
ordinariamente lhes mandava: a mayor 
parte do tempo gafíava na oração, & eftã- 
do hum dia occupada com grande fervor, 
neíle fanto exercicio, & trato amorofo" 

com 
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co Deos clle lhe revelou, (J feria fervido de 

no Convento do Carmo de Lisboa hou- 
vcfTe Terceiros da Ordem dc fua May Sã- 
tiílima, o que communicou ao Doutor Fr. 
Pedro de Mello feu ConfefTbr, 5c ao Padre 
MeílrcFr. ClementedeS.Angelo,5c tam- 
bém ao Irmão Fr. Simaõ de Sanra Maria, 
bem conhecido no culto Divino, que ju- 
rou aos Santos Evangelhos, todos tres Re- 
ligiofos de grande virtude, 5c dignos de fc; 
5c parecendo aos Padres velhos , 5c doutos 
que efta obra era de Deos ( como fe tem 
viítono aproveitamento dc tãtas almas^ 
logo o Padre Provincial, pelo poder que 
tem do Papa, fez CommiíTario ao Doutor 
Fr. Pedro de Mello , 5c foy o primeiro de 
nofía Terceira Ordem no Real Convento 
do Carmo de Lisboa : de cujas mãos to- 
mou efra Serva de Deos o habito de Ter- 
ceira, 5c nellasfez profifíaõ com osdous 
votos dc Obediência ,5ccaftidade, fegun- 
do feu eílado; viveofempre cõ grande mo. 
dcília, 5c exemplo. Morrco fantamente 
no anno de 1637. feu corpo defunto eftà 

fe- 
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fepultado no Convento do Carmo de Ltf"- 
boa. 

Marianna das Candeascompanhei- 
ra de Antónia do Efpirito Santo nas peni- 
tencias,oração,& caridade com os pobres, 
grangeandolhes continuamente eímolas 
para os luítencar, mimftrandolhes o que 
haviaõ de comer: morreoem humacafi- 
nha.junto á ponte deAlcantara,com mui- 
ta paciência nas ncceíTidades,& trabalhos 
que padeciu:donde trouxeraõ, & acompa- 
nhàraõ feu corpo defunto todos os Irmãos 
Terceiros, atè cfte Convento do Carmo 
dc Lisboa: & lhe deraô íepultura no car- 
neiro do feu cemitério em hum caixão; & 
fefeu nome foi Marianna das Candeas, 
muitas levou diante defy, de tantos po- 
bres, que acomp2nhàraõ feu corpo com 
lagrimas, &fcntimentode lhe faltar taõ 
grande bemfeitora. 

Ifabeldejefu Donzélia, muyreco- 
lhida de grande penitencia.virrude.cxem- 
plo; continua , & fervorofa na Oraçaõ: 
nella vio hum dia a Clirifto com hú açou- 
te na mão, paraçaftigar os peccadosdo* 

mun- 
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mundo, efta viíaõcommunicou ao Padrè 
Meftre Fr. Clemente de Sa nto Angelo feu 
Cõmiflario, & ao Padre Fr. Luis da Apre- 
fenração, varaõ de letras, & virtudes, pc- 
dindollies, rogaíTem a Deoseni feusfacri- 
ficios.que não caftigafle os moradores de- 
fta Cidade de Lisboa, queella não falta- 
ria de fua parte com fuas orãçÕes, & forãò 
de tanta efficacia,que defiftio o Senhor de 
tal caftigo: toiíiou o habito de noíTa Ter- 
ceira Ordem no Convento de Lisboa, & 
nelle fez fua prdfiílaõ, viveo fempre coni 
muita reformaçaõ, & exemplo, & morreo 
com grandesdemonftrações de fua faíva- 
ção: feu corpo acompanhou toda â Com-1 

munidadedos Religiofos , & Irmãos Ter- 
ceiros, eftá fepultado no cemitério da Or- 
dem Terceira debayxodo Altar cm hum 
cayxão. - 

Maria de Jefus Viuva, Terceira de N. 
Senhora doCarmo.no Convento da Cida- 
de de Lisboa, pcíToa adornada de muitas 

Virtudes, grande penitente, & muy conti- 
nua na oração, & íempre pedia aDeos 
Çetdoafie Ospeccatlosdos homens, &os 
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conferyafle em fua graça, & amor. Teve 
elpiritu de profecia , communicando al- 
gQas coufas a feu Confeflor, que defpcis 

I íucccdiaõ, qual foy o muito Reverêdo Pa- 
dre Mcftre Fr. JoaÕ de Vafconcellos da 
Ordem de S Domingos,Yaraõ Douto,& 
de conhecida virtude, que foi o mcflre,& 
guia de íeu efpirito: morava eftá Serva de 
Deos em Alcantara junto ao Sacramento, 
aonde morreo com grande fama de fanti- 
dade. Seu corpo acompanhàraõ os Reli» 
giofos do Convento do Carmo, com os Ir- 
mãos Terceiros, & grande parte da gente 
da Cidade : eftà fepultado no cruzeiro do 
mefmoConvento, em hum carneiro, & 
antes de fe lhe dar fepultura cílev e o cor- 
po defunto hum dia , &huma noyteem o 
efquife, para fe fatisfazer á devoção de 
muita gente que concorria* 

D. Luiza Cabral na Cidade de Lisboa 
mãy rio Conde de Faro, cuja virtude, & 
fanta fimplicidade, foi muy conhecida de 
todos, & de grande caridade que teve com 
os enfermos, & pobres do noviciado, aco- 
dindo a luas ncccííidades com grande def*' 

pefa. 
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pefa.Coftumava todos os meies mSdar hfl 
regallo de confideraçaõ aos Noviços, pa- 
ra que tivefiem mayor cuidado,& lembrã- 
ça de a encomendarem a Dcos em fuás 
orações : tinha tanta afeyção aos Religio- 
fos de nofla Ordem , quando queria mof- 
trar a que tinha a feus netos,dizia que lhes 
queria tanto,como aos feus Frades doCar • 
mo, foy Terceira noíTa , &guardoufem- 
precõ muita põtualida Je a regra: morreo 
fantamente,& feu corpo eílà fepultado no 
pavimento da Cappella mòr.queacompa- 
nhâraõ os Religiofos, IrmÕoS T erceiros, & 
a mayor parte da nobrefa de Portugal. 

O Venerável Padre Vicente Pereyra, 
Terceiro da Ordem de NoíTa Senhor^ do 
Carmo, eípelho de Sacerdotes .efcola de 
\ irtudes . meílre da fanta doutrina.de que 
tomàraÕ grandes lições muitos homes no- 
bres, & ordinários: grande penitente, & 
pobre de eípinto , nunca em fua limitada 
cafa fe acendeo lume para fe guifar o co- 
mer, vivendo da providencia de Deos, que 
não faltava com o fuílento ordinário para 
lhe confcryar a yida:fua modeítia,& cõpo- 

ftçao 
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íição foi grande, o roítro pálido , os 0II10S 
fumidos com o rigor da penitencia» teve 
tanta caridade com as almas do Purgató- 
rio, que as mais das noites,com os pès def- 
calços as andava encomendando a Deos 
pelas ruas deita Cidade,compadecido das 
penas que padeciaõ. Muitos fenhores lhe 
offerecéraõ Igrejas,que não aceitou, dizê- 
do, não queria dar conta de almas alheas* 
quando tinha muita que dar a Deosda fua: 
foi muito continuo na oraçaÕ, & exercício 
de outras virtudes, fempre enfermo, grade 
amigo dos pobres, repartindo comelles 
algumas efmolas que aceitava: conhecen- 
do a hora de feu venturofo tranfito, com 
hum Crucifixo em as mãos repetia muitas 
vezes cftas palavras: Rcx tremenda Ma- 
jejtatis, quifalvandosJalvas gratis, Jalva 
me fons pietatis: Re cor dare JeJupie, quod 
Jurn canja tua via, nc meperdas ilia die, 
&c. E talando também cõ a Virgem M3y» 
de quem foi fempre muito devoto, dizia: 
eJMaria Mater gratia, Mater mifericor- 
dia, tu nos ab hoiíeprotege, (£ hora mortis 
fufeipe, Seu corpo defunto feaçhou cingi-« 

_ G do 
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do com cilícios, queadornáraõos affiílcn- 
tes com flores: fua alma foi tomar poíTe do 
Ceo, como piamente fe pòdc crer: de fua 
pobre cafa em que morava ao moinho do 
vento, acompanhaiaõ feu corpo osReli- I 
giofos, Irmiios Terceiros, muitos fidalgos, 
& grande parte de genre popular, a quem 
deríofepultura cm hum caixao no cemi- 
tério dos Terceiros neíle noíío Convento 
do Carmo dcLisboa noannodc 1664. 

Magdalena de Chriílot)on2ella, na- 
tural da Cidade de Lisboa. Terceira de N. 
Senhora do Carmo, peíToa de grande vir- 
tude , & exemplo, muy eompofta, & mo- 
defta em luas acções,foi Regen te das don- 
^ellasda adminiftraçaõ da Santa Mifeti- 
cordia da mefma Cidade, & neíta Santa 
Caía morreo com todos os Sacramentos, 
& grandes aftos de amor de t)eos, & fi- 
raesdefua falvação: feu corpo acompa- 
nhou a Communidade dos Religiofos, & 
Ir m3os Terceiros. àquê derao lepultura 
no cemitério que tem neíle Convento de 
Lisboa. 

Leonor Rodrigues, pcltoa de conhe- 
cida 
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> cida virtude em todo oReyno de Portu- 
^ gal, tomou o habito de Terceira no Con- 

vento do Carmo de Évora, & nelle fez fua 
profiflaõ, com voto abfoluto de caftidade, 
feriada com a doutf ina dos noflos Religio- / - 
fos Carmelitas Deícalços, & com elles fe 
corffcflàva ordinariamente, tendo licença! 
dofeu ComniiíTario: foi modèfta, pobre; 
&muy continua na Oração ,& exercício 
de virrudes: teve éfpirito de profecia, co- 
mo teíti(icâraõ muitas pcÍToas, & o aíítr- 
mou o Marquez de Ferreira I). Ftanciíco 
deMelló cÔ o juramento dos fantos Evan- 
gelhos,a queinella muito dantes da accla- 
iriação do noílò Rey D. JoaÕo IV. com- 
munieou muitas coufas, que depois íucce- 
dèraõ,quando tomou poíTe do Reyno,a(Ii, 
&da maneira que lhe tinha dito; & todas 
fefere meudamente.O DoutorGregorio de 
Almeida em o liVro que imprirtuorioanno 
de 1643. p. i.cap. 18. Morrediem 11. de 
Abril de 16.39. eftà fepultada noCoinveri- 
todos noíTos Padres Carmelitas Deícal- 
ços,feu corpo levârao em a tumba à fepul- 
tura quatro fenhores prinçipaes, fobre feu» • 

yGij hom- 
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hombros, entre os quaes foi humdellcs o 
Marquez D. Francifco de Mello. 

A Venerável Marquefa da Purifica- 
ção Donzélia, natural da Villa de Moura, 
irmãa daquelle Servo de Dcos o V encra- 
vei Padre Fr. EftevSo da Purificação. Re- 
ligiofo Carmelita de nofia Obfervancia , a 
quem imitou na vida, tão penitente, nos 

' coítumes tão fantos, que chegou á perfei- 
ção da virtude, & foi tida, &acclamada 
porfanta. Eílà enterrada no noflo Cou- 
yento do Carmo da Villa de Moura. 

Cathcrina das Chagas, natural de Mou- 
ra, peíToa de grande refpeito,por fuanio- 
deítia, & virtude, taõ dedicada a Dcos, q a 
mayor parte do tepo occupava na Oração 
mental.& particulares devoções,& exerci- 
dos efpiricuaes, q cila meíma ordenou, ef- 
critosde fua propria letra por mandado do 
Reverendo PadreMeílre Fr. Joaõ de San- 
to Thomas, fendo Provincial no anno de 
a6i9.Ha algDascartas fuas de muito efpi- 
rito,que podem fervir de muita edificação 
aquém as ler; eftàfepultada no Convento 
de Moura. 

Ines 
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Inesdejefu, natural da Villada Vi- 

digueira,grande Serva deDeos,dequem 
recebeu particulares mimos. & favores, 
que ella mcfma revelou por obediência, 5c 
mandado dos Prelados : foi profeíTa de 
nofía Terceira Ordem do Carmo, guar- 
dou a Regra com muita pontualidade,caf- 
tigou feu corpo com o rigor da peniten- 
cia , feus exercícios efpirituaes, eraõ con- 
tínuos jejuns, Oraçao mental, caridade 
comos pobres,& enfermos: morreofan- 
tamente. & eftà ícpultada em hum cai- 
xão , na Sanchriftia do noíTo Convento 
do Carmo da Vidigueira; & prefume-íe 
que feu corpo ainda hoje eftá inteiro, fen- 
do aífím,que ha muitos annostj eftáfepul-, 
tado. 

Joanna de Siqueira Donzélia, natu- 
ral do lugar de Camarate , termo da Cida- 
dedeLisboa, Terceira de habito inteiro 
do Carmo.de conhecida virtude, fempro 
aífiílcnte na Igreja do noflb Convento, no 
tempo emquefe cclehravão os Officios 
Divinos, & muy zeloía do mcfmo culto^ 
Divino, da limpefa, & ornato de Altares , 

^ G iij com- 



lot Regra eia Ordem Terceira 
comprando com fua efmola o que era ne- 
ceílario para fua perfeiçaõ: oPudrcMef- 
tre Frey Pedro da Cruz Zuzarte (he dei- 
tou o habito, & fez profiffaõ com voro dç 
Obediência.& abfolutode Caftidade.fen- 
do feu Comnuflario, &lhe afliflio a'guns 
annos em vida,& achoyfe prefente oa fua 
morte, & foi tal,que pelos finaes,que elle, 
& os circunílanres virão, piamente fe pô- 
de crer, que cfU hoje gofando da v»fta cla- 
ra de Deos; feu corpo acompanhàraõ os 
Religioíos, & Irmãos Terceiros. LÍUSe- 
pultado no mefno Convento de Cama- 
rate cm a fua Cappcila de Santa Luzia, 

Margarida Coelha Donzélia , natu- 
ral de Camarate, tomou o habito de Ter- 
ceira no Convento de Nufla Senhora do 
Carmo,que ha ncíle lugar, & profeíTou 
com voto de Obediência , & abfoluto de 

* Çaftidade, que guardou com muira perfei- 
çaõ ; foimuy fmgella , & amiga de falar 
fempre nas coufas do Ceo. Chegou o tem- 
po de fua morte ,& rerebeo rodos os Sa- 
cramentos; & no dia de feu trar.fito a vi- 
íílou de manhãa o Padre Meílre Frey 

Pc- 
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f Pedro da Cruz Zuzarte.feu Commil- 
[ &rio,para.a ajudar a bem morrer;& depois 

de lhe fazer as advertências, que lhe pare- 
cèraõ neccflarias. lhe advertiu,que não ti • 
nha ainda dito Miíla;.clla lhe diíTe ,que i 
foffe dizer, & que ncllaa encomendaiíe a 
Deos, que para tudo havia lugar; aíTun o 

£ez, & tornou logo a vifiralla , &a achou 
çom o roftro muito alegre, & lhe diíFe, ve- 
nha em boa hora meu PadreÇommiflario, 
que chegou à.propria hora , deireme a fui 
benção, &.ponha a.vella na mio, que jà 
começo a caminhar para o Ceo. confiada 
nos merecimentos da Virgem Santiííima 
do Carmo, de quem fou filha; & beijando 
tres vezes a Chrifto crucificado., comelle 
na boca efpirou,ficando feu roftro taÕ for- 

nioío, como.de hum An)o,& piamente 
creo o.dito,Padre.pt lo que abia daconci- 
encia defta Seiva de Deos,que Logo foy ao 
Çeo.fem.paffar pelo fogo do Purgatório: 
feu corpo apompanháraÕ os Reiigioíos do 
Convento, &.Irmãos Terceiros» a que de- 
raõ fepultura no cemitério, que tem no 
mefmo Convento. 

^ G iiij 
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Dona lfabel LaíTo de la Vega cafada, "j 

natural de Guadalaxara , tomou o habito . 
de Terceira no noíío Convento do Carmo 
de Camarate,& nelle profeíTou-.rezava ro- 
dos os dias o Officio menor de NofTa Se- 
nhora , & neíte fanto exercício. Si outros 
femelhantes occupava o tempo: foipcíloa 
de grande virtude, Si rara paciência, & fo- 
frimento;fempre mal tratada, Si ofendida 
defeu marido,quefeaufentou para viver 
fò, & à fua vontade na Cidade de Lisboa, 
aonde lhe gaílou fua fazenda,que era mui- 
ta, mandandolhe todas as íomanas dous 
toítões para feu fuílenro, & o de hua cria- 
da virtuofa: chegado o dia de fua morte fc 
djfpoz cõ grandes aétos de amor de Deos, 
cfquecida de aggravos, S< sò lembrada dos 
bens do Ceo, recebeo todos osSacramcn- 
tos, como filha da Igreja , Si acabou lauta- 
mente.Seu corpo aconipanhàraõ oyto Re- 
jig iofos noíTbs, até o Convento do Carmo 
de Lisboa, aonde eftà fcpultado em hum 
carneiro de feus afeendentes. 

Maria de Figueredo Viuva, no lugar de 
"Camarate, aonde tomou o habito deTcr- 

cei- 
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♦ eeira de noíía Senhora do Carmo: foi pej; 
jl foa de muita virtude, modeília, & hone 

tidadc: fendo Priorefa, todas as fubdita5 

lhe tinhaõ grande refpeito: quando entra* 
va na Igreja, & algQas delias eftavaõ pra- 
ticando, logo fe compunhaõ , guardando 
fileriLÍo;naõ confentia.que trouxeflem ve- 
ítidosdefeompoftos , nem peças de ouro, 
nem prata, de maneira , que com feuex- 

i emplo.fercformàraõoscoílurnes cõ gra- 
1 de edificaçaÕ dos moradores do mcfmo 

lugar.- refava fuas Horas Canónicas repar- 
tidamente da maneira que os Religiofos 
as refaõ em o Coro.Na hota da morte lhe 
appareceo noíía Senhora , acompanhada 
de muitos Anjos, & lhe fez grandes favo- 
res, como cila dava a entender aos que ef- 
tavão prefentes; o que teftificàraÕ com 
feus juramentos. Morreo em Lisboa, ícu 
corpo foi levado com acompanhamento 
de Reiigioíos aonoílo Convento do Car- 
mo de Camarate , aonde lhe deraÕ fepul- 
tura em huma campa grande, que efta no 
Cruzeiro,de feus alcendentes. 

G Bifpo D. Jaymes da Cafa de Avci- 
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ro, fundador de noíío Convenço de Tor- 
res novas,tomou o habito de nofia Tercei- 
ra Ordem. 

b rey Conftantino PereyraTobrinho do 
Santo Conde, fundador do Convento do 
Carmo de Coliares, que hoje hellecoleta, 
foi Terceirode nofla Ordem. 

O Sereniflimo Rey de Portugal D. JoaÕ 
o IV. degloriofa memoria. d.efcendente 

do Santo Condeft^ible , fendo Duque de 
Bragança, recebeo o noíío fanto habipo da 
mão do Doutor & CommiíTario Frey Pe- 
dro de M.eHo na Cappclla de feu Paco,pa- 
ra fer Terceiro, & fazer prrfhTaõ, & cm 
fua companhia, o Senhor D. Duarte, & o 
Senhor D. Alexandre feuslrmãos.noan- 
no de 1632. E no anno de 1642. o recebeo 
também aSereniííima Rainha D. Luiza 
Fraucifea de Gufmaõfua molher, da maõ 
dos noííds, Padres Carmelitas Defcalços 
com muita devoção. 

A dev .ta Rainha de Efpanha Dona 
Margarida de Auftria , paífando por Mil- 
la6. rectbco o fagrado Eícapulario de nof- 

Senhora do Carmo para profeílar como 
Terceira. Dona. 
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▼ PonaFelippa de Vilhena, May 
I pom Jeronymo Coutinho, no Carmo "e 
Lisboa peíToa de erande virtude, & exem- 
plo. Dona Maiia Coutinba no meímo Co- 
Vento. 

Dona Antónia Henriquez , lua filha 
Terceira de habito inteiro, profeflou com 
voto abfoluto de Caftidade, & por fuás ra- 
ras virtudes, & exemplo foi Priorefa mui- 
tos an nos,fempre refpeitada de todos, & 
a feu exemplo receberão o noflb habito de 
Terceiras as principaes pcííoasdo Reyno: 
no officio de Priorefa acabou a vida fatua- 
mente no anno de 15. de que ha hoje 
grande memoria, & também de muitos 
teneficios, que fez à Ordem Terceira: ella 
mandou obrar àfua cufta aquella rica. & 
perfeita imagem de N. S do Carmo, q ho- 
je eílá no Altar do cemitério de noíTTcr- 
ceiraOrrc,& aperfeiçoou outras coufasde 
importância para o culto Divino: leu cor- 
po defunto fe fepultou no cemitério dos 
Religiofos, por particular favor: com gra- 
de fentimento de todos. 

Felippa Bocarra ,&fua filha Maria 
Bu» 
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Bocarra na Cidade de Beja,Terceiras pro* 
feíTàs, peíTaas de conhecida virtude,& fan 
t idade. 

Dona Joanna de Mello Donzélia, em 
O lugar de Camarate noannode 1636. a- 
onde ha hoje viva memoria de fua grande 
Virtude. 

Dona Leonor da Coita caiada nomef- 
mo lugar, recebeo o habito de nofla Tcr- 
ceira Ordem, & pcofefibuJ& por fuagran- 
de prudência, modeftia, & exemplofoy 
eleita em Priorcfa, & governou pouco te- 
po: morreo no anno de 1637. deixando às 
Tuasfubditas raro exemplo de paciência: 
Seu corpo eftà fepultado na Cappella da 
Senhor Jeíus Crucificado no Convento da 
Carmo de Camarate. 

Maria do Rofario Irm3a Terceira de 
Tiabito inteiro.peíToa de conhecida virtude 
nefta CiJade de Lisboa. Morreo com gra- 
de opinião, feu corpo eílà fepultado no 
carneiro da Cappella dos Irmãos Tercei- 
ros no Convento de Lisboa. 

Urfula da Conceição IrmSa profeíTà,foi 
^muy approvada na virtude da paciência 

♦ ' com 
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-com que íofria os achaques, com que vivia 
fmuito enferma, louvando IcmpreaDeos 
iom fumma alegria , pois lhe dava em que 
merecer; foi fepultado feu corpo na Cap- 
pella da Ordem em hum caixão, com toda 
a veneraçaõ, trazendoo às cofias muitos 
Fidalgos dcfla Corte,a quem acompanhâ- 
raõ os nofTos Religiofos, & grande nume- 
ro de noflos Irmãos Terceiros. 

Dionifia Franca Irmaa Terceira pro- 
fcíTa de habito inteiro. Morreo com gran- 
de opinião de virtude, eílà fepultado feu 
corpo no carneiro da Cappella da Ordem 
Terceira neíle Conventode Lisboa» 

Anna de jefusTerceira do Carmo,muy 
conhecida por fua grande virtude neílaCi- 
dade de Lisboa. Morreo com muy notável 
opiniaõ: feu corpo eílà fepultado no Con- 
veto do Carmo da mefma Cidade na Cap- 
pella da Ordem Terceira. 

Maria dos Reys Irrnãa profefla de habi- 
to inteiro, muito obfervante da Regra de 
fua Terceira Ordem & muy particular de- 
vora da Virgem N. Senhora. Morreo com 
grande opiniaõ de virtude, feu corpo eílà 

, fepul- 
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fepultado no jazigo dos Irmãos Terceiro 
debaixo da fua Cappella. 

Finalmente outras muitas pefloasdé 
exemplar vida, & conhecida virtude, qud 
hoje florecê nefta V enera vel Ordem Ter- 
teira do Carmo , que em algu cempo que- 
rerá Deosfe defeubrafuafantidade, pará 
exemplo dos mais Irmãos,ix Irmãác;a quê 
lembro, que pois faõ herdeiros, & fuccef- 
1 ores no habito, quetrouxeraõ tantas pef- 
loas de virtude, fantidade, ò devem íeí 
também daimitaçaõ de íuas vidas,feguin» 
dofeus exemplos, 6c doutrina, para que 
mereçaõ gofarde Deos eternamente eni 
fua companhia. Amen. 

TAATA- i. ^ 
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TRATADOI1I. 

REGRA. E MODO DE VIVER 
dos Irmãos. & Irmãas da Venerável 
Ordem Terceira da Penitencia, de no£ 
fa Senhora do Carmo, ordenada pelo 
Reverêdiílimo Padre Geral da dita Or- 
dem Mcítre Fr. Theodoro Eftracio, 
com poder do Papa Sixto IV. 

PROLOGO. 

INTRE muitos privilégios, c5 q 
InoíTa fagrada Religião nos té- 
sposantigosfoi hõrada pelafan- 
[ ta Sê Apoftolica,he hum,& dos 

principaes, que poflaõ íer ad- 
hiittidas a noíTo habito Regular pcíToas 
deambos os fexos ; aflim, & de maneirá 
quepodem fer admittidas em outras Re- 
ligiões Mendicantes, os Irmãos, & Irmãas 

què 
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guechamão da Penitencia: por eftereí-A 
peito muitas peífoas,ainda nos lugares! 
aonde não temos Cõventos, movidas cont* 
grande devoçaõ, que tem àVirgem Maria 
May de Deos.fingular Padroeira,&defen- 
fora nofla: defejaõ debaixo de fua protec- 
ção fervir a Deosem noilo habito; pela 
qual cauía nos foi muitas vezes pedido, 
©rdenaíTemos certo modo de vi ver:por on- 
de nos refolvemos a lhe dar Regra nefte 
prefente tratado, fegundo a qual poflaõ 
conforme feu intento fervir fielmente a 
Chrifto Senhor noflb , & afuaSantiflima 
Mãy, com purocoraçaõ, & boa confcien- 
cia; porque sò Deos como Senhor Supre- 

mo, não tem quem lhe dè regra: fua Divi- 
na vontade he amelma regra, & ley: as 
criaturas livres, que podem torcer as von- . 
rades, he bem qué tenhaõ regra, & ley, ci- 
ta he a võtade de Deos declarada nas leys, 
regras , & preceitos das Ordens, & Reli- 
giões. A Regra da Terceira Ordem doCar- 
mo, que guia á perfeição, & ao ferviço de 
Deos, & falvaçaõ das almas he a feguinte. 
Approvada pela Sè Apoftolica. 

, CAPI- 
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CAPITULO I. 

PRimeiramente procurem noflós Ir- 
mãos, & Irmãas guardar o voto de 

Obediência,& Caftidade, que prometrè- 
raõ a Deos, nas mãos do feu Prelado; em 
a verdade da obra,operis vtritatc fervare. 

CAPITULO II. 

Sempre haõde trazer noflos Irmão?, 
& Irmãas o habito Regular de dia, & de 
noyte, ôc ao menos hum Efcapulacio pe- 
queno. 

CAPITULO III. 

Todos os dias haõde ir á Igreja para 
ouvirem Mifla , & também, fe còmmoda- 
mente puder fer. aflF,(tirem aos Officios 
Divinos , & no tempo que fecelebrarem, 
& cantar a Mifla, ou refarem, guardem ft- 
fencio , porque naõ feirem çom attcncaõ - 

_ , devi- 
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devida a algOa deflas coufas, falvooccor- l 
rcr alguma neceíiidade precifa , entaõ po- I 
deràõ falar com voz fubmifla. E porque • 
no muito falar ha regularmente peccado, 
<& o que he inconfiderado em fuaspala- 
vras, experimenta males : como diz a Ef. 
eritura , & Chrifto no Evangelho,quede 
toda a palavra ociofa fe dará conta no dia 
dojuizo; peie cada hum como em balan- 
ça fuaspa lavras, pondo freyo cm fualin- 
goa, para que não caya em peccado , & ef- 
eíla ruina fdjb fèm remcdSo,& cairfa de fua 
morte cfpiritual. 

CAPITULO IV. 

Refarão todos os dias as HorasCano- 
nicas à honra de noffa Senhora, falvo hou- 
ver impedimento de pouca faude.Por Ma- 
tinas vihte,& finco vezes a Oraçaõ do Pa- 
dre N.& Ave Maria ;•& nos Domingos, & 
diasfantos folênes. & da Ordõ fe ha de do- | 
brar efte numero;dizendo fincoenta vezes 
■o Padre no (To ,8c AvcMaria,& no fim de 

"tada hora deftas-, húraa Salve Rainha, & 
.ov diraõ 
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Ldiraõ íette vezes o Padre noíTo, & Avo 

Maria, nas Laudes, Prima, Terça, Sexta, 
Noa. & Completas, & nas Vcfpqras quin- 
ze vezes. 

CAPITULO V. 

Antes que Te aííentcm à mefa refaràô 
hum Padrè noflo, & Ave Maria, & a ben- 
zerão dizendo: Benzemos Senhor, & efles 
voJSos dons , 4* os quaes procedidos de 
vofia liberalidade havemos de comer. A- 
rr.en. E levantandeíe da meíadaraõgrar 
ças a Deos com eftas palavras : Muitas 
graças vos damos, poderofo 'Deos, pelos 
benefopos commits, Íí? particulares, que nos 
fazeislQue viveis, & reynaispara fempre. 
Amen. E logo hum Padre noííbj& Ave 
Maria. 

CAPITULO VI. 

Todos noíTosIrmãos, &IrmSas fecon- 
fe(Iaráõ.& receberão devotamente o Sa- 
cramento da Communhaõ em todas as fe- 
ftis da Virgem no0a Senhora, & nado 
Nacimento do Senhor, da Refurreyçaõ, 
Pentecoftçs, Corpo de Deos; & nafeíla 

■"de to- 



116 Rfgr* da Ordem Tere e ir d 
de todos os Santos; falvo por alguma çaú- 1 
fa racional o impedir o ConfeíTõr. E os 4 J 
por fua devoçaõ quizerem comtnungar 
mais vezes, pediráõ, & alcançaráõ licen- 
ça de feu Prelado , & afiim com a bençaÕ 
do Senhor poderàõpòr em execução leu 
bom,&íanto intento. 

CAPITULO VII. 

Jejuaràõ naõ fomente os jejuns , que 
determina, & manda a Igreja, mas també 
todo o Advent©, todas as vefpcras de nof- 
faSenhora, & da Exaltação da Cruz. atè 
a Pafcoa da RefurreiçaÕ, todas as quartas 
feiras, feitas, ít íabbados; & da Octava da 
RefurreiçaÕ atè a Exaltaçaõ da Cruz to- 
das asieítasfeiras.Naõ comcràõ carne to- 
das as quartas feiras , feitas, ítfabbados 
do anno; falvo fe em alguma cahir a feita 
do Nacimento de Chríito; Si fe quizerem 
jejuar mais dias, íerà com licença de leus 
Prelados, ou çonfelho do ConfeíTor pru- 

.. dente. 
. e • •- •: :h , í jifry 

v ... CAPI: 
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CAPITULO VIII. 

Porque he coufa muy oppofta àhonc- 
flidadc das molheres, andarem pelas ruas 
das Ci Jades, Villas, & lugares públicos, 
naõ fahiràõ noflas Irmãas Terceiras de 
fuás cafas.fenao raramente; & fe forem de 
pouca idade,hiraõ acompanhadas com al- 
guma molhergrave,&authotifada: fogi- 
ràõ de coriofos, íc vagos concusfos por lu- 
gares públicos: nunca fe acharão prefen- 
rcs em bodas, íarças,ou danças.nem hiraõ 
a convites mundanos,nem a vãos efpe&a- 
culos da Cidade, Villa.ou lugat donde mo- 
rarem, nem fahiràõ por muito tempo fem 
exprefla licença de feu Prelado. 

CAPITULO IX. 

Todos os Irmãos, Si Irmãas feamaráõ 
muito de coraçaõem o Senhor.com mu- 
tuo, & reciproco amor, ajudandofe huns a 
os outros; nascoufas tocantesà faude ^ \_ 

1 almai peloqusfe alguma Irmãa fouber <5 
^ ^*Hiij outra 
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outra he negligente , & falta naobfervan- 1 
cia dos Mandamentos da Ley de Deos, & J 
preceitos da Regra: & efpecialmentcfevir 
algOa acçaõ pouco honeíla, ou trato com 
pefloa de foípeita, que poíía manchara 
purefa da cnftidadc, a reprehenderá com 
amor frarernal;& fc entender que convém 
aviíar o Prelado , ou Priorefa, o fará para 
que logo ie acuda com o remedio necefia- 
rio. 

CAPITULO X. 

Se alguma IrmSa for conve ncida ( o tf 
Deos naÕ permitta )ou publicamente in- 
famada do peccado contra o voto da t'afli- 
dade, ou viva com tal liberdade , quefeja 
vchementemére fofpeita de peccado,logo 
pelo Prelado ferá privada do habito RegUr 
lar, & ferá rifcàda da Ordem. 

CAPITULO XI. 

Quando álgti de noíTos Irmííos.ouIrmáaS 
.morrer , logo os Prcfidentes avifaiáoa to- 
dos os nui?vpara q cada hU venha acõpa- J 

'"*• "»-* nliar 
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nhar o corpo defunto, & affifta a íuas exé- 
quias, das quaes fe não apartara, ate fe lhe 
dar fepultura. Epor fua alma refará cada 
lrmaõ o Officio que refa em os dias de fef- 
ta, acrefcentando no fit»; Requiem ater- ■ 
na»', í^c.&oquefouber latim o Officio de 
Defuntos. 

CAPITULO XII. 

EpoítoquealgOas de noffas Irmaas , a 
faber, as que vivem em celibato, por feus 
privilégios eftaÕ iícntas da jurifdicçaÕ do 
Ordinário do lugar aonde moraõ; com tu- 
do trabalhem por vifitar com roda a devo-, 
çaõ as Igrejas de que íaõ ffeguefas, como 
ordenaõosfagrados Cânones & bonscof- 
tumes, reverenciando os Prelados delias, 
Btípos, & inferiores , não faltando com o 
que por direito fe lhe deve com fidelidade. 
& fem diminuição alguma . afiim na paga 
dos dízimos, como dasoffertas, & mai3- 
coufas de que ha ufo, & coítumc. 

CAPITULO Hl: 
Haõ noílos Irmãos, Im-ãas de eílar 
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fempre occupados em algtía obra, feguin* 
do nifto a doutrina.& exemplo de S. Pau- 
lo, que foi poíto,& dado por Deos para 
Piègador, & Doutor das genres em fé, & 
verdade, ao qual feguindo, naõ podemos 
crrar;& elle diz de fy ,que de dia,& de noy- 
te trabalhava com luas mãos; para que o 
diabo fempre as ache occupadas,& naõ te- 
nha,por occafiaõ da ocir fidadí porta paia 
poder entrar em fuas almas. 

CAPITULO XIV. 
TeraÕ noíTos Irmãos, & Irmãas, o de^ 

vido refpeito ao feu fuperior, & Pnorefa, 
obedecendo com humildade,coníidcrando 
cm o Prior a Chrifto, & em a. Tnorefa a 
Virgem nofTa Senhora , de maneira , que 
ouvindo ao Prior, ou Priorefa confiocrcm 
que ouvem ao proprio Cluifto,& á mcfma 
Virgem Sanrirtima, para que não venhaõ 
a fer julgadas, k condenadas pelo deípre? 
fo; mas antes pela obediência mereçaõ o 
premio da vida eterna. Ealimaã Priore- 
fa terá fempre cm feu coraçaõ, & guarda- 
ra com a execução da obra , o que oSe- 

v • nhor 
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| nhordizno Evangelho: O que entre vós 
i quizer fer o primeiro, ferà voílo Servo. 

CAPITULO XV. 

Todas cilas coufas , & cada huma em 
particular, que fe contém neíta Regra, faÕ 
confdhos para facilitar o caminho da íal- 

vaçaõ das almas, & nenhUa obriga a pec- 
cado mortal; ou venial, falvo porourra 
parte de direito Ecclcfiaftico, ou Divino, 
haja obrigaçaÕ de preceito. EftaÕ com tu- 
do nr (fosIrmãos, & Irmaas obrigados a 
guardar o voto da caftidade, ou virginal, 
ou vidual, & obedecer ao Prelado, auando 
manda em virtude de fãta obediençia, nas 
coufas tocantes à Regra. 

CAPITULO XVI. 

Dá o Padre fim à íua Regra com as pa- 
lavras feguintes : EJlas toufas eferevemos 
brevemente para nojjus Irmãos, & Irmaas 
I e retiros, deter minando lhes jòrma ae Jen 

j modo de vida,Jegundo a qualhaõ àe viver: 
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ísffe algu Irmão, o« lrmaafister mais ,íS fed 
occupar em obras de fupererogaçaô,omef\ 
mo Senhor quando vier a julgar, lhes da- 
ra o premio , &fatisfaçao; «fe com tudo 
de deferif ao, que he o que modera as vir- 
tudes. 

Fim da Regra. 
Tem mais por eílaruro noflos Irmãos, 

todos os fegundos Domingos Comunhão 
geral, Sc os terceiros Domingos à tarde 
pratiçacípiritual. No dia oytavo de noíTa 
Senhora do Carmo cm 23. de Jullro a fua 
fefta neíte Convento do Carmo de Lif- 
bca,a que devem aíliftir;& no dia dcSanto 
Andre Apoftolo , em que fefazoOíficio 
folemne pelos Irmãos defuntos. Todas as 
fecundas feiras , quartas, & feílas Oraçao 
mental. & difeiplina, & oucros exercícios 
efpirituaes na fua Cappello. . 

Catalogo dos Santos -de que refa a Ordem 
de Car mo, conforme o antigo , & appro- 
vado collume da Igreja '".ferofolimitana, 
para une os Irmãos, (4 irmã as T ercei- 
ras t '*e rifa» por contas, Jaibaô os dias 
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em que haô de dobrar a refa, como lhes 
ordena a Regra cap. 4. & defies Santos 
fodetn refar nojjos Irmãos Terceiros, 
que tem Ordens Sacras. 

JANEIRO. 

19. Ç AÕ Dionifio Papa. 
22. <3 Santo Ànaftafio Martyr. 
28. S. Cirillo Patriarca de Alexandria. 
29. S. Pedro Thome Patriarca deConf- 

tantinopla. 
FEVEREIRO. 

4. S. André Corfino Bifpo, & Confeílor- 
11. S. Eufroftna Virfiem. 
12. S Thelefphoro Papa, & Martyr. 
25. S.Avertano Confeílor. 

M ARC, O. 
6. S. Cirillo ConflantinopolitartoCon- 

feíTor, & Doutor. 
13. S. Eufrafia Virgem. . 
29. S. Bertholdo Confeílor. 

8. S.Alberto Patriarca Jcrofolimitano. 
Na Terceira Dominga depois daPafcoa 

ABRIL. 

O Pa- 
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O Patrocínio de S. Jofeph. 

MAYO. # 

5. S. Angelo Martyr. 
16. S.Simaõ Eftoch,aquém N. Senhora 

den o Sagrado Elcapulario. 
aj. S. Maria Magdalena de PazisVirge. 

JUNHO. 
14. S. Elifeo Profeta. 
24. Joaõ Baptifta. 

JULHO. 
16. NoíTà Senhora do Carmo. 
20. S. Elias Profeta , noflo Fundador. 

AGOSTO. 
7. S. Alberto Confeííor. 
27. Translaçaõdc S.Angelo Martyr. 
31. Dedicaçaõdas noíTasIgreias. 

SETEMBRO. 
2. S. Brocardo ConfeíTor. 
24. S. Gerardo Bifpo. & Martyr. 

OUTUBRO. 
15. S. Therela de Jefus Virgem. 
21. S. HilariaÕ Abbade. 
3c. S. SerapiaÕ Bifpo, & ConfeíTor. 

NOVEMBRO. 
14.Todos os Santos da Ordem do Carmo. 

«■ Cona- 
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!J. Com memoraçaõ dos defuntos da nof- 

la Ordem. 
DEZEMBRO. 

14. S. Joaõ da Cruz Confeflor. 
16. Translaçaõ de Santa Maria Magda- 

lenade Pazis. 
17. S. F ra n co Confeflor. 
18. S. Efpiridiaõ Bifpo, Sc. Confeflor. 

CAPITULO II. 

Do modo como fe half de receber os Novi- 
ços ao habito de nojfa Terceira Or- 

dem , (dfaçzerfuaprofijjaf. 

O Prelado Com a Eftolla aopefcoço, 
fobre a capa branca,rendo à maõ di- 

reita a caldeirinlia de agoa benta, &á ef- 
querda o Efcapulario, Contas, Correa, 
Veo, & Candéa. Fará eíla pergunta ao Ir- 
mão, ou IrmaS, que ha de receber o habi- 
to, ou fazer profiflaõ. Que pede filho? 
Refpondcrá: Peço pela mifericordia de - 

| Peosfcr aprrovado em a Obediência, Sc 
» Cafti- 
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Caftidade, na Terceira Ordem da glorio- 
fa Virgem Miria do Monte do Carmo. E 

fe houver de profeíTir, refponda: Peço pe^ 
la mifericordia de Deos profeífar, &c. Lo- 
go dirá: Eu o Irmão N. faço minha profif 
faõ, 8c prometo Obediência, 8c Caílidade. 
a Deos todo poderofo, 8c à Bemaventura: 

da V irgem Maria do Monte do Carmo, & 
ao Reverendiílimo Padre Gèral da mefma 
Ordem da Bemaventurada Virgem Ma- 
ria do Monte do Carmo < 8c feus fucceíío- 
res, fegundo a Regra da mcfma Ordem 
Terceira atè a morte. E affim mais protef- 
to. & prometto guardar, 8c defender a pu- 
riíTima Conceição da Virgem Maria Se- 
nhora noíía. E logo dirá o Prelado;íDeus 
qui te ince fit in bonis ipfe te perficiat. Refp. 
Amen. Continuará o Prelado benzendo 
todo o veftido juntamente; 8cfeparada- 
mente as contas, 8c vella. 

Benediétio indum entorum. - 

■fr. Adjutorium noftrum in nomine Do-? 
mini. 

jrQji fecit Caelum, 8c terranv 
■fr, Sit nomen Domini bcngciictum. ^ 

A' 
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FÇi, Ex hoc nunc, & ufque in íaeculúm. 

ir. Domine exaudi orationem meam. 
tji. Et clamor meus ad te veniat. 
ir. Dominus vobifcum. 
Çt. Et cum fpirito tuo. 

Omine Jefu Chrifte, qui noftrse 
mortalitatis trabcam induere volu- 

ifti inmenfam ruam largitatem obfecra- 
mus , ut abundantem bene+di&ionem 
in hocveflimenri genus eflundere digne- 
fis, quodSan&l Parres ad innocentis,& 
humilitatis vitae indicium,abdicatis faeculo 
portari lanxerunr:atque hocita bene»J«di« 
cere, ut famulus tuus, quieo ufiisfuenr^re 

' veftiri mereatur: Qiiivivis, &regnasin 
1 fecula faeculorum. í)i. Amen. 

Benedictto Bater noHet\ 
DOmine Jefu Chriíle , qui Dífcipulos 

tuos orarc docuiíti,íufcipequ3efumus 
' bene^dicendej Orationes"famuli tui,& 

cum afpirando prxveni & adjuvando pro- 

Icqucre, ut cuníta ejus oratío à refemper 
incipiatj& per tc caspra finiatur:Qui vi vis, . 

O REM US, 

í 
Bene- 
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Benediãiocandela. ( 

DOmine Jcfu Chrifte, qui illuminaá 
omnem hominem venictem in hunc^j 

mundum ,illuftra faciem tuam fuperfer- 
vumtuum.utte verum lumen agnolcac, 
& ardenti charitate diligat: Qui vivis, &c. 
/icabadas effas benções fe deitara agoa 

benta fobre os vejtidos, & fobre o IrmaO, 
on Irmaa que bade receber o habito, Íí 

logo o Sacerdote tirará pequena farte da 
capa dobombro, ou manto, dizendo. 
~~ Xuat te Dominusverercm hominem 

E _ cum a&ibus fuis, qui fecundum car- 

nem natus eft , & renovare fpiritu mentis 
tU2, &induerenovum hominem, qúife- 
eundum Deum creams eft. in juftitia, & 
fan«ftitate vericatís, in Chtifto Jefu Domi- 
no noftro. Çi. Amen. 

OKEMUS. 
A Dcfto Domine, fupplicationibus no- 

ftris, uc famulum tuum bene+dice- 
redigneris.&iom.cuiin tuo nomine ha- 

bitum íanóbe úeligionis Virginis Mari* 
,.imponimus,à mundi impedimento . vei 
íaeculari defiderio defende, & concede ei, 

inhoç » 
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in hoc fanClo propofito devote perfiílerei 
ut rcmiílione peccarorum percepta , ad 
electarum roa rum valeat pervenire con- 
íortium: Per Chrifcuin Dominuoi noítitt. 
lji. Amen. 
L lego o'Prelado Ibeiejfirà o habito da 

O) der», dando a tunica à (Priorej«para 
que ella mcfma lhu ijjfa , (3 jazendo o 
Jinal da Cruz, diga: 
]Nduat te Dommus novum hominem, 

qui fecuodum Dvum crcatusefl in ju- 
ftiria , St fanftitate veritatis: In nomine 
Patiis, Fiiij, »J" & Spiritus San&i 
Allien. 

Logo dnrà a Correa fará tile mefnto Jc 
tingir, (3 dira. 

ACcipeconiginm ftiper lumbos tucS,. 
ut fínr praciruRi in figrQ temperar.-' 

C)2 & caftifatis: In nomine Parris, »J« &c. 
L da propria maneiraoEfcapgtlariOidSdirá. 

Olle juguni Chrifti fvave , St onus 
ejus leve: In nominrfi?atiis , 

'Dara o Veo, isaiga. 
ACcipe velum candiduni fuper caput, 

tuum in fignun» ínuiiditiae.puntati-S 
• l & 
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& obcdicntix: In nomine Patris, »j* &c. 1 

E depots a capa, & fe for branca aiga J 
ACcipe chlamydrm albam in lignum 

puritans,& continentix.ut Deo fer- 
via^ in fimplicitate j&charitate: In nomi- 
ne Patris, &c, Efeforde cor negra dtrà. 
Accipe chlamydem nigramin fignumtux 
moriificarionis, & humiiitatis: In nomine 
Patris, «J" &c- 

'Dará as Contas dizendo. 
ACcipe lignum Oratiofium in mani- 

bustuis, ut more contemplantium, 
contcmpta fx'.icitate terrena , prefentem 
viram habeas in patientia, & in dcfide- 
iio futuroru,m,cupiens diíTolvi, & eíle cum 
Chiifto: In nomine Patris, 

Efinalmente a Candéa aceja dizendo. 
ACcipc eandclam in manibus tuis, in 

fignum fuperr.x illuilrationis, & in- 
fklmatx chai/atis: In nomine Patris, 
&c. e 
Epoftos de grfwos dh à o 'Prelado o Iljtn- 

no,qneje prof centra are oftn ; (3 Je jor 

" frofjsaú , d'.ra Te Deum Laudamus, 
dec. I 
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V Eni Creator Spiritus, 

Mentes tuorum vifita, 
Imple fuperna gratia, 
Quae tu creaíti peftora. 

Qui Paraclitusdiceris 
Donum Dei AltiíTimi 
Fons vivus, ignis, charitas,. 
Erfpiritalis un&io. 

Tu feptiformis ihunere 
Dcxrerae Dei tu digitus, 
Tu rite promiílum Patris 
Sermone ditansgutrura. 

Accendc lumen fenfibus, 
Infunde amoremcordibus 
Infirma noílri corporis 
Virtute firmans perpeti. 

Hoftcm repelias longius, 
Pacemquedones protinus, 
Du&ore, fie, te praevio, 
V itemus omne noxium 

Per tefciamus.da ,Patre\i, 

Nofcamus arque Fijiu.n, 
TeutriufqueSpiritum, 
Crcdamusomni tempore. 

Dudum facrata pcftora 
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Tua rcpleíli gratia, 
Dimitte noftra crimina, • 
Et da quieta têmpora. 

Sit laus Patri cum Filio, 
Sanetofimul Paraclico, 
Nobifque mittat F'ilius 
Charifma Sanóti Spiritus. 

Aí abado o Hymno ft levante o'Pre lado, & 
d'ga: Kyrie eleiíon , Cbrifte eleifcr , Ky- 
rie cleifon. Pater noíter."tf\ Et ne nosin- 
ducas in tentationem. Bs. Sed libera nos à 
maio. -jr. EmitteSpirituni tuum^crea- 
buntur. Bí. Etrenovabis facicmterrx jr. 
Nihil proficiat inimicus in eo. i^. Etfilius 
iniquitatis no apponat nocere ei. jr. Ora 
pro nobis Sanâa Dei Gcnitrix. B>. Ut dig- 
ni cfficiamurpromiífionibus Chníli Do- 
mine exaudi, &c. Dominus vobifcum. 

OK EM US. 
. I "\ Eus , qui>orda fidelium Sanfti Spiri- 

-*^tus illuftra&onedocuifti da eiin eo- 
dem Spiritu rc&/fapere,& de ejus femper 
coníolarione gauderc. Concede famulun» 
tuum, quxíumus Domine, perpetua men- 
tis, «Sc «.o,poiisfunitategauderefc& glorio- 1 

* U 
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faB. Marias Temper Virginís Mterccífione 
à prxfenri liberari rriftitia , & eterna per- 
frui Ijtritia.Adeíto Domine fupplicarioni- 
bus noílris, & hunc filium tuum , (juem in 
fan&o Religionis flamine fociamus, pcr- 
petua,tribue,firmitate corroborarbutper- 
feverandi propofiro in omni fan&itare tijbí 
valeatfamulari: Qui vivis ,&c. 
ir. Sicnomen Domini benedirtum. 
R. Ex hoc nunc, & ufqucin fxculum. 
Benedicatre Divina Majeftas, Pa+rer* 

&Filius,&Spiritus San&us. Arnen. 



134 

R E L A C A M> 

E SUM M A RIO 

DAS INDULGÊNCIAS, F A- 
voreS, & graças concedidas por muitos 
SumrtioSiPontlficeS aos Religiofos-, as 
quaes de prefcnte ganhaõ os Irmãos, & 
IrmSas Terceiras. & os Confrades de 
nofla Senhora do Monte do Carmo. 

Todas as graças, Indulgências concedi- 
das nesla Bulla ganhaõ somente aqnel- 
laspejòoas que tiverem tomado a bulia 
dafatita Cruciada. 

Advertência ao Leitor. 

EVE-SE primeiro faber que as 
indulgências concedidas pelos 
Pontífices, faõ de dous modos, 

L^ll ou pcfioaes, ou locaes; as pef- 

*©aes chamamos àqucilas, que ímmedia- 
a  rumen- 
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tafflcnte faÕ concedidas aos homens em 
particular, Si como íàõ particularmente 
dedicadas às peífoas, em qualquer parte, 
para onde vaõ, ou fe àufentem, as podem 
ganhar. As locaes chamamos a outras, que 
naõàs peíToas immcdiatamente, mas às 
Igrejas faõ conccdidas.para que os fieis as 
poífaõ alcançar , Si ganhar, vifitandoas, 
orando, & fazendo algum exercício efpi- 
ritual, por iílo compendiofa, Si difiinta- 
mentc dcfcrevcmos hõas,& outran, com 
fuas obrigações apontadas, para que os fi- 
eis fazendo-fe capazes com a graça do Se- 
nhor, poflaõ confeguir, & ganhar as ditas 
graças, Si naõ confundir as obrigações das 
indulgências,que fe ganhaõ nefta vida,com 
aquelhscom que fe ganha o privilegio da 
Bulla Sabbatina , como fazem muitos poc 
ignorância. 

Indulgences pefioaes. 

1 \ Santidade dc Paulo V. de feli- 
ce memoria depois de havec 

revido todas as indulgências, que 1c ti« 
nhaõ concedido aos Irmãos ,& aos Con- 
frades da Senhora do Carmo, como tambe 

Iiiij ato* 

.jt 
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a todas as mais Irmandades de outras Cõ- 
frarias,concedeu na Bullá que começa Cii 
certas, expedida aos 30. de Outubro de* 
1606. A todos os fieis , aífi homens, como 
molheres, os quaes receberem o habito da 
Senhora do Carmo,indulgência plenária 
no primeiro dia da entrada, fc arrependi- 
dos, & confcfíudcs receberem primeiro a 
fagrada CommunhaÕ. 

z Demais concedeu indulgência ple- 
nária, aos que eítiverem eferitos, &aos q 
de novofe eíereverem por Irmãos,ou Con- 
frades da dita Senhora, fe arrependidos,& 
confelíàdos, commungarem na feita prin- 
cipal da Commemoraçaõ da Beatiífima 
Virgem, a qual vem a 16. de Julho, ou fe* 
gundooufj,& coítumede alguns lugares, 
íe celebra a dita feita na Dominga feguin- 
te immediata, rogando pela concórdia dos 
Príncipes Chriltãos, peias extirpações das 
herefias, & pela exaitaçaõ Ja Santa Ma- 
dre Igreja,ganhaõ rodos os Irmãos,& Con- 
frades indulgência pienaria. 

3 Concedeu mais indulgência plena- 

tia a todos os Irmãos, aííi homens, como 
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s WofhereS , fc arrependidos, confc(Tados,& 

■commungados invocarem devotamente 
110 artigo da morte o nome de Jefucom a 
boca,& naõ podendo, com o coraçaõ. 

4 Concedeu mais a todos os Irmãos, 
& Confrades, fe arrependidos , confe(la- 
dos, Sc commungados acompanharem a 
prociffi:õ que faz a dita Irmandade com li- 
cença do Ordinário,em huma das Domin- 
gas dos mefes , Sc rogarem a Deos pela cÕ- 
cordia des Príncipes Chriílãos,extirpação 
das hereftas, & exaltaçaõ da Santa Madre 
Igreja ganharàõ indulgência de fete an- 
Aos, Sc outras tantas quarentenas. 

5 Concedeu mais a todos aquelles que 
fe abíliverern de comer carne, naquelles 
dias nos quaes os Irmãos,Sc Confrades pe- 
lo iníliriuo naõ coílumao comella,trefen- 
tos dias de indulgência , quarenta aos que 
em qualquer dia refaremfer vezes o Pa- 
dre nofío, Sc Ave Maria àj!, ' ira das fete 
alegrias da dita Virgem N . Senhora, Sc. 
cem dias,fe refarem devo- Ahente o Offi- 
cio da mefma Virgem. 

6 Concedeu mais aos que trazendo o 
I ^ . .ha- 
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habito da Senhora (e arrependidos,& con* 
ftíTadoshuma vez cada mez receberem o 
SantiíTimo Sacramento,^ rogarem aDeos 
como fe diz acima, finco anno? de indul- 
gência , & outras tantas quarentenas. 

7 Demais aos IrmãAs , & Confrades, 
os quaes arrependidos, & confeíTados em 
qualquer feílividade da Senhora fe devo- 
tamente receberem o SanriíTimo Sacra- 
mento da Eucariftia em a Igreja, ou Cap- 
pella da dita Irmandade, & rogarc a Deos, 
como acima dilTomos,tresannos,& outras 
tantas quarentenas. 

8 Demais concedeu âquelles que com 
vella? acompanharem o Santiííimo Sacra- 
mento quando fe leva aos enfermos,& ro- 
garem por clles a Deos, finco an nos,& ou- 
tras tantas quarentenas. 

q Demais aos que acompanharem os 
corpos defuntos.naõsò dos Irmãos,& Cõ- 

frades da Set'hora , mas também de ou- 
tros quaefqueialefuntos, & rogaré a Deos 
por elles.conctc,e cem dias de indulgência. 

io Conçedeu mais a todos os que aíTt- 
ílirem ás Wiífus ,ou outros Officios Divi- 
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pnos que fecelebraõ nas Igrejas, Cappellas, 

ou Oratorios da Irmandade, ou também 
fc aííiftirem às Congregações publicas, ou 
particulares da dita Irmandade em qual- 
quer lugar que fe ajuntarem, ou também 
federem agafalho a pobres, ou os (decor- 
rerem em fuás necíffidades, fedcfviarem 
aos que fe achata em perigo de peccar, fe 
derem eímolas temporaes, ou eípirituaes, 
ouprocurate compor pazes entre osini- 
migos, oufe redufirem algum defencami- 
nhado do caminho de íua falvaçaÕ,íe enfi- 
narem aos ignorares os preceitos deDcos, 
& todas aqucllas coufas que pertencem á 
nofla falvaçaõ; ou também íe fe exercita- 
rem em qualquer obra de piedade, ou ca- 
ridade, todas as vezes que fizerem huma 
das fobrediras obras pias, cem dias das pe- 
nitencias irsjuntas , ou por qualquer modo 
devidas, fegundo a fòrma toftumada da 
Igreja. 

ii Poroutrasduas Bi|; as expedidas 
®°S 31.de Agofto de 1609 19.de Junho 
de 1 614.Em lugar das indulgências dos fe- 
te annos , òt outras cantas.quarentenas 

âspef- 
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às peíloas que aíliftirem à prociíTao do bê- 
tinho da Senhora, concedeu indulgência 
plenaria. 

i z A Santidadedo Papa Clemente X. 
por breve expedido aos 2. de Janeiro de 
16 72.concedeu ijue todas as fobreditas in- j 
diligencias fe pudeíTem aplicar às almas do 
Purgatório por modo de fufragio. 

13 Epor outro breve dadoaos8.de 
Mayo de 1673. concedeu que os Irmãos, 
& Confrades que não puderem por algQa 
jufta caufa afifiílir à procifiaõ do bentinho 
le confeíTados,& commungados vifitarem 
devoramente a Cappella da Irmandade. & 
rogarê pela concórdia dos Príncipes Chri- 
ílaos. extirpação das herefias, &pelaex- 
altaçaõ da Santa Madre Igreja, alcançarão 
indulgência plenaria consedida por Paulo 
V. aos que aíliítirem à fobredita prociííãõ. 

14 Demais que os enfermos , os que 
eftaõ cattivos & fazem viagem, ou cami- 
nhão q naõ pc"'em na dita Dominga viíí- 
tar a Cappella , podem alcançar a meíma - 
indulgência,refando o Officio de nofía Se- 
nhora ,ou fincoenta Padre noíTos,& outras . 

_ tan^ 
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1 tantas Ave Marias; & faraõ hum Adio de 

ContriçaÕ. & propofito de fe confiílar o 
mais breve que puderem , & de commun- 
gar, o que feraõ obrigados a latisfazer. 

15 E também os Rcligiofos.& brey- 
ras da dita Ordem, em cujos Conventos 
trâo ha Irmandade , nem fefaza dita pre- 
cifiaõ, refando devotamente no Coro a 
Ladainha dos Santos, ou particularmente 
eftando legitimam ente impedidos para ire 
ào Coro, & fazendo outras devoções or- 
denadas pelo Papa Paulo V.ganhaoindul- 
gência plenaria. 

16 Demais que a fcfta principal da 
nieíma Irmandade que fe celebra a 16.de 
Julho, ou 11a Dominga immediatamente 
Lguinte para mayor devoção, ou corr.mo- 
didade dos fieis, quando concorrer com 
outra folênidade,1e poderá transferir a dita 
fefta em outra Dominga do mefmo mez. 

17 Finalmente lua Santidade decla- 
ra que sò os Superiores Gèrues da dita Or- 
dem prfiaõ fóra de Rorrininílituir adita 
Lmandadeem qualquer Igiej.» da Ordem, 

cm todas as outras com beneplácito do 
. Or- 

V 
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Ordinário, obfervando tudo quanto orde-1 
naemofeu breve Paulo V, &ncnhQ ou- 
tro o poderá fazer com pena de nullidatle. 

E demais muito tempo antes Clement® 
Vil. concedeu aos ditos Irmãos, & Con- 
frades a participação de todos os bensef* 
piricuaes , que fc fazem naõsò na Ordem 
do Carmo, mas também em toda a Igreja 
univerfal. 

Obrigações geraes que tem os Irmãos, (I 
Confrades da i1 eu hora do Carmo para 

efeito de poderem ganhar as Jo- 
breditas indulgências. 

PRimeiramente devem fer admittidos 
em a dita Irmandade, fendo canonica- 

mente feita, para que ofeu ingreíTo íeja 
Iegitimo,& lie neceflârio primeiro receber 
ofagrado Efcapulario bento pelo Prelado 
da ReligiaÕ, ou por algum Religioío que 
renba os feus poderes; & fe fe perde o dito 
ben tin hoja bento,ou fegafta,podem fa^er 
outro,& trazeUo.ainda qye não feja bento. 

S.-gi i iiriim^.e ha íe de trazer, oditoEf- 
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capulario fenipre ao pcfcqço. 

Hc neceflario feja efcrita no livro da Ir- 
mandade a pefloa que entrar; por quanto 
affiofuppoemoPapa Paulo V. pois con- 
cede a indulgência aos Irmãos eícritos no 
dito livro, ou que íc efcrevercm, como jà 
temos djto acima. 

Para ganhar as íobreditas indulgências 

naõ faõ obrigados, ainda os que fal e ler, a 
reíar todos os dias o Officio da Sen hora ;& 
o^ q não fabem ler, a refar todos os dias os 
fetc Padre rtoíTos,& as feteAve Marias, ne 
também abfterfe de comer carne á quarta 
feira; masbafta q reíem aquellas Orações. 
& façaõ as obras pias, que o Summo Pon- 
tífice declara na conccíTaõ das indulgên- 
cias. 

E fendo que os que refarem o Officio 
da Senhora alcançaõ cem ciias deinduh 
gencia , & quarenta aquelíes que refarem 
os fette Padre noffos , Scíete Ave Marias, 

& treíentoscias, os que naõccmeie car- 
eca quarra feira, como já cftà dito cm o 

tiumtio 5. das indulgências. 

b - 
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Refer e-fe, 5? explica-fe, o adjutoriopan 
ticular da Bemàventurada Virgem , o 
qual promeiteu aos Irmaos'T erceiros,® 
Confrades do Ejiapulario co Carmo de- 
pois da morte em o'Turgatorio. 

ALèm dasfohreditas indulgenciasque 
ganhaõ nefta vida os noílos ileligio- 

fos, Irmãos , & Confrades do íagrado £f- 
capulatio do Carmo, na outra também 
goyaõ de bum particular privilegio . & be- 
nefi io fingular , que vulgarmente fecha- 
ma privilegio Sabbatino, pelo qualfeciè 
piamente que a Bcatiífima , &Pu:iffm>a 
Virgem Maria Padroeira lingular da ncílã 
Ordem, a todos os fieis, que trouxerem o 
habito, & Efcapulario da fobredit-a Orde, 
& Irmandade, & tbfei vatem o q abaixo fe 
dirá, para eonfeguir, & alcançar as graças 
do dito privilegio, he ecrto òs ajudará a 
Senhora com asfuaieficafiíTimasoracõcs, 
& particularmente no dia dofabbado,pa- 
ra fahitem das rigurofifiimas penas do 
Purgatório, & hirem gozar da gloria eter- 
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ha, em a patria Celeflial a fua íanta com- 
panhia. 

E eíte privilegio concedido pela Bca- 
tiíTima Virgem,o tem confirmado muitos 
Summos Pontífices, j articularmête Joaõ 
XXII Alexandre V. Clemente VII. Pio 
V.com hum moiupropriona Bulla, que 
principia, Si per difpenjationem , dada 
aos 12. de Mayo de iy66. E Gregorio 
XIII. na Bulla Ad laudes, dada aos 18. 
de Setembro de 1677. E ultimamente a 
íagrada Congregação de Ritibus ,fegun- 
doconfia das lições dofegundo No<5lur- 
no no Officio da Commemoraçaõ folcm- 
ne da Beatiífima Virgem ,que fe celebra 
pelos Carmelitas a 16.de Julho, a pprova- 
do pela mefma fagrada Congregação. E 

também o Santo Officio em Roma no an- 
no de 1613. confirmou o dito privilegio 
por bum efpecial Decreto, cujo Theot he 

K The or 
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Tbeor do 'Decreto, que o Santo Officio de 
Roma expedia a favor do privilegio do 
Sagrado Efcapulario para os Reilgiojos, 
<5 Irrnaos da S enhora do Lar mo. 

AÒs Padres Carmelitas fe lhes permit- 
ta prègar, queo povojChriítaÕ poíTa 

piamenrecrer do foccorro , & ajuda das 
almas dos Irmãos , & Confrades da Ir- 

, piandadeda Bemavenruradafempre Vir- 
gem Maria do Monte do Carmo, & verrt 
a fer.que a Virgem Maria S.N.com as fuas 
continuas jnterçeflões, & com os feus fuf- 
fragios, & merecimetos; & particular pro- 
tecção ajudará defpois da morte aosfeus 
Beugioíps, & Irmãos, & particularmente 
no dia d,o fabbado, dedicado pela Igreja á 
Beatiflima Virgem; às almas dos Irmãos» 
& Confrades, qqe morrèrão cm graça, fe 
neíla vida tivere trazido o habito, & guar- 
dada Caftidade no feu eftado,& refarem o 
Officio da Senhora aquellesquefouberem 
ler, & não íabendo refar o dito Officio» 
houverem guardado os jejuns da Igreja. & 

fe íibf* 
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T feabftiverem de comer carne à quarta fei- 

ra, & ao fabbado, falvo fe nos taes dias ca- 
hiflea^fefta do Nafcimento de Chrifto: o 
qual Decreto foi publicado aos iy.de Fe- 
vereiro do anno de 1613. No Palacio do 
Santo Officio pelo Senhor Marcello FíIq- 
nardo, Miniftro do mefmo Santo Officii. 

. ] > 
As obrigações, que tem os Irmãos,(3 Con* 

jrades, para cçnjeguir, & ganhar as gr a* 
Ças do privilegio Sabbatino .Jetiraõdo 
mefnto'Decreto. 

1 |" f E neeeíTario trafer o Efcapo- 
I ' lario configo, & obfervar ca- 

ftidade conforme o feu Éftado. 1 
i Os que íoubercm ler reíerrt o Offi- 

cio pequeno da Senhora,& os que oaõ fou,- 
berem refallo, jejuem os jejuns da Igreja, 
&feabílenhaÕ de comer carne à quarta 
feira, & tabbado. falvo fe nos taes dias ca- 
hir afefta do Nafcimento Chrifto , <3 nefte 
cafo podem comella, & ganhar as graças 
do privilegio Sabbatino. 

Kij Ov 

L ✓ 
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Outras indulgences para todos osfieis con- 
cedidas a mftancia dos Carmelitas. 

A Santidade do Papa Xifto V. etrt 
a Bulla Reddituri, dada kos 11. de 

Julho do anno de 1587. concedeu a todos 
os fi eis qu e Te faudarem hus aos outros, di- 
7endoem latim ,ou na fua lingoa vulgar, 
Louvado íeja Chriílo,& aos querefpon- 
derem, In faccula , ou A men, ou parafem- 
pre, cada vez que fe diíTer, ganhaõ fincoê- 
ta dias de indulgência. 

Aos que nomearem com reverencia o 
Nomedejefu, ou do Maria, concede in* 
dulgencia de vinte & finco dias. 

A todos os que no artigo da morte com 
aboca ,ou com o coraçaó nomearem, & 
Invocarem ofobredito Nome de Jefu.con- 
cede indulgência plenária, Hi rcmiíTaõ de 
todos ospeccados. 

Demais a todos os que refarem as La- 
dainhas do Nome de Jelu , fendo appro- 
vadas .concede indulgência de trefentos 
dias, & aos que refarem as Ladainhas da, 

.—" JSenho* 
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Senhora duíentos. E aos Pregadores, que 
no púlpito exhortarem os fieis, a que fe 
faudem com o nome dejefu, ou de Ma- 
ria^ os que procurarem, porem ufo efta 
falutaçaõganharáõ as niífmas indulgên- 
cias. 
Indulgências locaes concedidas por muitos 

Snmmos 'Pontifit. es a todos os fieis, que 
vi fitarem as Igrejas da Ordem do Car- 
mo, referidas, í3 renovadas, junta- 
mente confirmadas pela Santidade de 
Xtfio ly. aos 24. de XIarço de 1477. em 
a Bulla Dum attciua meditatione , (3 
juntamente referida na Bulla de Gre- 
gorio XIII. Uc laudes, à tela aos 13. de 
Setembro de 15 77. o qual revalidou , 
confirmou as que havia annulladopio lr. 
for a claufila porrigendi ma nus adjutri- 
ces, havendo tocado naqnelld, ouderc- 
Jarfite Padre nofifos, (3 fete Ave XIa- 
rias, 011 as yefp eras dos defuntos, ou bei- 
jar a terra diante do Santiffimo Sacra- 
meto, (3 regar pela extirpaçaô das here- 
jtas , í5 trouxer o habito da Ordem do. 

Sar mo,comoJj coutem tias Bu..ai JosTõ- 
tffices. K iij O 
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renrenasa todos os fieis, que devotamen- 
re vi fi tarem aslg,tejasda Senhora doCar- 
nto, cm a feita do Natal, da Pafcoa , dos 
Apoítolos S. Pedro, 8c S. Paulo , do Elpi- 
rito Santo, em a Aííunvpçaõ, Nafcimento, 
Annunciaçaõ, & Purificação da Senhora, 
na feita do Arcanjo S. Miguel, de todos os 
Santos, 8c na feítividadeda fantaCruz, 
S. Joaõ Baptifta, S.Scbaitiaõ,& Fabiaõ, 
na Seita feira mayor da íomana fanta, 8í 
nas oytavas das ditas feitividades, 8c títu- 
los das Igrejas da dita Ordem. 

2 Adrião II. EítevaÕ V. Sergio III. 
Joaõ X. Joaõ XI. Sergio IV. & Innocen- 
cio IV. concederão indulgência, & remif- 
faõ da terceira parte dos peccadosa todos 
os fieis que contritos, 8i confclTados pie- 
dofamente vifitarem as Igrejas do Carmo 
nas fobteditasfeílividades. 

3 Clemente III. Alexandre II. Gre- 
gorio V. Gregorio \ III. concederão as 
mefmas graças nas feítividadcs fobreditas. 

4 Clemente IV. concedeu aos rr 

i Papa LeaÕ IV. concedeu fete 
annos , & outras tantas qua- 

«. r 
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mos fieis, que vificarem quacro vezes no. 
anno, afaber, nas quatro feftividades da 
Senhora fobreditas, as Igrejas do Carmo,, 
trinta annos, & outras tantas quarentenas 
de indulgência. 

5 Innocencio IV. Gregorio VIII. cõ- 
cedcraõ todos os dias a qualquer fiel, que 
refar na dita Igreja do Çarmo hum Padre 
noflo, & huma Ave Maria pelos vivos , 8c 
defuntos quarenta dias de indulgência. 

6 Honorio III. &Nico!ao IV. prome- 
terão a todos os fieis verdadeiramente ar- 
rependidos aremiíTaÕ de todos feus pec- 
cados. 

7 Honorio IV. concedeu a todos os 
fieis verdadeiramente conftfladc^ quare- 
taannos, & outras tantas quarentenasde 
indulgência das penitencias injuntas,fé vi- 
fitaremas Igrejas do Carmo, nos dias das 
fuasfeftividades,& feus títulos; em a Seda 
feira mayor,çm os dias da Cruz, & nasfe- 
ftasda Narividade, Annunciaçaõ , Purifi- 
cação, Sc A.flumpçaÔda Senhora. 

ci Benedicfo XI. a todos os fieis ver- 
dadeiramente arrependidos, & çonfcíía- 

^ Kiijj dos 
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dos fe vifitarem as fobreditas Igrejas do ' 
Carmo tres vezes na fomana, a faber , 
fegundas, quartas, & feitas de Quaref- 
ma , Sc nas feítividades dos feus títulos, 
em honra da GloriofiíTima Virgcm, Sc aos 
Sabbados,& Domingos',concedeu quaren- 
ta annos, & outras tantas quarentenas de 
indulgência com remiffaõ da fetima parte 
dos peccados, Sc também todas as indul- 
gências, Sc remiílbês de peccados conce- 
didas dc feus predeceífores a dita Ordem 
do carmo,com duplicar os dias,& as feitas 
fobr editas. 

9 Joaõ XXII. confirmou todas as in- 
dulgências, Sc rcmifiõês de peccados con- 
cedidas nelos Romanos Pontífices feus 
predeceífores â dita Ordem, Sc de novo 
concedeu a todos os fieis, contritos, Sc cõ- 
feíTados quarenta annos dc indulgência,& 
outras tantas quarentenas das penitencias 
injuntas, a faber nas quatro feítividades 
da Senhora, acima repetidas. 

10 Urbano VI. concedeu perpetua- 
mente tres annos, Si outras tantas qua- 
rentenas a todos os fieis, que citando em , 
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* grnça , chamarem, ou nomearem , ou 

difierem , A Ordem dos Carmelitas, & 
aos Frades da mefma Ordem , A Or- 
dem, & Frades da Gloriofiííima Mãy de 
Deos fcmpre Virgem Maria do Monte do 
Carmo. 

ij Nicolao V. com hum motu 
proprio confirmou , duplicando todas as 
indulgências, & remifloesde pcccados. & 
todos os privilégios concedidos à dita Or- 
dem do Carmo, dosíobrediros Remados 
Pontífices feus prcdeccflores, nosíobre- 
ditos dias. & feftividades , & de novo con- 
cedeu fete annos ,8c outras tantas quare- 
tenas de indulgência. 

12 Xifto IV. confirmou , & appro- 
vou. & de novo concedeu todas as indul- 

1. gencias de qualquer modo concedidas à 
oita Ordem nas íuas cafas, Igrejas, & pef- 
íoas.aflim homens, çemo molheres, &dc 
novo concedeu trinta annos. E outras tan- 
tas quarentenas de indulgência de peni- 
têeia injunta, áquelles íj vifitarem as ditas 
Igrejasuo Caimo nas feftividades daCon- 

ceiçaO 

- ; 
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çaõ, Prefentaçaõ, Purificação, Nativida- " 
de, AnnunciaçàÕ, VificaçaÕ, & Aflunip- 
caõda Bearifllma Virgem Maria ^tam- 
bém nos fete dias feguintes, Sc títulos das 
ditas Igrejas. 

Declara-fe o que haõ de fazer os fieis para. 
ganhar as ditas indulgências. 

1 psRimeiramente haõ de viíitar 

9 if qualquer Igreja do Carmo,con- 
tritos, & conteíTados. 

2 Haõ de refar fere Padre noíTos, Sc 
íete Ave Marias, ou as Vefperas dos de- 
funtos, ou beij ira terra diante do Santif- 
íimoSacramenro.ou fc forem Irmãos,tra- 
lero habitodo Carmo, como íe declara 
nas Bullas.dos Summos Pontífices. 

3 Devem rogar a Deos pela extirpa- 
ção das hercfias, pela paz, Sc tranquilida- 
de da fanta Madre Igreja,& pela união dos, 
Príncipes Chriílãos. 

Oa- 
.já 
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Outras indulgências, as quaes faôcommu- 
meadas a todas as Igrejas da Ordem 
Carme lit ana, feia Santidade do'Pafa 
Clemente X na Bulla Ad ubercs, dada 
aos í 3. de Outubro de 1670. 

A Santidade do Papa Sixto V. na dita 
Bulla Reddituri aos 11. de Julho de 

1587. a todos os fieis,que rodas as quintas 
feiras naõ impedidas de fefta de 9. lições, 
ouvirem MifTa do SantiíTimo Sacramento 
nas ditas Igrejas, concedeu indulgência de 
cem dias.& âquellesque afTiftirém aosíer- 
mões do SantiíTimo, ou a ouvir a palavra 
Divina,outros cem dias, & àquclles que fi- 
zerem Oracaõ concede fincoenta dias. 

2 Aos fieis que no mefmo dia le con- 
ftíTarem,& commungarem nas ditas Igre- 
jas, tres annos, & outras tantas quarente. 
nas de indulgent ia. 

3 Gregorio XV. aos 19. de Setembro 
de concedeu indulgência plenaria a 
todososque confeflados, & communga- 
dos vifitarem hOa das ditas Igrejas, no dia 

da 
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da fcfta de Sanca Therefa , começando 
das primeiras Veíporas are opor do Sol 
da dica feita, rogando pela concórdia dos 
Príncipes Chriítãos , pela extirpaçaÕ das 
herefias, pela exaltaçaõ da Santa Madre 
Igreja. 

4 Urbano VIII. aos 10. de Mayo 
de 1624. concedeu a mefma indulgência 
aos fieis. que fizerem o mefmo acima re • 
petido, no dia da feita de Saõ Jofeph.E 
também a todos os queaíliílircm às qua- 
renta horas, que íe celebraõ huma vez no 
anno, eílando qualquer cfpaço de tempo, 
& rogarem a Deos, como acima, ganhao a 
ivicfma indulgência. 

Indulgências concedidas feia Santidade do 
'Tapa Clemente X. 

AOs dous de Agoito do anno de 1670. 
Eaos 16. de Mayo de 167a.Sua San- 

tidade concedeu indulgência plcnaria nas 
de N. Senhora, do Carmo, de Santo 

Angelo Martyr, Santo Andre Corfino, 
Santo Alberto ConfcíTor, & Santa Maria 

Magda- 
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Magdalena de Pazzi ,8c aos 8. de Mayo de 
1673. Em a feftividade da Conceição, Na- 
tividade, Prefentação, Purificação, An- 
nunciação, Vifitação, 8c Aflumpção da 
Beatifíima Virgem Maria, rogado a Deos 
como acima diíTemos^ 8c confeíTando, 8c 
commungando, 

Demais concedeu a todos os fieis, que 
vifitarem huma das ditas Igrejas da dita 
Ordem , 8c rogarem pela concórdia dos 
Príncipes Chriflãos, extirpação das here- 
fias, 8c exaltação da fanta Madre Igreja, 
nos dias das Eítações das Igrejas de Rc: ma 
declaradas noMiíTal Romano, 8c abaixo 
nomeadas,- rodas as indulgências,remiílaõ 
dos peccados, 8c relaxações das peniten- 
cias,q ganhàraõ todos como fepcíTòalmé- 
tc vifiraficm as ditas Igrejas de Roma nos 
dias das Eftações. 

Demais a todos que aíMirem à Sal- 
ve Regina, a qual fe canta foiemnemen- 
te todos os dias defpois das Completas, 
nas ditas Igrejas , 8c rogarem a Deos pela 
pa/, 8cconcórdia como acima diflemos in- 

dulgência dc cem dias. 

Final- 
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Finalmente à inftanciado Padre Meí- 

trc Fr. Mattheus Orlando Geral da ditta 
Ordem approvou ,&confirmou todas as 
fobreditas indulgências,afíim peífoaes,co- 
mo locaes, defpois de ferem rçviflas, & 
examinadas pelo Eminentiílimo fenhoc 
Cardeal Bona,por hum breve dado aos 8, 
de Mayo de 1673. no qual faõefpecifica- 
das, & referidas. 

'Decretam Sac. Congregations indul* 
gentiarurn, & Ss. Re li qui ar um hoc [um* 
marium die 27 lunij 1673, à S . Congrega- 
tion recognition , A approbation ; ideoque 
iterum imprimipoteft , tf ubique promul- 
gari, Romee die 2 2. cjMartij; 1.6.78. Alo[ 
(ius Cardinalis Homodeus, locqs + figilli. 
Michael Angelus Rtccius Secretarias. Em 
Roma em a Officina da Reverenda Ca^ 
mera Apoftoliça 1678. comliccçados Su-, 
periores. 

Item. GanhaÕ todas as indulgências os 
Irmãos Terceiros,& Confrades concedi- 
das a todas as Igrejas de Roma, & Jerufat 
lem, San-Tiago de Galiza., & da Porciun- 
cula; as de Roma ganhaõ vifitando huma, 

OU 

V.' 
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t ou duas Igrejas, hum , ou dous Altares do 

lugar aonde fe achar, por Clemente Vil. 
ou refando finco vezes o Padre noflo, & 
Ave Maria com finco Gloria Patri, &c. E 
mais hum Padre noflo, & Ave Maria,com 
outro Gloria Patri , pelo Pontífice LeaÕ 
X. Si iíto em qualquer lugar, onde fe achar 
de dia, ou de noite. 

Seguem-fe as indulgências dasfete Igrejas 
de Roma. 

À Primeira Igreja heSaoJoaõ de La- 
traõ, cm a qual Igreja fedizcommQ- 

mentequeS. Sylveftre.&S. Gregorio,que 
foraõos Pontífices, queíucceflivamente 
a confa gràraõ, concede, aõ tantas indul- 
gências, que ninguém, fenão Deos, as po- 
de contar. 

O Emperador Conftantino , (e lêem 
huma tabaa que eítà em a dita Igreja, que 
difle ao Papa S. Sylveftre, depois qucío* 
limpo da lepra: Padre vedes aqui como eu 
tenho ordenado minhacafa'crna Igreja, 
daylhe vos comprida benção aos que a el- 

la vie* 
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Ja vierem. S. Sylveílre refpondeo: NuíTo 
Senhorlcfu Chriílo, que te alimpou da 
lepra, & te purificou em a fonte perenne 
por fua mifericordia .alimpe, & purifique 
a todos os que alli chegarem fem peccado 
mortal,& pela authoridad e de S. Pedro, & 
S. Paulo, Sc noífa lhe feja concedida re- 
miíTaÕde todos os peccados em qualquer 
tempo do anno, que aqui vierem a viíi- 
talia. 

Irem. Em o Altar mayor haoytenra 
annos, St remiílao da terceira parte dos 
peccados. 

Gregorio Papa, confagrou eíla Igreja, 
defpoisqueos hereges a rcílituirío,St con- 
firmou a grande indulgência plenaria, quo 
acima eílà poíla ,Sc dada por S. Sylveílre. 

Bonifacio diííc, as indulgências de São 
Irão de Latrão faõ tantas, que fò Deos as 
pò !e contar, as quaes todas eu confirmo. 

Em o dia de S. Salvador, cuja imagem 
appareceo em a Igreja de S.Ioão deLatrão 
milagrofamente ao povo Romano, quan- 
do S. Sylveílre confagrou a dita Igreja:a 
qual imagem fc não pude queimar, ainda 

4 fe ij 
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que duas vezes fe queimou a Igreja , ha 
indulgência plenária. 

O Papa Bonifacio diífe, fe algum pere- 
grinando, ou por caufa de devoçaõ viera 
vifitar a noíTa Igreja de Saõ Joaõ deLa- 
traõ, feja limpo de coda a pena de pec- 
cado. 

Item, em a Cappella de S. Ioaõ Bapti- 
íla, aonde não entraõ molheres, ha remif- 
faõ de todos os peccados. 

Item em a Cappella de Sao Lourenço, 
que fe diz Sanfta San&orum, donde raõ 
pouco entraõ molheres,ha rcmiílàõ de to- 
dos os peccados. 

Item, fe diz em aquella taboa, que fe os 
homens foubeífem as indulgências que fe 
ganhaõ em Saõloaõde LatraÕ, viraõ fee 
tantas, que não ha a que hir vifitar o fan- 
toSepulcro, para fim de ganhar indulgen-» 
cias. 

Segunda Igreja, chamada S. 'Pedro. 

Em eíla Igreja eftà a fanta Sede Apof- 
tolica, & o facro Palacio, emella ha ca- 
da dia.oytenta annos , & outras tantas 

L <Iua- 
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quarentenas de indulgência, & remiílaõ 
da terceira parte dospeccados. 

Emcfta Igreja havia antiguamente 
cento & nove Altares, & agora ha menos, 
por ferem redufidosa melhor, & mais po- 
litica íòrma, em cada hum ha deíoitoan- 
nosde indulgência. 

Item em qualquer feita de S.Pedro, 
& São Paulo, ou do titulo dos Altares , & 
em as feitas da Natividade, ou da Reíur- 
rcição do Senhor, & em a feita de todos os 
Santos, de qualquer Santo duplex fe do- 
brão todas às fobreditas indulgências. 

Item na feita da Annunciaçâo de Noíla 
Senhora hamilannosde indulgência. 

Item defde a dita feita ate as Calendas 
de Agoito ha cada dia doze annos , & ou- 
tras tantas quarentenas de indulgência, & 
remilfaõ da terceira parte dos peccados. 

Item Alexandre VI. concedeu, fete an- 
no» de indulgência a todos os quefobem 
as grades de S. Pedro, por cada grade que 
fobemfe concedem os annos. 

Terceira Igreja. 
Em a terçeira Igreja chamada S. Paulo 

ha to- 
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ha rodos os dias, quarenta, & oyro annos, 
& outras tantas quarentenas deindu'gen- 
cia,& remiflaõ da terceira parte dospec- 
cados. 

Em a Converfaõ de SaÕ Paulo, ha cerrt 
annos , & outras tantas quarentenas de 
pcrdaõ. 

Em a feita dos Innocentes, ha indulge - 
cia pleharia, & mais quarenta & oytoan* 
nos, & outras tantas quarentenas de per- 
dão. 

Item em a dedicação deita Igreja , qué 
he em afeita, & oyraVa deS. Martinho 
ha mil annos , & mil quarentenas de in- 
dulgência , & remiflaõ da terceira partò 
dos peccados. 

Item qualquer pefloa que entrar em o 
dita Igreja todos os Domingos,ganha tan* 
tas indulgências, quantas íe ganhaõ vifi- 
tandoòSanto Sepulcro de Jerufalem. 

Quarta Igreja. 
Em cita Igreja, chamada Santa Maria 

Ma yor, ha todos os dias quarenta & oyto 
annos, & outras tantas quarentenas de in* 
dulgenci», & remiflaõ da terceira parte 
dospeccadc5, Lij 
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O Papa Pio II. conccdeo aos que vifí. 

tarem o Sepulcro de S. Ieronymo, & eni a 
Vigília da Afcençaõ de Chrifto, que foy 
quãdo de Belem fe traíladou àquella Igre- 
ja,remiflaõ da terceira parte dos peccados. 

Item todas as feílas de Noíla Senhora 
fe ganhaõ milannos de indulgência em 
aquella Igreja. 

Item alèmdeílas indulgências, ha em a 
dita Igreja, defde a feíla da AíTumpçaõ da 
Virgem atè a Natividade doze milannos 
de indulgência. 

Quinta Igreja 
Em efta Igreja,que fe chama S.Louren- 

ço extra muros, fe ganhaõ todos os dias 
quarenta & oyto annos, & outras tantas 
quarentenas de indulgência ,& remiíTaõ da 
terceira parte dos peccados. 

Calixto Papa III. concedeoatodosos 
que viíitarem a dita Igreja cada dia de íuas 
citações ganhem indulgência plcnaria, & 
remiíTaõ de todos os peccados. E o mefmo 
em fuas feftividades. 

Item qualquer q vidrar adita Igreja em 
qualquer quarta feira doanno tira huma 
almadoPurgatyriO; . Item 
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Item aquelle que entrar pela porta auf- 

rraldadita Igreja, contrito,& confcfladc- 
& a paílar de htta Cruz a outra alcança re, 
miíTaõ de todos os peccados. 

S exta Jgreja. 
Em efta Igreja chamada S. Schaííi3o,& 

S. FabiaÕ extra muros, feganhaÕ todos os 
dias quarenta & oyro annos,& ourras tan- 
tas quarentenas de indulgência, & remif- 
faõda terceira parte dos peccados. 

Item. Pelagio concedeo aos quevi- 
fitarem a dita Igreja mil an nos de indul- 
gência. 

Item , em a mefma Igreja ás Catacum- 
bas, junto ao Altar mayor ha indulgências 
quantas ha em as Igrejas de Saõ Pedro, & 
S. Paulo,porq aí li eftiverão em outro tem- 
po efeondidos os corpos dos ditos Santos 
Apoftolos em hum poço, Cobre o qual el- 
tà edificado hum Altar, 

Item. Sylvcftre, Gregorio , Hono- 
rio, Pelagio, Nicolao, & loafi Summos 
Pontífices qualquer dc rodos ellcs conce- 
derão mil annos de indulgência aos q em 

L i»j qual- 
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qualquer tempo do anno vifitarcma dita. 
igreja. 

i1 etima Igreja. 
Ern a mefma Igreja que fe chama Santa 

Çruz em Jerufalem , ha cada dia quarenta 
&oyto annos, & outras tantas quarente- 
nas de indulgência, & remifiaõ da terceira 
parte dos peccados. 

Em a dedicaçaõ da djta Igreja, que he 
cm a Vigilia de S.Bento em o mez deMar- 
ço, ha alli remiflaõ plenaria de todos os 
peccados. 

AlTim mefmoem a Invenção do titulo 
da Cruz, que fe achou dentro de hum mu- 
ro em tempo de Alexandre VI.a 26.de la- 
neiro ha indulgência plenaria. 

Todos os dias fe ganha indulgência ple- 
naria em a Cappellade S.Helena, aonde 
não entraõ molheres, fenão huma vez no 
anno. 

Demais defta Igreja, ha outras muitas 
indulgências , & pelo confeguinte as ga- 
nhaõ os Religiofos das Ordens Mendi- 
can tes, as Beatas, & Confrades delias, pe- 
jas conccíToCados Summos Pontífices aci- 

mM 
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má allegados, as quaes ganharàõ os Reli- 
giofos.vifitando luas Igrejas, & começa- 

rão pelas citações do mez. 

Seguem-Je as EJfaçíes de Roma em todos 
os tempos do anno. 

Em o tnez de Janeiro. 

DIA da CircuncifaÕ deNoíToSenhor 
Jefu Chrifto , ha Eítação em S. JoaÕ 

dc Latraõ, & fe ganha indulgência plena» 
ria cm cada eftaçaõ. 

Dia da Epipbania, ha eftaçaõ cm S. Pe- 
dro, & fe ganha indulgência plenaria.Nef- 
tediaha eftaçaõ a Sanra Maria Mayor, 
& ha rcmiííàõ dc todos os peccados. 

Em a Cappella da Epiphania , ha efta- 
çaõ a S. Pedro. & ha indulgência plcnaria. 

Dia de SaÕ Felix ha mil annos de indul- 
gência. 

Dia dos finco Martyres, & dc S.Mar- 
cello Papa fe ganha remiflaÕ de todos os 
peccados. 

Dia deS. Scbaftiíiõt, & dc S. Fabiaõ, fe 
L íiij ga.ib* 
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ganha indulgência plenária, & cento & 
fincoenta & oyto mil & nove centos 8c feí- 
íenta & oyto annos, & 28y.dias de perdão. 

DiadeS. Ines VirgêjícMartyrfega- 
nha indulg. plen.& dufétos annos de perd. 

A Dominga primeira defpois da fef- 
tade S.Antonio ha indulgência plenária. 

Dia deS. Vicente, & Anaítaciofc ga- 
nhaÕ quarenta mil annos de indulgência. 

Dia da Converfaõ de S. Paulo fe ganha 
indulg. plenária, &dez annos de perdão. 

Emafegundafeftadc Santa Ines, ha 
remiíTaõ de todos os peccados. 

Dia de São Cyrillo, &de São IoaÕ 
ha remiíTaõ d a terceira parte dos pecados. 

Cada Domingo deíle rnez em S. Paulo 
pelo S. Sepulcro,íe tira hua alma do Purg. 

Todas as quartas feiras do anno fe tira 
huma alma do Purgatório. 

Em amende Fevereiro. 
Dia da Purificação ha eftação em S. 

Maria do Populo, & fe ganha indulg. plen. 
& bfi conto 8c fincocnta 8c finco mil & fin- 
co dias de perdão. 

DudcS. Agueda ha indulgência plen. 
Dia 
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Dia da Cadeira ale S Pedro ha indulg. plcn. & 

cento fincoenta & nove mil & novecentos & no ■ 
verita & oyto annoí;& 185.dias de perdão. 

Dia de S. Mathias ha indulgplen.& 150. dias. 
Cada dia cm húa das Igrejas acima ditas md. pi. 
Cada Domingo dcflemezem S. Paulo pelo S. 

Sepulcro, le tira húa alma do Purgatório. 
Em o rnez de Março. 

Dia de Santo Thomas de Aquino indulgência 
plenaria, & cento fincoenta & oyto mil, & nove- 
centos, & fincoenta & oyto dias de perdão. 

Dia de S. Gregorio Papa indul. plcn.&4.anno» 
& outras tantas quarcnt.de perdão, & mais mil 

annos, & remiíTaó da terceira,parte dos peccados, 
Dia dc S. lofeph indulgência plenaria. 
Na Vigília deS. Bento indu'gencia plenaria. 
Dia de S. Bento íe ganhaó cento , & fincoenta 

& linco annos, & quarenta dias dc perua-. 
Dia ria AntlunciaçáoaS. Maria Mayer indulg. 

plenaria Sc mil annos, & mil quarentenas, & mais 
quinze mil, & oyto centos noventa & nove annos 
& vinte & oyto dias dc perdão. 

Cada dia em cadahúa das meímas Igrejas in- 
dulg. pkn.cada Domingodcftc mez emS.Paulo 
peloS. Sepulcro, fc tira hua alma do Purgatoiio. 

Em o mez de Abril. 
Dia deS.Iorge iç 5 ai 3.annoS,& zoo.diasde perd. 

Dia de S. Marcos, indulg. pl. Sc annos 

dulentos dia» dc perdão. Dia 
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Dia deS. Pedro Martyr indulgência 

plenaria. 
Cada dia cm cada huma dasditas Igre- 

jas indulgência plenaria. 
Cada Domingo defte mezemS. Paulo 

pelo fan to Sepulcro, fe tira huma alma do, 
Purgatório. | 

Em 0 mers de CMayo. 
Dia deS. Fclippe,& San-Tiago indul- 

gência plenaria , &fincoenta &oyto mil 
leilenta &, oyto an nos, duzetatos fincoen- 
ta&ftnco diasde perd3o. 

Em todos os Domingos defte mez ha 
indulgência plenaria,cento oyceota & feis 
mil, & trinta, & nove annos, & cem dias 
de perdão. 

Na Invenção daCruzindulgencia ple- 
naria, ik cento fincoenta & feis mil, trinta 
Si nove annos, &ccm dias de perdão. 

A tres defte mez cm a coníagraçaõ da 
Rotunda indulgência plenaria, 

Dia de S. Ioaõ ante portam latinam in- 
dulgencia plcnaria, & tira-fe hGa alma do 
Purgatório. 

NaappariçaÕ deS. Miguel indulgência 
plenaiia. Item, 
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item, deite dia até o primeiro de Agoí- 
to, em cada dia cm S. Ioaõ de Latraõ ttes 
indulgências plenárias. 

Dia de S. Nereo, Aquileo, & Pancracio 
cem annos de indulgência. 

Dia de S. Bernardo indulgência plenar 
Dia da AfirençaÕ , citação a S. Pedro 

indulgência plenaria, & defanove mil. no- 
vecentos íeíTen ta & quatro annos. &du- 
fentos oyta,»ca& finco dias de perdão. 

Dia c.e Corpus Chrifti, citação a S. Pe- 
dro,indulgência pienaiia, & cento finco- 

enra& oyto mil nove centos feílènta & 
oyto annos, & quarenta & finco dias de 
perdaõ. 

Dia de S. Petronilla , indulgência ple- 
naria , & cem annos, & outras tantas qua- 
rentenas de perdaõ. 

Cada dia em qualquer das fete Igrejas 
já nomeadas indulgência plenaria. 

Cada Domingo deiteçnezem S. Paulo 
pelo fanto Sepulcro fe tira humaalma do 
Purgatório. 

Lm o me<z de Iunho. 
Dia de S. Mai cello, Pedro, & Erafmo 

mil 
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mil annos deindulgencia. I 

Dia deS. Bernabé Apoftolo, feis cetos. 
annos de indulgência. 

Di.ide S. AntoniodePaduaindulgen- 
cia plenarra. 

Dia de S. Viíto, Modefto, 8c Crefcen- 
cia, ha mil annos de indulgência. 

Dia de S. Paulino fete mil annos de in- 
dulgência. 

Na NarividadedeS. JoaÕ Biptifta .in- 
dulgência plenária, & cento fincoenta& 
quatro mil&fcis centos oytenta Si qua- 
tro annos, & quarenta & finco dias de per- 

Dia de S. Ioãb, & S. Paulo mil annosdc 
indulgência. 

Dia de S. Leão Papa mil annos de in- 
dulgencia,& outras tantas quarentenas de 
perdão. 

Dia deS. Pedro, & S. Paulo indulgên- 
cia plenária,& cento fincoenta & nove mil 
novecentos íeíTenta 8c tres annos, & qua- 
renta 8c tres dias de perdão. 

Cada dia em cada huma das ditas Igre- 
jas indulgência plenarra. 

Cada \ 
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Cada Domingo deite mez em S. Paulo 

' pelo fanto Sepulcro íe tira huma alma do 
Purgatório. 

Em o tneçtje Julho. 
Na oytava deS. IoaõBap rifla indulgên- 
cia plenária. 

Na V ifitaçaõ de N Senhora eítaçaÕ a S. 
Maria do Populo indulgência plcnaria ,& 
cento fincocntaoyto mil novecentos fin- 
coenta & oy to annos, & cento & oitenta & 
finco dias de perdão. 

Dia de S. Boaventura indulgência ple- 
nária, & cento fincoenta &oytc mil nove 
centos & fefienta, & fette annos,& dulen- 
tos oytenra & finco dias de perdão. 

Divifio Apoítolorum dous mil annos 
de perdão, & indulgência plenaria. 

Dia de Santo Aleixo indulgência ple- 
nária. 

Dia de Santa Margarida Virgem cem 
annos de indulgência 

Dia de Santa Praxede , dous mil annos 
de indulgência pienaria. 

Dia da Magdalena, indulgência ple- 
nária, & cem annos ue perdão. 

Dia 
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Dia de Santo Apollinario Martyr, cem 

annos de indulgência. 
Dia cie Santa ChriftinaVirgem,& Mar- 

tyr. quarenta annos de indulgência. 
Dia de S. Anna indulgência plenaria. 
Dia de S, Pantaleaõ quarenta annos dé 

indulgência. 
Dia de Saõ Nafario Ceifo, Sc Vi&or 

Marryres trcferttos annos de indulgência 
Dia de S. Symplicio, & de S. Fauftina* 

tres mil annos de indulgência. 
Cada dia em cada qual das Igrejas no- 

meadas indulgência plenaria. 
Cada Domingo defte mez em S.Paulo, 

em rafaõ dofanto Sepulcro fetira hua al- 
ma do Purgatório. 

Em ô me# de Agojlo. 
Dia deS. Pedro ad Vincula, indulgên- 

cia plenaria na fua Igreja, &a mefma íe 
ganha por todo o feu Oytavario, & mil 
quinhentos fincoenta & o.yto dias de in- 
dulgência. 

Em â fefta de Santa Maria dos Anjos, 
ou de Santa MariaMayor indulgência ple- 
naria. 

Piai 
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Dia da invenção de S. Eítcvão indul- 

gência plenaria. 
Dia das Neves indulgência plenaria. & 

cento íincoenta mil &fetceentos noventa 
annos, Scdufentos oytenta, & finco dias 
deindulgencia. 

Dia de S. Domingos á Minerva indul- 
gência plenaria A mil oyto centos noven- 
ta, & oyto annos, & du7entos oytenta & 
finco dias de indulgência. 

Dia de S. Xifto l<elicifllmo,& Agapito 
afanta Cruz lia grandes indulgências. 

Dia de S. Ciríaco, Largo,& Efmaragdo 
mil annos de indulgência. 

Nafeftade S. Lourenço no dia,& no 
de fua Oytava indulgência plenaria, & 
mais cada dia mil annos, & outras tantas 
quarentenas de indulgêcia, & cento &fin- 
coenta, & oyto mil nove centos & defoy- 
to annos. & dufentos oytenta & íinco dias 
de perdaõ,& remiíTaõ da perceira parte dos 
peccados. 

Dia de Santa Clara indulgência plena- 
ria a fanta Cruz, cem annos de perdão. 

Dia de Santo EufebioConíefloí mil an- 
nos de indulgência. 
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NaVigilia «Ja Aflumpçaõ ao Populo in» 

du'gencia plenaria. 
Dia da Aíllimpção da Virgem a Sanra 

Maria Mayor indulgência plenaria , & o 
mefmo he todos os dias do feu oytavario, 
&quaicca an nos, & outras tantas quaren- 
tenas dc perdão, & remiflaõ da terceira 
parte dos peccidos. E em S. Pedro defoy- 
to mil cento feííenta & dous annos,& cem 
dias de perdão. 

Na Dominga infra ofravam da Afiunip- 
ção Ara Creli indulgência plenaria. 

DiadeSaõ Luis Confefior indulgência 
plenaria, 

No dia da Aífumpção em Sanra Maria 
Tranítiberimindulgência plenaria. 

Dia de S.Bartholomeu Apoft. indulgê- 
cia plenaria , & mil annos de indulgência. 

Dia de Santo Auguftinho na fua Igreja 
indulgência plenaria, & a S. Maria Mayoc 
mil annos de indulgência. 

Dia da Degolaçãode São Ioão indul- 
gência plenaria, & cem annos, & outras 
tantas quarentenas, & remifTao da tercei- 
ra parte dos pcçcados. 

Cada 



de AT. Senhora do Carmo. 177 
Cada dia cm cada huma dasfobreditas 

Igrejas indulgência plcnaria. 
Cada Domingo defte mezem S. Paulo 

pelo fãnto Sepulcro íe tira huma alma do 
Purgaiorjo. 

Em ompz de Setembro. 

Na Vigília da Natividade da Virgem, a 
Santa Maria do Populo àVefpera indul- 
gência plenaria. 

No dia da Natividade a Santa Maria 
Rotunda , indulgência plcnaria, 8c cento 
8c fi.ncoenta& nove mil 8c fctccentos 8c 
noventa annos,& cento oytenca & fincq 
dins de indulgência. 

Dia de S. AdriaÕ dufentos annos dc in- 
dulgência. 

Na ExaltaçaÕ da Cruz ,-eftaçaÔ a fanta 
Cruz, indulgência plenaria quarenta 
annos de perdão, &remifTaÕ da terceira 
parte de todos os peccados,& cento 8c fm- 
coenta & nove mil. &feílenta& quatro 
ánnos ít quarenta 8c finco dias de perdSo. 

Dia de Santa Euphemia, & fuas Com- 
panheiras, mi! annos de indulgência. 

M Dia. 



178 Regra da Ordem Terceira 
PiU de Santo Euítaquio, & feqs Com-, 

panheiros cento 8c triotà anaos.d.e perdãq. 
. Dia de S. Mattheus Apoílolo ^ndulgen- 
çja plç.natia, & cerçto 8c trinta annos de in- 
dulgência. . . 

Dia de Saõ Miguel Arcanjo indulgên- 
cia plenaria, & quinze mil & quatrocen- 
tos,^ noyenta. & nove annos,& dufentos 
dias dç perdão. 

Dia de S. Ieronymo indulgenqa plená- 
ria, Sç^çen^o&feíTen ta & oy to mil,& fette 
centos,& noventa annos,& dufentos & oy-, 
tenta & finco dias de perdão. 

Cada. dia em cada humadas fobreditas 
Igrejas indulgência plenaria. 

Cada Domingo deíle mez em S. Paulo 
pelo fanto Sepulcro, fe tira huma alma do 
Purgatório. . , 

Em o me% de Outubro. 
Dia.de S. Francifco,&portodooíeu 

oyravario indulgeeia plenaria nafua Igre- 
ja Tranfliberim, 8c em S. Paulo , cento & 
ííneoenta 8c oyto mil,& novecentos8c fef- 
enta &oyto annos.&dufentos&oyten- 
ta 8c finco dias de perdão. 
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Dia dc S. Lucas indulgência plenafia,& 

Çíil dias de perdão. 
Dia de S. Simão, & S. Iudas indulgência 

plen.&quarenta annos,& putras camas 
quarcnt. de perdão, & rçrniflaõ da rerceira 
parre dos peccados, & cento & fincoenta & 
oyto mil, & novecentos & feílenta & oyço 
an nos, & dufentos & oytenta & finco dias 
dcperdão. 

Cada dia cm qualquer das .ditas Igrejas 
indulgência. 

Cada Domingodeftemez emS. Pau* 
lo, pelo fanto Sepulcro fe ura huma al- 
ma do Purgatprio. 

Em o mez de Novembro. 
Dia de tpdos os. Santos, a Santa Maria 

Rotunda indulgência plenaria, & cenro &. 
oytenta &.finca mil & feis ectos &.fcílen- 
ta& dous an nos, & cem dias de perdão. 

Dia das Almas, & por oyto dias feguin- 
tes indulgência plenaria, a Santa Maria 
Mayor,&a S. Gregorio,, cento & fincoe- 
ta.&quatro mil. & novecentos, &.noven- 
ta, & hum annos. &cem dias de perdf.5. 

Na oyrava de todos os Santos in4ulge».V? 
C&plen, M»í, 
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Dia dos quatro Coroados grandes iq* 

dulger.cjas. 
Na Dedicação da Bafilica do Salvador 

a S. JoaÕde jLatraõ indulgência plenária 
& cento fincoenra & finco mil ftoytenta 
& três annos & quinhentos oytenta & fin- 
co dias dç perdaõ. 

Dia deS.Triphon, & fcusÇompanhei- 
tos muitas indulgências. 

Dia de Saõ. Martinho Bifpo ,-trefen- 
tos annos,fkoutras tantas quarentenas de 
perdaõ. 

Nà Dedicaçaõ de S.Pedro na lua Igreja 
indulgência plenaria,& mil & cem annos, 
& outras tantas quarentenas, & remiíJaÕ 
da terceira parte dos peçcados, & mai9 
cento & fincpentaõt povemil novecentos 
fetenta & quatro an nos, éç dufentos oy te- 
ta & finco dias de perdaõ. 

Dia deS. Ifabel cem annos de indul-:, 
gencia. 

Na AprefenraçaÕ da Virgem a Santa 
Maria Mayor indulgência plenaria. 

DiadeSanta Cecilia, indulgência ple- 
nária na íua Igreja, & em Ata Csli, cento 

& 
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& fincoenta k nove mil oyto centos, & 
dezannos, k dufentos oytenta & finco 
dias de perdão. 

Dia de S. Clemente na fua igreja in- 
dulgência plenaria , k em S. Pedro* cento 
& fincoenta & oyto mil novecentos k fef- 
íenta,& íeis annos, & vinte & três dias de 
perdão. 

Dia de S. Felicitas quarenta annos dú 
indulgência. 

Dia de S Chrifogono Martyr mil an-', 
nos de indulgência. 

Dia de S. Catfiarina Virgem,& Martyr, 
mil annosdeindulgencia. 

Dia de S. Saturnino cem árinos de in- 
dulgência. 

Dia de Santo Ándrè indulgência ple- 
nária, k cento k trinta mil novecentos & 
fettenta k quatro annos, & quarenta & 
finco dias de perdão, & remifiaõ da Urdei- 
ta parte dos peccados. 

Cada cia em qualquer das ditas fgre«f 
jas i ídulgencia plenaria. 

Cada Domingodeíld mexem S. Paulo 
pelo fanto Sepulcro íc tira hama alma do 

Purgatório. ' 1 M ii; Em 
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Em omez de 'Dezembro. 

Drath:S. Bibiãna eftaçaõ a Santa Mg* 
tia Mayor.mil annos de indulgência. 

Dia de S. Barbdra, a fanta Cruz mil an- 
tics de indulgeticía. 

~s Dfcí dcS. Sabba, cem annosde indul- 
gência. 2211 *• âjniv ». 

Dia de S. Nicolao Bifpo .indulgência. 
plênârta;& treferttos an nos,-fk oiitras tan- 
tas quarentenas de perdSo. E a Sãta Cruz/ 
ccntoTincoenta&-quatro mil Sc nove cen- 
tos, noventa & hum annos, & duzentos 
diaS deperciiío. í ' ' '• 

Dia de S. Ambrofio eílaçSo a S. Pedro 
intíulgehcia plèrrrarià. . 

Na Vigilia da Conceição a Santa Maria 
Màyar;& do Pôpulo indulgência plcnaiia. 

Dia de Conceição a Santa Mana do 
r«pulo,»ndu!i'cr.cii plcnarfá ,&cento 
íncuertta & òytrtiy -triil noviíccr.r ,s & Icf- 
íenra & oyto annos, dufertfòs & oyteta, 
Ã,fi/led'diasdé'p'erdafõ. ma a». > 

Nas quatro Tcrfcporas quarenta an nos 
& pUtras tantas, quarentenas /&' ícmiflaõ 
efa pátíc J'dsueccados.* 

-.0: Dix 
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Dia de Santo Thomè Apoftolo, indul- 

gência plcnaria, & treíentosannos^fepfcd- 
65o; & rémiíTaõ da terceira parte dós pec- 
cados. 

Dia da Natividade de Chtiftoâcadà 
humadas tres Miíías, indulgência pana- 
ria, Si mil annos de perdão,cftaçuõ a San- 
ta Marià Mayor. L . ' 

Dia de Santa Anaftafia, mil âfrnosdfe 
indulgência. 

Dia de S. Eílevão indulgência pfenMia; 
& cem annos, & outras tantas quarente* 
nas,& rémíltaõ da tèrèeira parte dóspec- 
tados. Ênia íua Igreja" dirMonrfe'Celioj 
outras muitas indulgenda«. 

Dia de S .Joaõ Evangélifta indulgência 
plenaria. & em S. Paulo, dem annos. WÍ1 

te dia fe tira huma alma do Purgatofió,& 
íe ganhaõ cento íincoenta & oyto mil, & 
feureccntos, & noventa annos de perdáõ. 

Dia dos Innocentes, indulgência pa- 
naria, 8c quarenta annòs, Si outras tanta? 
quarentenas de perdaõ 

Dia de S. Sylveftre Papa, in lulgenda 
jpienaria, Si dez mil anno^de perdaõ;' ' 

• Miiij Cadê 
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Cada dia cm qualquer das Igrejas fo- 

breditas indulgência plcnaria. 
Cada Domingo doíte mez em S.Paii^ 

lo pelo S. Sepulcro, íc tira hum a alma do 
Purgatório. 

Estações do tempo do Advento, S 
Quarejbta. 

E M a Dominga primeira do Advento 
eftaçaõaS. Maria Mayor ha cento 

líncoenra & oyto mil fetecentos & noven» 
ta annos, & dufentos oytetita & finco dias 
deperdaõ. 

O fegundo Domingo a S.Cruzhacen- 
to & fincoentadc oyro mil fetenta& qua- 
tro annòs, & quatro dias de indulgência. 

O terceiro Domingo a SaÕ Pedro fega- 
nhaõ dcíoyto mil, cento & fetenta & oyto 
annos, & dufentos oytenta & finco dias de 
indulgência. 

A quarta feira das quatro temporas,a S, 
Maria Mayor, cento noventa & oyto mil 
fetecentos& noventa annos,&duiento$ 
oytenta & finco dias de indulgência. 

Afeita feira aos Santos Apoítolos cen- 
to & fiucocnta &oyto mil novecentos & 

" feflen» '* W.  A> 
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fefTenta&ciytoanno»,& dufentos oyten- 
ta, & finco dias de indulgência. 

AoSabbadoaS. Pedrofeganhaõcento 
Si fincoenta Si oyto mil novecetos feflen- 
ta&cyto annos, Si dufentos oytCnta St 
finto dias deindulgencia. 

O quaTto Domingo aos Santos Apôfto- 
Ios lia cento & fincoenta & oyto mil nove 
centosíeíTenta, & oyto annos, & dufentos - 
oy tenta & finco diaS;de indulgência. 

Em a Vigília da Natividade a S. Maria 
Mayor, quinze mil feis centos, & fettenta 
annos, Si dufentos & íincoeta & oyto dias 
de indulgência. 

A primeira Mifla a Santa Maria Mayor 
quinze mil novecentos & fexenta annos, 
& dufentos oytenta & finco dias. 

À fegunda Miífa a S. Ànaftafia, cento 
dc fincoenta Si oyto mil & fetecetos & no- 
venta annos, & dufentos oytenta & finco 
dias. 

Em a terceira MiíTa a S. Maria Mayor 
j cento fincoenra& nove mil fetecentos, Sc 

noventa annos, Si cento oytenta Si finco 
dias de indulgência. ' 

Dia 
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Dia de S.EftetfSo ao Monte Celio.cefj- 

cento fmcocnta& quátro mil noVecentos^ 
& noventa & hum anrios, & dufentos dias 
de indulgência. J*3 '• Y 

Dia de S. Joa5 Evtmgeliftaa S.Maria 
Mayor cento & fincoenra& rtovemilfe- 
tecentõs & noventa anttos. & dufehtOS oy- 
tenta, &fi>ico dias vie indulgência, &tira- 
fe hum a alma do Purgatório. 

Dia dos Innocentes aSaõ Pauló centò 
ft ncoenta & finco mil dufentos noventa & 
hum an nos & dufeiitos dias deperdaõ. 

Did deS. Sylveftre a Santa Maria TrSf- 
tiberim cento fincoenta & oyro mil,& no- 
vecentos. & oyro annos, & dufentos oy te- 
ta & finco dias de perdão. 

Dia da Circuncifaõ a Ara Cicli & a SaÕ 
^oão db LatraÕ,cento & fincoenta & qua- 
tro mil ríovd centos oytenra& tres annos, 
& duzentos oytenta & finco dias de indul- 
gência. . 

Dia da Epiphania , a S. Pedro, cento & 
ftncoenta ik. oyro mil nove centosfeílenta 
& oyto anrros,& dufentos oytenta & fin- 
co dias de indulgência. L: 
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Ná Septuagefimaa S.Lourenço,cento 
fincoenta, & oyto mil novecentos ící- 

' fenta& oyto annos,& dufentos oytenra 
& ftneo dias de perdão. Eíle dia fe tira bua 
ma alma do Purgatório. 

NaSexagefima cm Saõ Paulo. cento & 
fincoenta, & fincomil dufentos,8c noven- 
a an nos, 8c dufentos dias de indulgência, 
t Na Qtíitrquageftma em S. Pedro centô 
& fincoenta, &oyto mil novecentos fef- 
fenta & oyto anhos,& dufentos oytenta,& 
finco dias de perdão. 

Qvtirefma. 
Quarta feira de Cinza , em Santa Sabi- 

na eento&fincoenra5c finco mil. dulen- 
ros noventa & tres ànnos, & dufentos oy- 
tenta& finco dia's de perdão. ' 

Qui nra feira, tdnto & fincoenta& qua- 
tro mil r>ovecentbs! & treze artriòs & du- 
fentos õyrenta & finco dias de perdão. 

Seíla feira cento 8c fincoenta finco mil 
h dufentos noventa Sc hum anrfòs'',& du- 
fentos dias de perdão! 

Sabbado, cento fincoenta & oyrò mil 
novecentos oytenta & tres annos.&du- 

f&n- 
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fentos oytenta & finco dias de perda5. 

Domingo primeiro cento & fincoentá 

Sc quatro mil & novecentos & oytenta J 

quatro annos, & dufentos & oytenta Sc 
Sc finco dias de perdão. 

Segunda feira cento & fincoêta Sc oytò 

mil novecêcos Sc fefíenta&oytoannos,& 
dufentos oytenta Sc finco dias de perdão. 

Terça leira, cento Sc fincocnra Sc oyto 

mil novecentos feíTenta 8c oyto annos , & 
dufentos oytenta & finco dias de perdão. 
Neítc dia fe tira hQa aíma do Purgatório. 

Quarta feira, cento Sc fincoentá Sc no- 

mil Sc fetecentos Sc noventa annos, Sc du- 
fentos oytenta & finco dias de perdão. 

Quinta feira, cento Sc fincoentá & oyto 
mil & novecentos ferenta & oyto annos & 
dufentos oytenta & finco dias de perdão* 

Sella feira, cento Sc fincoentá Sc quatro 

mil, novecentos noventa & hum annos, & 
dufentos dias de perdão. 

Sabbado, quinhentos fincoentá & oyto 

mil& novecentos noventa & fete annos. 
& quarenta & finco dias de perdão. 

Segundo Domingo, cm S. Maria fe ga- 
nhão 
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filial certc & fincoepta & cyto mil nove* 

pintos ícfir nta & cyto annos & dufentos 
oytenta Si fincq dias de perdaõ. 

Segunda feira, em Saõ Clemente, cen- 
to & fincoenta & oyto mil noveeêros fin- 
coenta &feis annos & dufentos & fincoe- 
ta dias de perdão. 

Terça feira, cento & fincoenta Si finco 
mil dufentos noventa Si tres annos. Sc du- 
fentos oytenta Si finco dias de perdão. 

Quarta feira, cento & fincoenta Si no- 
ve mil, & feteccntos Si noventa annos,& 
dufentos oytenta & finco dias de perdão. 

Quinta feira, cento & fincoenta & oyto 
mil Sc oyto centos fincoenta & oyto annos 
& dufentos oitenta & finco dias dc perdão. 

Seda feira, cento & defoito mil,& nove 
centos Si defoyto annos, Si dufentos oytê* 
fa & finco dias de perdão. 

Sabbado, cento & fincoenta & quatro 
mil nove centos feííenta S< finco annos, Sc 

dufentos dias de perdão. 
Terceiro Domingo, cento Sc fincoenta 

&feis mil Sc fincoenta Si quatto annos, & 
& trinta dias de perdaõ. 

Segun- 



19 O Rc^ra da Qr4cm Teretira 
Segunda feira, cento fincoenta Si qua-. 

tro mil novecentos Sc noventa annos , & 
duíentos dias de perdão. 

Terça feira, cento & fincoenta & qua- 
tro mil novecentos novpta& hum annos, 
& duzentos dias de perdão. 

Qiiàrta feira cento & fincoenta & fin- 
co mil fetee«ntos& noventa annos,& cem 
diasde perdão. 

Quinca/cira cento Si fincoenta & qua- 
tro mil novçcêcos noventa 8í hum annos, 
Sc cem dias de perdão. 

Seita feira, cento Si fincoenta Sc quatro 
mi! novecentos Sc noventa Sc hum annos, 
Sc dufentos dias de perdão. 

Sabbado, cento Sc fincoenta Sc quatro 
mil novecentos , Sc onze annos, & dufen- 
tos dias de perdão. 

Quarto Domingo, cento Sc fincoenta 
Sc nove mil, &feffcnta annos. Si quarenta 
& finco dias de perdaõ. Neíle diafe tira 
huma aírna do Purgatotio. 

Scgunda fgira, centp Si fincoenta, & 
nove mi|,& novecentos- & noventa annos, 
Si dufentos dias de perdão. 

Ter- 
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Terça feira , cenro fy fincoenta 6c-qua- 

tro mi!, novecentos, 6c noventa 6c hum an- 
•■f]os.6cdufentos dias de peroão. 

Qiajta feira,centofincoenta 6c finco 
mil,6c dufentos uovenra, & humannos,6ç 
dufrntosdiasde percho. 

Qui .ta feira, cento 6c fincoenta 6c qua- 
tromil novecentos noventa 6c hum a.nnos, 
6c dufentos dias de perdão. 

Sc fta feira, cento 6c fincoenta 6c quatro 
mil, novecentos noventa & hum an nos,& 
dufentos dias de perdão. 

S.bbado, cento 6c (incoenta 6c quatro 
mil,novecentos noventa & hum annos,6c 
dufentos dias de pe^,aõ. 

Na Dominga da Payxão, dufentos 6c 
fincoenta 6c nove mil, 6c novecentos fef- 
fenta 6c quatro annos.&trinta 6c finco dias 
de perdão. 

Segunda feira, cento 6c fincoeta 6c qua- 
tro nul, §c novecentos noventa 6c hum an- 
nos, 6c dufentos dias de perdão. 

Terça feira, cento & fincoenta 6c qua- 
tro miij6c.novecentos, 6c dez annos, 6c du- 

fentos dias de perdão. 
Seita 
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Quarta feira cento 8c fincoenta Sc (Tnc<>. 

mil, dcdufentos noventa & hum annos, & 
du fenros dias de perdão. 

Qiinta féira, cento Sc fincoenta 8c qua- 
tro iitil novecentos noventa & hum anitos, 
& dufentos dias.de pcrdaõ. 

Scfta feira, cento & fincoenta & quatro 
mil novecentos noventa 8c hum annos. 8c 
dufenrosdiasde perçiio. Nefte dia.ietira 
huma alma do Purgatório. 

Sabbado .cento8c fincoenta 8c oyto 
mil 8c oytocenros quarenta & nove.annos 
& quarenta 8c finco dias de indulgência. E 
rirafe huma alma do Purgatório. 

Domingo de. Ramos, cento 8c fincoen- 
ta 8c finco mil oyto centos fincoera 8c no- 
ve annos, & trinta dias de perdão. 

Segunda feira cento 8c fincoenta & fin- 
co mil &fçílenta& finco annos, ôcduícn- 
dias de perdão, 

Terça feira, cento fefTenta hum mil 8c 
quinhentos fincoenta 8c hum annos, & ce 
dias dc perdão. 

Quarta feira , cento Sc oytcnta 8c finco 
mil íeis centos, feflenta 8c dous annos, & 
cem dias de perdão.. Quinta. 
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Quinta feira, cento & oytenta & finco 

mil íeis centos feíTenta&dous annos, & 

••tem dias de perdão. 
Seíta feira» cento oytenta & féis mil & 

íeis centos St trinta & nove annos, & cem 
dias de perdão. 

Sabbado Santo, cento & oytenta &feis 
mil leis centos St trinta & nove annos Sc 
cem dias de indulgência. 

Domingo da Relurreição a Santa Ma- 
ria Mayor, defoyto mil&feis centos & 
ícflenta& dousannos.St cê diasdeperdão. 

Segunda feira,cento St íincoenta St oy-. 
to mil novecentos feflenta St oy to annos 
de perdão. 

Terçafeira, cento &íincoehta&finco 
finco mil dufentosSt noventa & bum an- 
nos. & vin te dias de perdão. 

Quarta feira cento & fincoenta & nove 
mil quinhentos ftncoenta,& quatro annos 
& trinta diasdeperdão. Nefte dia fc tira 
huma alma do Purgatório. 

Quinta feira, cento & trinta St ov to 
mil novecentos leflenta & oyto annos, St 
& oyto dias deperdao. 

; fc, ' ' ' N SetU 
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Sefta feira , dufento? & íeílenta& d)?to 

mil, it novecentos ,oytenta&oytoannos 
•& dufentos & oytentadt finco diasdcper- • 
dao. 

Sabbado, cento 8c fincoenta 8cfeismil 
& oyto centos fincoenta 8c nove annos, 8c 
trinta diasde perdão. 

Domingo in Albis, defafeis mil cento 
& fincoenta 8c finco annos, 8c cem dias de 
perdão. 

Emas Ladainhas mayores, cento 8c 
fincoenta & oyto mil novecentos feflenta 

8c oyto annos,& dufcntos 8c oyréta,8t fin- 
co dias de perdaõ. 

Dia do Efpirito Santo eítaçãoaS. Pe- 
dro, ceriro 8c fincoenta & oyto mil nove- 
centos feflenta & oyto annos, & dufcntos 
oytenta 8c finco dias de perdaõ. 

Segunda feira do Efpirito Sarnto, centò 
8c fincoenta &oytomil novecctos feflen- 
ta 8c oyto annos, 8c dufentos oytenta 8c 
finco dias de perdão. 

Terça feira, cento flncocta & oyto mil 
novecentos ftfTenta 8c oyto annos &du- 
lentos oytenta 8c finco dias de perdão. 

Quintà 
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Quinta feira, quinze inil & oytocentol 

noventa & oyto annos, & dufentos oy- 
'• tenta Si finco dias de percào. Neíle diafil 

tira lifla alma do Purgatório. 
Seita feira, cento & fincoenta & oytd 

imil, novecentos&fetenrà&oyto annoàr 
& dufentos & oytenta & finco dias dé 
perdão. 

Sabbado, cento & fincòenta & novô 
mil,novecentos fefieata& quatroannoSj 
Si quarenta & finco diàS deperdaõ. 

Quârta feira das quatro têmporas de 
Setembro, cento fincoenta & nove mil& 
oyto centos annos,& dufentos òytenta& 
finco dias de petdão. 

Seita feira, cento & fincoenta & oytd 
mil nove centos íefienta & oyto annos, 8t 

dufentos Si oytéta Si finco dias dé perdão. 
Sabbado defuyto mil Si noVecefitosfef- 

fenta Si oyto anrros , & dufentos eytenfráf 
finco dias de perdão. 
Siinimarío dds indulgências das Igrejas 

da Santa Cidade de JernfaUm. 
POr quanto fao muitas, & varias incTuN 

gcncias eoH^edidas aos que VififaéaS 
N íj Igre* 
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Igrejas, & lugares pios da Sanra Cidade de 
Jerufrlem, por ferem muitos,&vários os 
myftcriosqueNoíTo Senhor Icfu Chrifto.. 
obrou nelicspor noíía lalvaçaõ. fe íomaÔ 
todas as ditas i ndulgccias cm vinte & qua- 
tro vezes indulgência plenaria , & muitas 
outras que fe ganhaõ em Belem, & Naza- 
reth. E no lugar do Santo Sepulcro; alem 
de fc ganharem muitas indulgências, tira- 
fe huma alma do Purgatório. 

Indulgências de S" an t-Iago de Ga'iza. 

PRimeiramente em qualquer tempo <| 
o peregrino vier a Sant-Iago , fe lhe 

concede rcnuíTaÕ da terceira parte dos 
peccados. 

Concedc-fe a o que morrer áhida.ouà 
vinda , ou à eílada de Sant-lago rcmiíTaõ 
de todos os feus peccados. 

Concede fc quarenta dias de indulgên- 
cia a todos os peregrinos, que fc acharem 
prefentes às prociflbes que nos Domingos 
je fazem na dita Igreja. 

Por toda a fomana da confagraçaõ da 
Igre- 
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Igteja.fe cahir o dia da confagraçaS em 
Domingo . trefentos dias, & reiríiíTaõ da 
terceira parte dos feus peccados. 

Se fe acharem ao cia da conf igraçaõ da 
Igreja de Sant iago,em aVigilia, &afef- 
tadeSant Iago por cada hum deites dias 
leis centos dias , & remiíTaõ da terceira 
parte dos peccados.. 

Todos os que ouvirem Miflado Arcc- 
hífpo, 011 Cardeal em o Altar de Sant-lago 
ganhaõ dufentos dias, & rcmiflaõda ter- 
ceira parte dos peccados, 

Concedeo Calixto Tapa a todos os pe- 
regrinos,que no anno que Sant-lago cahir 
em Domingo,eílando verdadeiramente 

conferfados, qfejaõabfoltos de culpa, & 
pena. 

Advirra-íc, que Nicolao IV. Innocen- 
cio IV.concedem indulgênciaplenaria a 
todos aquelles que dão efmola aos Reli- 
gioíosdo Carmo , Si aos que os agafalhaõ 
em fua cafa. 

Naô fomente fograõnavida osnoíTos 
I. mãos, & Ir mãas Terceiros as indulgên- 
cias referidas , mas tambenj nj aitigo 

Niij úíi 
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fia morte tem a abfolviçaõ plenaria de 
çulpa , ^ pena; a qqal haõ de dar poííos 
Prelados, ou o Sacerdote que tiver fuas 
vezes Te ç» enfermoeftá com dilpofiçaS 
conveniente .alcança perdão de todas as 
jpiperfçi.õeç, & negligencias, que teve no 
C'ifcurfq deíua vidajrafendo o habito fan- 
to da Virgem Mãy.E fica no eftado da in- 
liocencia,& na primeira purefa que teve, 
quando recebeo o Sacramento do Baptif- 
jno, & livre das penas que havia de pade- 
cer em o Purgatório, de que não tinha da- 
do cabal fatisfaçaÕ à Divina Juftiça. 
forma da abfolyipaõplemria de culpa, (i 

pena,, q J< ha de dar no artigo da morte 
aos Irmáçs.,(^ \rmHas,da Terieira Orde. 
da V. Maria do CMonte do Carmo; iru- 

prefiaetn Veneja m anno de 1668.no 
fim do. ftreviaria do ReverendiJJit/io P. 
Gèral Fr, eJMatkeus Orlando jol. 131. 
E agora novamente imprefia no fim da 
Breviário do Revere naijjimo P. Geral 
Fr. yíngelo Mdfiguano na era de 1683. 

V-v lta a Confiílãõ pelo enfermo, fepu- 
jL*der,$c quando n^o pelos alfiftentes, 

&o 
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&.o Sacerdote iyllifèreatur, (íc.Indul^cti- 
tiam, &c. E logo continuará com as pala- 

• vras fcguiotes.. 
DOminus nofter Jefus Chriftus. Dei 

Fjiius, qui omnia mirabilia tormen- 
ta, pro peçcatoribusfubiit.ut eosad viram 
revocaret, qui falvacomnes., & neminem 
vultperire, nec maitempeccatorum, fed 
viçam Temper inquirir: ipfe .nunc, Tua pijf- 
Tjina mifericordia.ee refpiciac.avcrtar om- 
nemiram, & indjgnatiancm , arque pec 
iodulgentiíliroa mifericordix fux vifeera, 
tibi remittor univerfas iniquicates ruas, 
quafcumque posnasexrigore maxima; ju- 
ftitix fux Ego aurem,ipfius Domini noftri 
Jefu Chriftii,i ndignus famulus,& miniíter, 
ex audtorirateSs. Apoftolorum Petri, & 
Pauli, ac Sancfre Romanx Eccleíix, ce ab- 
Tolvo ab omnibus peccatis tuis plenaric. 

Item, Ex privileges per Summos Pon- 
ti fices con ceífis Frarribus, Sororibus, & 
Confracrib»} SanttifiimxMatris Manx de 
Mante Carmelo : arque ex licentia, pore- 
ft^te, 8c rom-niíTnne mihi á meis Snpe» 
ttpribjs imp.ofi a:ego in quantum p ^TTam, 

Niiij, &Je- 
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&debeo, declaro te confequi indulgentiã 
plenariam, & remiíTionem omnium pec- 
çarorum tuorurn, fi camen, hac vice, é vi-' 
ta migraveris, aliás eandem ribi refervo 
indulgentiam , pro ultimo articulo mortis 
tus, in nomine Patris, & Filij , & Spiritus 
San&i. Amen. 
E invocando o enfermo o $ antijjimo No- 

me de lefu, Cd de (J/fíaria, nao pudendo 
com a boca. feja com o coração,Cd! Santos, 
Cd Santas de 'De os, par a que lhe va!haÕ 
fens merecimentos , Cdintercefões, diga 
o Sacerdote. 

Goeadem au&oritare, tibi difpenfo 
fuper onuii negligentia, ft quám con- 

traxifti.iílum facrum habirum deferendo, 
A declaro, ac ftgnifico te creaturam Dei 
íorc abíolutam hic,&anre Tribunal Do- 
inini noftri Jefu Chriíti, ab omnibus poe- 
nis ribi in Purgatório debiris, propter pec- 
cata, quae, contra bonitatcm Dei vi\i, Se. 
veti commiftfti. teque manifeftè refti- 
tutam illi ílatui innocentKB.qua in Baptif- 
jrto.per facrum Salvaroris lavacrum indu- 
ta fuifli. In nomine Patris dcc. 

ORE- 
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OREM US. 

Ominus nofter Icfus Chriftus.Pater 
mifericordiarum . & confolator pec- 

ratorum, qui dixit, nolo mortem pecca- 
toris 1 fed magis ur convertatur , & vivar, 
ncc venit vocare judos , fed peccarores 
ad poenirentiam , ipfe iuaincffabiii mife- 
ricordia,& folira pietate, ad veram cordis 
cõrritionem.te vocer, Si gratiS devotae pce- 
ríirctiae infpiret, ur dignè remiffionem nc- 
gligentiarum tuarum acquirere. Si indul- 
gennas hujus Satndi Carmelitici habitus 
obtinere. atque cum cle&is (jus ad seterna 
gaudia valeas ixliciter pervenire. Qui cQ 
Patre, &c. 

OREMUS. 

A Dodo , Domine, fupplicationibus 
noftris, Si idam creaturam.ad tuam 

fanftidimam imaginem creatam, tuo pró- 
prio fanguine redemptam.tua providencia 
inefTabili confervaram, gubernatam , cu- 
ftodiram, &íalvatam, qu,irn nos intuo 
l.an&o nomine,ad participationem omniu 
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bonorum lpiricualium , & firatern irarem 
recepimas, bene+ licere digneris& prae- 
ÍU, uc te largiece devotè te diligat.re quae 
rac, teinveniat, adte tendat, 8cfufFragijs 
hujusfanfti Ordinis Beatae Virginis Ma- 
riaeadjuta , vira percipere mereaturxter- 
nam. Per Chriítum, 8cc. 

Maria Mater gratis. Mater mifericor- 
dis.tu hancabhoíte protege,& hora mor- 
tis fufcipe. TÊ". Ora proea Sanfta D>i Ge- 
nitrix. Rí Ut digna efficiatur promilíioni- 
bus ChFifli. 
DEfende quzfumus Domine, Beata 

Maria Temper Virgine interceden- 
te,iítam ab o uni adverficate creatura.il 
tuam, & roto cocde tibi proílratam ab ho 
ftium propitius tuere clementcr infidijs, 
Per Chriítum 8cç. 

In omni tribulatione, 8c angu (tia fuc- 
çurrat ribi pia Virgo Maria. Amen. In no- 
mine Patris, &:Fihj, Sc.Spiritus San&i., 
Amen. 

LIT A; 
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B. Virginis Marine. 

KYrie eleifon. 
Chriíle eleifon. 

Kyrie eleifon. 
Chriftc audi nos. 
Cliriftr exaudi nos. 
Pater de Caclis Deus, Miferere nobis. 
Fill Redemptor mundi Deus, Miferere 

nobis. 
Spiritus Sanite Deus, Miferere nobis. 
Sanita Trinitasunus Deus, Miferere. 
Sanita Maria, Ora pro nob«s. 
Sanita Dei Genitrix, 
Sanita Virgo Virginum, 
Water Chrifti. 
Water Divinae Gratiac, 
Mater Puriifima, 
Water CaftiiTima, 
Water Inviolata, 
Mater Intemerata, 

Wl «« 
Ora. 
Ora. 
Ora. 
Ora. 
Ora. 
Ora. 
Ora. 

Mater 
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Mater Amabilis, Ora. 
Mater Admirabiiis, Ora. 
Mater Creatoris, Ora .* 
Mater Salvatoris, Ora. 
Mater decor Carmeli, Ora. 
Virgo Prudentiifima, Ora. 
Virgo Veneranda, Ora. 
Virgo Prse iicanda, Ora. 

Virgo Potens, Orj, 
Virgo Clemens, Ora. 
Virgo Fidélis, Ora. 
Virgo Flos Carmeli, Ora» 
Speculum Jnftiriae, Ora. 
Sedes Sapientia;, Ora. 
Cauía noftrae laecitiae, Ora. 
Vas fpirituale , Ora. 
Vashonornbile, Ora. 
Vasinftçjnedevorionis, Ora. 
Rofa Myftica, Ora. 
Turris Davidica, Ora. 
Turris Ebúrnea, Ora. 
Domus Áurea, Ora. 
Foederis Arca, Ora. 
Janua Cteli. Ora. 
Stella Matutina, Ora. 

Sajus 
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Salos infirmorum, Ora. 
Rcfugium peccatorum, Ora. 
£oníolattix afflitftorum, Ora. 
Auxilium Chriílianorum, Ora. 
Patrona Carmelitarum, Ora. 
Regina Angclorum, Ora. 
Regina Patriarcharura, Ora. 
Regina Prophetarum, Ora. 
Regina Apoftolorum, Ora. 
Regina Martyrum, Ora. 
Regina Confeflõrum, Ora. 
Regina Virginum, Ora. 
Regina Sanftorum omnium, Ora. 
Spes omnium Carmelirarum, Ora. 
Agnus Dei, qui tollis pcccata mundi. Par- 

ce nobis Domine. 
Agnus Dei, qui tollis peccata mundi. Ex- 

audi nos Domine. 
Agnus Dei, qui tollis peccata mundi. Mi- 

íerere nobis. 
ANTIPHONA. 

^ Ubtuum prsefidium confugimusSan» 

O fta Dei Genitrix: noftras deprecatio- 
ns nedelpicias in necefijtatibus noftris: 
Ted à periculis cun&is libera nos Temper 

Vir- 
" ' 
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Virgo gloriofa & benedifta. 

"Jfe. Òrapro nobis San&a Dei Genitrix. 
Çe. Ut digni cfficiamur promiífionibufr- 

Chrifti. 
ÒREMUS. 

D Eus , qui Beatiflimíe Temper Virgi- 
nis. & Genitricis tuae Mariae, fingu- 

lari titulo Carmcli Ordinem decoraib; 
concede propirius, ut cu)us hodie com me± 
morationem celebramusjejus mUniti pr»« 
íidijsadgaudiafempiterna petvenireme* 
reamur. Qui vivis, & rcgnas ín Taecula Tae« 
culorum. Anrtett. 

■jfr. In omni ttibulationê, & anguftia. 
\ Çk. Succurrat nobis pia V irgd Maria. 

LAVS 'DEO OMNITOTENTIi 
Lteiparteque (JMatri> no fira Sa- 

Çra Relmonis,fingulA- 
ri 'Patrona, 

< 
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